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Bellpuig Xjna ema revolucionària 
inventada per 
dos artanencs 
(ps. 2 6 - 2 8 ) 
28 de maig, eleccions municipals 
a m b cinc candidatures 
Cinc candidatures concorren a les eleccions municipals dc dia 28 de maig. Unes eleccions que entre 
Bellpuig i Ràdio Artà Municipal hauran estat amplíssimament cobertes. Publicam avui l'habitual 
noticiari electoral, una entrevista amb cada un dels cinc candidats, una pàgina de cada un dels partits 
que ha usat del nostre oferiment per publicar-hi el que volgués, un resum d'una enquesta que el GOB 
va presentar als partits i el text de les respostes que feren a una altra de l'Associació de Dones. També 
hi dedicam l'enquesta i un editorial convidant a la reflexió i la participació. Diumenge dia 28 el poble 
triarà. 
O T I : presenta t el projecte dels carrers 
M a j o r i A n t o n i B l a n e s (p. 29) 
M i q u e l A l z a m o r a , C a m p i ó d ' E s p a n y a de C i c l i s m e (p . 45) 
Lluís P a s t o r i G u i l l e m A r t i g u e s , C a m p i o n s de B a l e a r s (p . 48) 
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A d m i n i s t r a c i ó : 
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Tel. particular 83 62 88. 
B e l l p u i g n o e s r e s p o n s a b i l i t z a d e l 
c o n t e n g u t d e l s a r t i c l e s q u e v a n f irmats . 
N o g a r e n t e i x la p u b l i c a c i ó d ' o r i g i n a l s 
n o d e m a n a t s ni e s c o m p r o m e t a d o n a r -
n e e x p l i c a c i o n s . 
B c l l p u i g s u r t d o s p i c s c a d a m e s l l e v a t 
d e l s e x t r e s d e S a n t S a l v a d o r i d e N a d a l . 
B E L L P U I G 
28 de maig, eleccions 
F E R P O B L E 
subscriviu-vos-hi 
El p r ò x i m d i u m e n g e d ia 28 d e m a i g hi 
h a e l e c c i o n s m u n i c i p a l s i a u t o n ò -
m i q u e s . 
C i n c c a n d i d a t u r e s sol . l ici ten cl nos t re 
vo t pe r c o n f o r m a r el cons i s to r i q u e 
d u r a n t e l s q u a t r e a n y s v inen t s d u r à el 
t i m ó d c l a S a l a . P c r e l c g i r c l s q u i regiran 
cl G o v e r n a u t o n ò m i c i cl Conse l l insular 
p o d r e m tr iar e n t r e u n a d o t z e n a l larga 
d c p r o p o s t e s . 
Pe r m o l t e s r a o n s el 28 dc m a i g es u n a 
d a t a i m p o r t a n t . E l e g i r e l s n o s t r e s 
r e g i d o r s u n a v e g a d a c a d a q u a t r e a n y s 
és u n a m a n e r a d ' o r g a n i t z a r - n o s q u e , 
a m b to tes les s e v e s l im i t ac ions , - q u i n a 
c o s a h u m a n a no en te d c l i m i t a c i o n s ? -
, s ign i f i ca u n a d c Ics rea l i ta t s m e s 
pos i t i ve s de l n o s t r e m o m e n t p resen t . 
L ' a c t i t u d de l s c i u t a d a n s d a v a n t la 
po l í t i ca h a c a n v i a t mol t . H a n p a s s a t e l s 
t e m p s d e l s g r a n s e n t u s i a s m e s i cl 
s e n t i m e n t d ' u n a g ran ma jo r i a es m o u 
e n t r e cl r e a l i s m e i el d e s e n c í s . S ó n 
m o l t s e l s c i u t a d a n s q u e p a s s e n d c 
pol í t i ca . I són m o l t s t a m b é e ls q u e cs 
c o n f o r m e n cn a n a r a votar . P e r ò , a i xò 
n o é s tot , v e n t u r o s a m e n t . L a c o n v i c c i ó 
q u e Ics q ü e s t i o n s m u n i c i p a l s a fec ten a 
tots , e s t à p rou a r re l ada en t re nosal t res . . . 
La po l í t i ca n o és d o l e n t a ; no tots e ls 
c i u t a d a n s s ' i n h i b e i x e n i p a s s e n ; no 
tots e l s po l í t i c s són co r rup t e s . . . L a 
i n f o r m a c i ó fa q u e tot sc s à p i g a i q u e 
f i n a l m e n t t o t h o m h a g i d c r e n d i r 
c o m p t e s . I s o v i n t cs ven t i l en m é s Ics 
m a l e s no t í c i e s q u e les b o n e s . D e s d c la 
c o n v i c c i ó q u e la po l í t i ca és q u a l q u e 
c o s a n e c e s s à r i a i be l la , - p e r q u è és un 
se rve i - , és d e s d ' o n p o d e m d ign i f ica r la 
funció p ú b l i c a , p o t e n c i a r la par t ic i -
p a c i ó , cl con t ro l i cl s e g u i m e n t dc la 
po l í t i ca i de l s po l í t i c s . 
N e c e s s i l a m p e r s o n e s q u e ges t ion in 
Ics c o s e s p ú b l i q u e s ; q u e cs p r e o c u p i n 
de l p o b l e cn n o m d e l s a l t r e s . E l s 
n e c e s s i l a m , tot i q u e n ingú és i n s u b s -
t i tu ïb le . La b o n a m a r x a d ' u n pob le , 
d ' u n a c o m u n i t a t , el seu p resen t i cl seu 
f u t u r d e p è n cn gran p a r t d c Ics p e r s o n e s 
q u e e s t an al front d c Ics ins t i tuc ions . 
Tal v e g a d a la p r i m e r a a p o r t a c i ó q u e 
la c o n s u l t a de l 28 d c m a i g e n s pot fer, 
és l a d e r e f l e x i o n a r . I, s c n s c c n t u s i a s m c s 
i n n e c e s s a r i s , p e r ò s e n s e e x c u s e s i a m b 
mol t d c r e a l i s m e , va lo r a r l ' exe rc ic i de l 
vot i e x e r c i r - l o a m b p l ena c o n s c i è n c i a 
i a m b to ta r e sponsab i l i t a t . 
P e r q u è p o g u e m a p r e n d r e a q u e s t a 
l l içó , e n s hi h a u r e m d ' a r r o m e n g a r t o t s . 
Els po l í t i c s h a u r a n d c t r eba l l a r d c 
va len t . S e r p re s iden t , se r ba t le , se r 
c o n s e l l e r , n o és un h o n o r pe r g u a n y a r 
els a l t res en u n e s e l e c c i o n s ; s inó per 
ten i r e n c o m a n a d a una t a sca al servei 
d ' u n a c o m u n i t a t . El qui se rve ix mana. 
A i x ò é s lo q u e el p o b l e vol i espera. 
Q u e n i n g ú c s c o n s i d e r i a m o de 
l ' A j u n t a m e n t o d c l ' A u t o n o m i a . Que 
n o ut i l i tz i cl c à r r e c en benefic i propi. 
Q u e s ' ev i t i t o t e l q u e sona adespo t i sme , 
« d e s p i l f a r r o » o sen t i t d c la propietat . 
E x p l i c a r i d o n a r c o m p t e d c les gest ions 
r e a l i t z a d e s i c o m p t a r a m b l 'op in ió de 
to tes les p e r s o n e s . S a b e r governar i 
s a b e r se r o p o s i c i ó cons t ruc t iva . Això 
és cl q u e m o l t s e s p e r a m dels nostres 
r e p r e s e n t a n t s . 
P e r ò n o tot h o p o d e m espe ra r dels 
a l t res , d e l s qu i c s p r e s e n t e n , dels qui 
se ran e l e g i t s . T o t s h e m d ' a p r e n d r e -i 
e x e r c i t a r - cl r e s p e c t e a les persones , 
o p i n i o n s i i d e e s d i f e r en t s . N o ens hem 
d c c a n s a r ni d e s a n i m a r d a v a n t les 
d i f i cu l t a t s q u e to t a feina altruista 
s u p o s a . L a p a r t i c i p a c i ó és gratificant, 
p e r ò n i n g ú h a d i t q u e no cans i . Hem dc 
s a b e r r e c o n è i x e r cl serve i q u e fan les 
p e r s o n e s p o l í t i q u e s . I h e m d c col · labo-
ra r r e c o l z a n t , d i a l o g a n t , t rebal lant , 
ex ig in t . . . 
T o t l ' e s f o r ç q u e f a c e m pe r part icipar 
a m b senz i l l esa i h o n r a d e s a cn els càrrecs 
p ú b l i c s i a i x í d i g n i f i c a r la funció 
p ú b l i c a , r e d u n d a r à cn benef ic i de tots. 
I, a m é s a m é s , n o h e m d e col · locar els 
po l í t i c s d a m u n t c a p pedes t a l . N o són 
ni m é s ni m a n c o q u e n ingú . . . 
E n s q u e d a u n a s e t m a n a d c c a m p a n y a 
e l e c t o r a l . D u r a n t a q u e s t s vui t dies , els 
c i u t a d a n s e s p e r a m q u e s ' expos in els 
p r o g r a m e s s en s e desqua l i Picareis altres. 
Al c a p i a la fi, la desqual i f icac ió 
p e r j u d i c a la c r e d i b i l i t a t de ls polí t ics i 
d c les in s t i t uc ions . Q u c s i g u i unaocas ió 
pel d i à l e g i n o p e r la d iv i s ió . Q u e hi 
hag i pa r t i t s , p e r ò n o pa r t i d i sme . Que 
e s t i g u i n o b e r t s a aco l l i r op in ions i 
s u g g e r è n c i c s . Q u e c s conf i i cn la 
m a d u r e s a d e l s q u i e x e r c i r e m el nostre 
d r e t d e v o l a r i e l eg i r . 
L a d e m o c r à c i a n o és ú n i c a m e n t cosa 
de l d i a q u e v o t a m . N o hi és de més 
r e c o r d a r - h o . P e r ò t a m b é inclou l 'exer-
cici de l vot . E s cl q u e ens q u e d a perdir . 
El d i a 28, h e m d c vo ta r . Per començar , 
h e m d c s o s p e s a r bé Ics conseqüènc ie s . 
I t r ia r a m b l l iber ta t i a m b convicc ió . 
A b s t e n i r - s e é s un dre t , pe rò no cs 
p r e s e n t a b l e si s ign i f i ca d e s e n t e n d r e ' s 
d e la po í t i ca , p e r pe re sa , pe r excuses . 
I u n a a l t ra c o s a pe r acabar . Les 
e l e c c i o n s m u n i c i p a l s es tan car regades 
d ' e x e m p l a r i t a t . S ó n , pc r e l l e s mateixes, 
un i n c e n t i u i u n a d e c i s i v a aportació 
p e r q u è la p a r t i c i p a c i ó i la democràc ia 
func ion i a tots e l s n ive l l s i en tots els 
e s t a m e n t s de l n o s t r e pob l e . 
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Noticiari electoral 
Els partits polítics que es presenten a 
les municipals estan convidats a fer arribar 
a aquesta redacció tot allò que desitgin 
perquè sigui inclòs en el noticiari electoral 
que elaboram, també amb tot el que des 
de la Redacció t robam. També els hem 
oferit a to ts u n a p à g i n a p e r q u è la 
confeccionin segons el seu desig. A 1 ' hora 
de redactar aques t noticiari hi havia 
qualque partit que no ens l 'havia fet 
arribar. Si f ina lment hem de tancar 
l'edició amb qualque absència no haurà 
estat per decisió de la revista. 
Com a tòn ica genera l d ' a q u e s t a 
primera setmana de campanya electoral 
cal ressenyar un ambient més aviat fred, 
com si les forces polí t iques i públic es 
reservassin pe r als da r r e r s d ies . La 
presència de les ofertes polítiques al carrer 
ha començat poc a poc i just ara comencen 
a veure's algunes pancartes , d ' E R C i 
Independents, el pr imer dia, i del P S O E 
poc després. De cartells, fins al moment 
de tancar aques ta ed ic ió , n o m é s els 
d 'Independents, P S O E i E R C . 
Ràdio Artà Munic ipal , en canvi, ha 
donat una àmplia cobertura a la pre-
campanya. Tots els partits han presentat 
les seves candidatures a través de les 
emissions i s 'han celebrat diversos debats 
o tertúlies. El dilluns dia 8 es reuniren 
una candidata de cada partit. El dimarts , 
candidats novells a les llistes. El dimecres, 
els veterans. El dijous, els candidats a 
l'alcadia de cada grup. Va ser el dia que 
aprofitàrem per fer-los una fotografia a 
tots cinc plegats, que és la que reproduïm 
a la portada. A part ir del d ivendres , 
començaren els espais que l 'emissora, 
pel fet de ser de titularitat pública, ofereix 
gratuï tament als par t i t s q u e els han 
demanat. 
Oferim a continuació una ressenya 
de l 'activitat de les candidatures . 
Grup Independents d'Artà 
L'act ivi tat política dels Independents 
va començar dia 5 de maig amb un sopar 
d e p r e s e n t a c i ó de c a n d i d a t u r a q u e 
celebraren a Son Barbot. A més d 'una 
original presentació dels setze candi-
d a t s q u e féu J a u m e Guiscaf rè , inter-
v e n g u e r e n M o n t s e r r a t S a n t a n d r e u , 
candidat aBa t le , i Miquel Pastor, l 'actual 
Batle . Hi assistiren dos-centes persones. 
Dia 12 de maig realitzaren el seu 
pr imer acte electoral amb un míting de 
ba lanç dels darrers quatre anys i de 
p r e s e n t a c i ó de la c a n d i d a t u r a . Les 
intervencions, a més de Joan Amorós , va 
anar a càrrec dels sis regidors que el grup 
té al Consistori actual. 
T a m b é han distribuït pel poble el 
ba l anç de l ' ac t iv i t a t mun ic ipa l de l s 
darrers quatre anys en què han menat la 
iniciativa de govern. Incloïa també una 
p r e s e n t a c i ó de l s s e u s p r i m e r s vu i t 
c a n d i d a t s mi t j ançan t una en t r ev i s t a 
individual . 
Els actes que tenen anunciats per als 
propers dies són: mítings els dies 19 i 26 
al Centre Social, i dia 25 a la Colònia de 
Sant Pere. El seu programa electoral serà 
presentat dia 19 i, el dia anterior, haurà 
es ta t d i s t r i bu ï t a to ts e l s d o m i c i l i s 
a r tanencs . 
T a m b é notif iquen que dia 24, al 
Centre Social, hi haurà un míting del 
P S M . 
Partit Socialista Obrer 
Español, P.S.O.E.-P.S.I.B. 
El Partit Socialista Obrer Espanyol 
va ser el més p r imerenc a distr ibuir 
documentac ió de campanya. Es tractava 
d 'un fulletó amb una fotografia del seu 
candidat a Batle, Josep Silva, amb un 
avanç del p rograma electoral . Incloïa 
també, a l ' interior, els punts centrals del 
seu p r o g r a m a a u t o n ò m i c a m b u n a 
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fotografia del candidat a President, don 
Francesc Triay. El seu programa electoral 
serà distribuït a partir de dilluns dia 22. 
Com és habitual en les seves publicacions, 
han estat publ icats en català i castellà. 
Anunc ien mít ings pels dies 18 amb 
Andreu Cresp í i Bar tomeu Barceló, i 25 
de maig, sense conf i rmare i s participants. 
Dia 2 1 , al migdia , a la Colònia. 
Partit Popular (PP) 
Dia 12 de maig celebraren a Can 
Faro un sopar de presentació de la seva 
candidatura . Hi assistiren el Consel ler de 
Tur i sme, don Joan Flaquer , i el Director 
Gene ra l d ' E s t r u c t u r e s A g r à r i e s , don 
Fernando Garr ido . Anuncien la distri-
bució del p rograma electoral en aquest 
cap de se tmana i un míting dia 25 amb el 
president Cañel las . 
Unió Mallorquina (UM) 
Dia 11 celebraren un acte polític (cal 
dir-ho així j a que no havia començat , 
of ic ia lment , la c a m p a n y a ) en el qual 
in tervengueren Francesc Lli teras, segon 
c a n d i d a t a l ' A j u n t a m e n t , A n t o n i 
L l a n e r a s , c a n d i d a t a Ba t l e , i M a r i a 
Antònia Munar , candidata del partit a la 
Pres idència del Govern Balear. 
Tenen altres actes prevists . Dia 2 3 , 
míting a Artà i dia 26 a la Colònia. El 
p rograma electoral ha d 'es ta r repartit, 
segons la seva previs ió , quan aquesta 
edició sigui al carrer 
Esquerra Republicana de 
Catalunya (ERC) 
L a c a m p a n y a d ' E s q u e r r a R e p u -
bl icana de Cata lunya s'ha centrat en 
pancartes , cartells i un míting fetdimecres 
dia 17 cn que havien d'intervenir Joan 
E s c a n d í a s , el seu cap de llista, Bar tomeu 
Lli teras, candidat a Batle , i el candidat a 
la Comuni ta t A u t ò n o m a Josep Palou. 
CATALINA 
TH. BONNÍN 
ECESITA USTED UN SEGURO? 
ECESITA INFORMACIÓN DE LOS SEGUROS QUE HAY EN EL MERCADO? 
ECESITA AMPLIAR LOS QUE YA TIENE CONTRATADOS? 
PROFESIONAL TITULADO, QUE SIN NINGÚN COSTE ADICIONAL, LE 
OFRECERÁ ASESOR AMI ENTO PROFESIONAL GARANTIZADO E IMPARCIAL 
QUE, SIN ESTAR VINCULADO A NINGUNA COMPAÑÍA DE S E G U R O S (PARA NO 
PERDER LA OBJETIVIDAD), LE ACONSEJERA LO QUE ES MEJOR Y MAS 
ADECUADO PARA USTED. 
LE FACILITAMOS ASESORAMIENTO Y PRESUPUESTO SIN COMPROMISO SOBRE CUALQUIER SEGURO 
C O R R E D O R D E S E G U R O S I N S C R I T O E N E L R E G I S T R O D E LA D E R E C C I O N G E N E R A L D E S E G U R O S , 
c a r r e r Q u a t r e C a n t o n s , 5 ( 0 7 5 7 0 • A r t à ) - T e l . 8 3 6 0 2 2 - F a x . 8 3 6 0 8 5 
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Entrevistes a m b els candidats a Batle 
En aquesta edició Bellpuig oferim als 
nostres lectors una entrevista sobre els 
programes que defensen els caps dc llista de 
cadascuna de les cinc candidatures que es 
presenten. Entre els programes que han estat 
la base de les converses ens hem trobat dc tot: 
programes acabats de sortir de la imprcmpta, 
altres a punt d'entrar-hi i altres que eren 
esborranys en diferents estadis d'elaboració, 
o resums més o manco sintètics dels originals 
que per diferents raons no estaven disponibles. 
Tot i així, de la lectura dels materials que 
ens han fet arribar es pot treure una primera 
impressió: amb les excepcions del Teatre 
Municipal i del moll de la Colònia, es pot 
avançar que existeix un alt grau d'acord entre 
tots els candidats sobre la necessitat d'una 
sèrie d'infrastructures (totes les incloses dins 
els programa 5B i OTI, renovació dc xarxa 
d'aigües d 'Artà, millora dc la recollida 
d'aigües pluvials, i instal·lacions esportives 
des Cós, entre d'altres). Fins i tot hi ha alguna 
candidatura que ni esmenta bona part 
d'aquestes inversions perquè a mes d'estar-
hi d'acord ja dóna per aconseguides Ics 
propostes avançades per la corporació cessant. 
A més d'en aquest tema tots estan d'acord, 
a mantenir i augmentar els serveis, millorar 
la productivitat dels empleats públics i, també 
i en distinta mesura, a limitar-nc cl grau de 
precarietat en la contractació. També hi ha 
similituds en les bones intencions sobre 
millorar la transparència i cficàciadc la gestió, 
congelació dels imposts municipals, entrada 
cn vigor del reglament dc participació 
ciutadana, esports. Si bé és cert que cl nivell 
dc bones intencions és similar d'un programa 
a altre, cal remarcar cl notable grau dc detall 
del programa del Grup Independents d'Artà 
(32 pàgines). 
Fins i tot tothom aposta per la recollida 
selectiva dc fems, encara que els diputats 
d'UM, PP, i PSOE al Parlament hagin dedicat 
a la incineradora dc Son Reus uns 11.000 
milions mentres que no arriba al 10% 
d 'aquesta quantitat el que dediquen al 
reciclatge i recollida selectiva. Són generals 
també les declaracions cn contradcl tancament 
dels camins que van al mar, i les propostas de 
prevenció d'incendis o la creació d'un cos de 
voluntaris forestals. 
Entre Ics discrepàncies cal destacar a 
més de les ja esmentades, l'oposició del PP a 
augmentar cl grau de protecció urbanística dc 
Ics mun tanyes , o la indefinició dels 
Independents i PSOEcncl temade laguarderia 
municipal. En resum, uns programes que, 
salvant les molt importants diferencies de 
concreció i elaboració que mostren, presenten 
més coincidències que cn anteriors convo-
catòries. 
Julcn Adrián 
Bartomeu Lliteres Femenies, cap de llista d'ERC: 
«El nostre programa l'hem fet amb allò que la gent diu» 
J. A - Bartomeu Lliteres va ser durant 
un temps el responsable de les cròniques 
municipals de la nostra revista i, ara, anys 
després, vol tornar a la Sala però aquesta 
vegada com a regidor. Es la primera vegada 
que es presenta i ho fa com a cap de llista 
d'Esquerra Republicana de Catalunya, 
partit que compareix també per primer 
pic a Artà. 
Bellpuig.-Scnse necessitat dc cap míting 
el vostre partit ha fet molt de renou amb la 
proposta de reduir a la meitat el nombre dc 
treballadors que fan feina per al municipi. 
Propostes com aquestes fins ara només Ics 
havíem sentides de partits de dreta... 
B a r t o m e u Ll i teres Femenies . -
Nosaltrcs no hem proposat en cap moment, ni 
en cl programa ni enlloc, reduir la plantilla 
municipal. Sí que trobam que hi ha molta dc 
gent que cobra de l'Ajuntament, per cada 78 
artanencs hi ha una paga dc l'Ajuntament. 
F O R N D E C A N B E C A 
C a d a d ia , b o n pa 
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P E R 
A R T À 
V O T A 
UN AIRE FRESC A LA SALA! 
V 
LA NOSTRA LLISTA: 
1. Bartomeu Lliteres i Femenias 
2. Joan S. Esteva i Rosselló 
3. Maria Sánchez i Pomar 
4. Jordi Guillem i Bosch 
5. Joan Lliteras i Bernad 
6. Pasqual Roma i Carrió 
7. M. Immaculada Ginard i Portell 
8. Josep Amorós i Juan 
9. Andreu Reines i Pons 
10. Miquel Ginard i Alzamora 
11. Salvador Medina i Alzamora 
12. Andreu Rayó i Caballero 
13. Jeroni Ginard i Esteva 
suplents: 
Tomàs Ribot i Torrens 
Andreu Forteza i Gelabert 
Joan Escanelles i Llinàs > 
I A L P A R L A M E N T 
1. Josep Palou i Mas (Ciutat) 
2. Magdalena Torrelló i Mas (Maria) 
3. Bartomeu Lliteras i Femenias (Artà) 
K , 
E N S T R O B A R E U A D I S P O S I C I Ó D E X P L I C A R - V O S 
A M B D E T A L L E L N O S T R E P R O G R A M A . 
N O D E I X E U D E D E M A N A R - N O S Q U A L S E V O L 
C O S A Q U E T R O B E U P R E O C U P A A L E S 
A R T A N E N Q U E S I A R T A N E N C S . 
C O M V A D I R E L M E S T R E P O M P E U F A B R A : 
ENTRE TOTS HO FAREM TOT! 
BELLPUIG 
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Nosaltres ho trobam exagerat. No hem 
proposat reduir plantilla perquè no hem dc 
posar gent a l'atur. Per ventura es pot millorar 
qualque servei. No m'atrevesc a xerrar-ne 
perquè no els conec des de dedins; des de 
defora n'hi ha una sèrie que pareix que es 
poden millorar... però no vull ofendre ningú 
perquè encara que des de defora paresqui que 
hi ha uns serveis que pareix que no funcionen 
així com pertoca, pot ser que estiguin fent cl 
màxim que poden... 
B.- Podeu concretar a quins serveis vos 
referiu? 
BLF.- No, perquè per ventura cn veure-
ho des de dedins es vegi que tenen feina ben 
a bastament... 
B.- Al programa deis que voleu llevar la 
dedicació exclusiva del batle; però, per l'altra 
banda també afirmau que els ciutadans han 
des ser atesos sense haver d'esperar... Amb 
quantes hores al dia creieu que un batle pot 
dur dignament la gestió municipal? No sortiria 
més car si es pagassin les hores a preu fet? 
BLF.- El batle, al nostre veure, no s'ha 
de presentar per cobrar de l'Ajuntament sinó 
per servir el poble, i normalment no hi va una 
persona que hi estigui a l'atur; podrà fer una 
feina a una empresa privada o una institució 
pública i pot dedicar una sèrie d'hores a 
l'Ajuntament. El batle és el responsable que 
tot funcioni, que el personal sigui eficient; si 
els assalariats que té l'Ajuntament rendeixen, 
no hi ha per què cl batle hi hagi dc ser sempre. 
B.- Quantes hores són necessàries? 
BLF.- Ui! Per ventura uns dies haurà 
d'estar tot lo dia i llavors estarà un parell dc 
dies que només passant-hi una hora ja ho 
tendra solucionat. 
B.- Però quina persona té una feina que 
li permeti avui sí i avui no deixar-la per anar 
a l'Ajuntament? Quin empresari contractaria 
un treballador en aquestes condicions? 
BLF.- Es que si no s'ha d'anar a polítics 
professionals. Un poble gran és molt distint, 
però a Artà jo no crec que hi faci falta. I això 
no ho deim contra cap persona determinada, 
voldria que això quedàs clar, no anam contra 
ningú. 
B.- Però quantes hores fan falta? 
BLF.- És una cosa que no es pot saber. El 
90% dels problemes que pugui tener una 
persona els hi ha solucionar el personal. 
B.- Canviant de tema... insistiu molt que 
els municipals i el zelador han de fer rondes 
a peu per la foravila. Haureu dc duplicar el 
presssupost de sabates.... 
BLF.- El camp fins fa dotze o tretze anys 
va estar bastant ben guardat. Hi havia un 
home que se'n cuidava, anava amb un mobilet 
i feia moltes passes. Avui hi ha un home que 
oficialment és cl zelador, que és el que ha 
d'anar a fer les revisions dels cotxes, a cercar 
els morts dc Palma, si vos heu entretengut a 
veure a quines hores són els robatoris a la 
foravila veureu que coincideixen quan han 
anat a cercar un mort des dc Son Durcta o 
d'una altra clínica dc Ciutat. Un zelador ha de 
tenir dedicació exclusiva cn cl camp i ha dc 
tenir un horari que ningú cl sàpiga. No volem 
que vagi sempre a peu i els municipals tampoc, 
però es cl poble cn què cs veuen menys 
municipals a peu de tots els que conec. Tampoc 
és necessari que vagin cn parella sempre, el 
poble d'Artà tampoc és tan problemàtic. 
B.- Gairebé tots els partits paiiau dc 
crear una guarderia pública municipal. Teniu 
qualque projecte dc gestionar-la? 
BLF.- No, primer serà necessari fer un 
estudi, veure quants d'al.lots hi ha i com cs fa 
a altres pobles. 
B.- Sobre medi ambient, parlau dc 
prevenció d'incendis i reforestació, però no 
deis cap mesura concreta ni amb quins recursos 
i gestió complau. 
BLF.- La prevenció d'incendis no és 
només tenir un parc dc bombers ni avions 
amb aigua; és tenir les muntanyes un poc més 
netes. Les competències són dc SECONA i 
l'Ajuntament l'únic que pot fer és assessorar 
SECONA. S'ha d'arribar a un acord amb els 
propietaris dc Ics muntanyes i amb cl 
SECONA. La millor alternativa seria que els 
doblers que cs tuden cn altres coses al Govern 
dc la Comunitat Autònoma es dedicassin a 
comprar Ics grans finques dc Ics muntanyes. 
B.- En la polèmica del teatre estau per 
l'emplaçament dc Na Batlessa o en defensau 
un altre? 
BLF.- El projecte de Na Batlessa ens 
sembla bé, creim que no té problemes ni 
d'accessos ni d'aparcaments i creim que és 
millor que estigui junt a la Casa dc Cultura. 
Per a l'illcta dc Na Caragol proposam un 
jardí. 
B.- Deis que no us oposau a la construcció 
de cascs a foravila. No ho matissau gaire... 
sense cap limitació? amb les que marquen les 
NNSS? amb modificacions? Amb quins 
cont ro ls si pensau reduir la planti l la 
municipal? Com cs pot dur un seguiment dels 
plaços d'execució dc Ics urbanitzacions si 
plantcjau reduir cl personal municipal? 
BLF.- Estam d'acord amb Ics NNSS cn 
tot, fora la gran urbanització d'Es Canons i cs 
port esportiu dc la Colònia, que trobam 
exagerat. No deim que no cs faci res: s'ha dc 
fer un port adequat a la Colònia i no una 
Colònia adequada al port. A la Colònia no es 
necessiten 300 amarraments, per ventura amb 
un centenar bastaria; tampoc l'hem estudiat a 
fons, però 300 ens semblen una exageració. 
La vigilància d'obres a la foravila és un 
problema dc coordinació entre els zeladors 
d'obres i la policia municpal i cl zelador 
rural. 
B.- Sobre esports cl vostre programa 
només parla dc l'hipòdrom i Ics bicicletes. 
No teniu res a dir sobre cl funcionament del 
polisportiu o Ses Pesqueres o les escoles 
esportives? 
BLF.- Del que trobam que està bé no en 
feim menció. Els problemes que hi pugui 
haver-hi només cs veuen estant a dedins; a la 
vista des dc defora sembla que funciona bé. 
B .-La música del vostre programa sembla 
que està tocada d'orella: «diuen», «la gent 
diu»... però dc documentació i estudi... 
BLF.- El nostre programa l'hem fet amb 
allò que la gent diu. No tenim constància del 
funcionament intern dc l'Ajuntament perquè 
no ens hem presentat mai. El que sí que 
sabem és cl que la gent critica i pensa. 
B.- Però bona part dc la documentació de 
l'Ajuntament és pública: llibres d'actes de 
Ics comissions informatives, de govern i 
p lenar i s , in formes , plans d'actuació, 
planejament, memòries dels serveis, etc. etc.. 
BLF.- No ho hem intentat, hem fet el 
programa sobre cl que la gent diu. Hem 
procurat no ofendre ningú i no criticar 
actuacions fetes encara que cs puguin millorar. 
B.- D'infraestructuras, aigües, sanitat, 
serveis socials, dinamització de l'economia 
del poble, OTI, educació... cl vostre programa 
no diu cap paraula... 
BLF.- Sobre l'aigua pensam que s'ha 
d'establir una tarifa progressiva. De la resta 
dc temes la gent no cn xerra, d'això només 
se'n parla a les revistes i a les reunions amb 
els consellers. 
B.- Fins ara cap partit ha volgut donar 
una xifra del que es gastarà en la campanya 
electoral. 
BLF.- Jo vaig dir que tota la propaganda 
ens la fa cl partit, nosaltres no aportam mes 
que les quotes. Si t 'he de donar una xifra... no 
serà mes dc mil duros. 
15.- Vols afegir res? 
BLF.- Voldria remarcar que farem costat 
a qualsevol proposta que creguem bona, la 
faci el partit que la faci, de dreta o d'esquerra, 
si ens sembla bona per al poble li donarem 
suport. 
M O T O S - B I C I C L E T E S 
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Montserrat Santandreu, cap de llista d'Independents d'Artà 
«Creixement respectuós amb la natura 
i rendibilitzar al màxim les potencialitats del municipi» 
J. A - El programa que presenta el 
grup Independents és amb molt el més 
extens dels que ens han arribat; 32 pàgines 
de lletra menuda donen per més pàgines 
de Bellpuig de les que disposam, per això 
començarem sol·licitant a Monserrat 
Santandreu, el cap de llista, un esforç de 
síntesi. 
Bellpuig.- Obr iu el vostre p rog rama per 
l 'apartat dc Fomen t E c o n ò m i c . S u p o s a m que 
no és una casuali tat j a que cl qual i f icau c o m 
a pla estratègic en el qual e m m a r c a u tot el 
programa. Podeu resumir cl model de poble 
que proposau? 
Monserrat Santandreu Ginard.- En 
s íntes i é s un m o d e l d c p o b l e a m b un 
creixement equi l ibrat i equi ta t iu , cn el qual hi 
participin tots els sectors soc ioeconòmics de 
la població s e n s e c a p excepc ió . Des dc s empre 
hem proposat un c re ixement respec tuós amb 
la n a t u r a i r e n d i b i l i t z a r al m à x i m les 
potencialitats que té cl munic ip i , que c re im 
que són m o l t e s i q u e b e n e x p l o t a d e s , 
gestionades i p romoc ionades de cara a un 
possible visitant tenen prou dc si c o m per 
poder-ne treure molt de suc i sense que això 
suposi el de t e r io ramen t ni un c r e ixemen t 
desordenat que a la llarga pugui ser perjudicial. 
B.- En q u i n s p l a ç o s u s p l a n t c j a u 
l 'execució de les ac tuac ions clau d ' aques t pla 
(centre d ' In fo rmac ió turíst ica dc l 'Es tac ió , 
carril verd per a cieloturis tes i v ianants a Ca la 
Millor, remodelac ió del carrer Ciutat , i la 
resta de projectes e m m a r c a t s d ins cl p rog rama 
5B i l 'OTI)? 
MSG.- Cal recordar que no és un pla que 
ve d 'ara , sinó que el ven im trebal lant des dc 
fa 4 anys, i les p ropos tes estan prou madures , 
r e f l e x i o n a d e s i j u s t i f i c a d e s d a v a n t les 
instàncies super iors ; per això ens Ics han 
conced ide s . A q u e s t e ix car r i l ve rd , Ses 
P a ï s s e s , E s t a c i ó / C e n t r e d ' I n f o r m a c i ó 
Turística, carrer Ciuta t , Na Bat lessa , Tea t re 
Municipal, Sant Sa lvador , si tuat en el cor del 
poble, beneficiarà a tot cl munic ip i . Els p laços , 
per e s t a r d i n s d c l ' o b j e c t i u 5 B s ó n 
q u a d r i e n n a l s , c o i n c i d e i x e n a m b a q u e s t 
mandat electoral . 
Les més priori tàrics, 1' empedra t del carrer 
Ciutat està a punt d ' ad jud icar - sc ; i l ' adcccn-
tament del carri l verd . Al 96 vendr i a la 
rehabi l i tac ió dc l 'edif ic i dc l ' E s t a c i ó , la 
construcció dels apa rcament s devora la via, 
començarem el teatre. . . la do tac ió pressu-
postària es reparteix entre el 96 i el 99 . 
B.- La ubicació del teatre a Na Bat lessa 
no és compar t ida per tots els grups. . . 
MSG.- El T e a t r e M u n i c i p a l n o és 
pròpiament una actuació del p rograma 5B ni 
de l 'OTI , és una iniciat iva municipal que 
c o m p l e t a r à t o t e s Ics a l t r e s a c c i o n s d c 
reconvers ió i embel l iment del centre neuràlgic 
del p o b l e . C e r t a m e n t ha es ta t una m i c a 
sorprenent que alguns grups polítics que fins 
ara no havien qüest ionat aquest model de 
teatre ho facin ara, cn e leccions . Jo e m reiter 
cn els comentar i s q u e j a he fet anter iorment . 
El nostre projecte és cl mateix des dc fa 4-5 
anys , un projecte molt es tudiat , consul ta t 
a m b e n g i n y e r s , t è c n i c s , a r q u i t e c t e s i 
professionals del món dc l ' espectac le . To te s 
les consul tes han coincidit a dir que cs un 
projecte ajustat per a un poble com Artà cn 
aquest moment . El volem a Na Batlessa perquè 
ha dc ser cl centre cultural del poble; cl vo lem 
aquí perquè suposa central i tat, accessibi l i ta t 
i obrir una porta dc relació entre cl cent re i la 
zona baixa des poble (Es Cós i Sa Pista) . 
B.- Seguint a m b urban i sme , però dc la 
C o l ò n i a . P a r l a u d ' a m i n o r a r al m à x i m 
l ' impac te del moll . Això suposa reduir cl 
n o m b r e d ' a m a r r a m e n t s ? 
MSG.- N o . Q u a n d e i m m i n i m i t z a r 
l ' impac te ambiental no ens referim a reduir 
a m a r r a m e n t s , s ino a e s tud ia r al detal l cl 
projecte definitiu del moll nou: les cscol lcrcs , 
a l tures , restringir metres dc superfície dura, 
ex tens ió excess iva dc formigó i tots aques ts 
aspectes que tècnicament són modif icables . 
Per exemple , no volem una macroescol le ra 
que oculti a la vista cl cap dc Formentor . Avui 
en dia, per exemple , hi ha t ècn iques per 
real i tzar cscol lcrcs submerg ides . Per aqu í 
s ' ha d ' ana r , a reduir l ' impac te estèt ic dc la 
zona portuària . Reduir el nombre d ' a m a r r a -
ments quan ja estan venuts seria un gest poc 
e legant per part dc l 'Ajuntament . 
B.- P l a n t c j a u d e n u n c i a r cl c o n v e n i 
urbanís t ic amb Carrossa , ja no es farà cl c a m p 
dc golf. Requalif icareu els terrenys com a 
Para tge Preserva t? Per q u è no ho heu fet fins 
ara? 
M S G . - El conven i serà rescindit pe rquè 
els p romoto r s no han compl i t els t e rmes . El 
rcqual i f icarem c o m a para tge preservat . No 
ho hem fet abans pe rquè e ren necessàr ies una 
sèrie dc ges t ions prèvies a m b la propietat . 
B.- Per p r imera vegada tots els parti ts 
po l í t i c s q u e cs p r e s e n t e n c o i n c i d e i x e n a 
plantejar Ics mate ixes invers ions d ' inf raes-
tructura: Tea t re , r enovac ió dc xarxa d ' a igües , 
a c t u a c i o n s dc la C o l ò n i a . Po tse r q u e les 
d i ferències , (a més dc la j a e smen tada del 
teatre) es t iguin cn l ' o rd re dc prioritat . 
M S G . - És cert que hi ha co inc idències . 
Aques t e s pr iori tats les va establir l ' equ ip de 
govern que ha estat gove rnan t els darrers 4 
a n y s i cs c o r r e s p o n e n a m b cl que A r t à 
necess i ta , són priori tats innegab les , i si les 
p lan tc jam ara és pe rquè h e m estudiat i t robat 
les vies dc f inançament . A ix í ha estat a m b el 
Tea t r e , per al qual no h e m trobat f inançament 
extern , o a m b la renovac ió dc la xarxa d ' a igües 
per a la qual ten im garant ies del C I M per 
inc loure- la dins els propers 4 anys al pla 
d ' o b r e s i serveis . Si les haguéss im dc pagar 
t o t s s o l s e l s a r t a n e n c s e n s s o r t i r i e n 
cos toss í s imes i d i f íc i lment cs podr ien dur a 
t e rme . 
B.- Posareu cn marxa un cos dc bomber s 
voluntar i s . El p rob l ema dels incendis no és 
d ' ah i r . Q u è ha impedi t que es creàs abans? 
M S G . - En aques t m o m e n t s 'es tà fent 
feina cn aques t a s s u m p t e i abans del mes de 
j u n y cs farà p ú b l i c a la c o n v o c a t ò r i a als 
in teressats a par t ic ipar-hi . Es una ass ignatura 
penden t , però abans que comenc i l 'est iu estarà 
prepara t per intervenir , enca ra que mil lor que 
no faci falla. 
B.- Parlau dc po tenc ia r l ' ac tuac ió dels 
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Serveis Socials. Pensau que això es pot fer 
seriosament sense consolidar les plantilles, o 
pensau mantenir la contractació temporal? 
MSG.- La contractació indefinida del 
personal que és imprescindible per al 
funcionament d'aquests serveis està en via dc 
solucionar-se; es convertiran en llocs de feina 
consolidats. Els serveis que estan consolidats 
i són imprescindibles de cara a la ciutadania 
han de comptar amb un grup de tècnics que 
siguin fixos. Estic parlant de l 'SMOE i dels 
Serveis Socials. 
B.- Només els tècnics? 
MSG.- Si desprès es considera necessari 
jaho veurem, segons les nostres disponibilitats 
i les demandes que hi hagi; però la prioritat la 
tenen els caps d'aquests derveis municipals. 
La majoria de contractes eventuals ens vénen 
condic iona ts per convenis amb altres 
institucions: MEC, Govern, CIM, INEM, etc. 
B.- Demanau que la participació dels 
ajuntaments en els imposts estatals passi del 
15% actual al 25%, i que es creï un fons de 
cooperació municipal a la Illes Balears. Aquest 
augment d'ingressos que demanau suposa 
que pensau assumir o ampliar les competèn-
cies municpals? 
MSG.- Està molt poc definit això; però 
és un camp amplíssim. Estam oberts a crear 
nous serveis sempre i quan la seva viabilitat 
econòmica sigui possible. 
B.- Deis que hi ha una part petita 
d 'artanencs mals pagadors dels imposts 
municipals. En quant valorau la bossa de 
morositat o de frau a la Hisenda local? a quin 
percentatge pensau que es pot reduir? 
MSG.- Home, el percentatge dc cobra-
ments volem que sigui del 100%, encara que 
sabem que és una meta difícilment assolible 
per qualsevol institució. Actualment estam 
sobre un 85-90% del nivell de recaptació i 
creim que pot pujar si es posa en marxa un 
programa dc recaptació executiva. Tothom 
ha de pagar el que li toca. 
B.- El sistema del servei de compres i 
d'adjudicació d'obres petites que proposau 
pretén donar més transparència a un aspecte 
dc la tasca municipal que sempre dóna per 
parlar... 
MSG.- Per això el proposam, per no 
donar lloc a susceptibilitats ni comentaris. 
Suposarà un esforç important perquè sense 
augmentar el personal hi haurà una sèrie de 
persones que hauran de dur a terme la feina 
d'avaluar totes les ofertes i propostes de 
compres o petites obres que contracti 
l'Ajuntament. Es una passa més cn l'hones-
tedat i transparència que sempre hem tengut 
en aquest aspecte. 
B.- Sobre l'eliminació dc Ics barreres 
a rqui tec tòn iques per a persones amb 
minusvàlues, només cn feis referència per a 
les voravies, però no deis res dels obstacles 
que els impedeixen accedir als edificis 
municipals com na Batlessa o fins i tot al 
mateix Ajuntament. 
MSG.- En els edificis que ha estat 
possible i fàcil, s'ha fet, i en Ics voravies que 
exigeixen poc esforç també cs va fent; però 
modificar edificis que quan cs feren no 
contemplaven aquest tipus d'accessos (La 
Sala, Na Batlessa...) crec que no s 'hade ferde 
qualsevol manera. Ara en el Teatre Municipal 
ja ho tenim previst, però els edificis que ens 
han vengut donats s'han dc modificar en les 
possibilitats que aquests edificis permeten. 
B.- No feis cap referència a la demanda 
de guarderia pública municipal. Artà va ser 
dels darrers pobles a tenir una escola pública. 
Ens passarà cl mateix amb cl tram d'educació 
infantil dc 0 a 3 anys? 
MSG.- No se'n parla perquè n'hem 
discutit molt la viabilitat econòmica cn cas 
que es crcàs. Mentre hi hagi una oferta privada 
dc guarderia i la demanda real, que nosaltres 
coneixem i hem avaluat, no és tanta com 
algunes formacions políticas diuen. Abans de 
crear un servei que és realment costós i, si 
s'ha de dur, ha dc ser amb totes les dc la llei, 
crec que primer convé plantejar si la demanda 
és tan forta com per crear un servei municipal. 
Nosaltres apostam per un sistema d'ajudes 
avaluat pels Serveis Socials per a totes aquelles 
famílies que tenguin problemes a l'hora de 
poder guardar els al.lots. 
B.- Això vol dir que apostau per 
l'ensenyança privada pera l'educació infantil 
dc 0 a 3 anys? 
M.- No és que apostem per la privada, 
però l'Ajuntament no s'ha dc convertir cn un 
organisme que estronqui o no deixi lloc perquè 
l'cmprcsa privada pugui també desenvolupar 
les seves funcions dins cl seu àmbit. No creim 
que la demanda actual just i f iqui que 
l'Ajuntament hagi dc subvencionar-ne una 
altra. A més dubtam que econòmicament 
l'Ajuntament la pogués sostenir. En el futur 
si hi ha demanda ens ho plantejarem. 
B.- Promoció de vivendes de protecció 
oficial i dc promoció pública. Fa 4 anys dèieu 
eleccions 
el mateix... 
MSG.- S'han fet gestions, s'ha avaluat 
la demanda que hi havia, però aquestes 
iniciatives no depenen solament de nosaltres. 
Hem fet gestions amb l'Inscrso, Ibavi, 
Ministeri d'Afers Socials. Nosaltres vàrem 
oferir els solars, però aquestes institucions no 
donaren cl seu pas. Es una altra assignatura 
pendent. 
B.- Mantcndrcu cl 0,7% dels ingressos 
corrents del pressupost municipal al 3r Món. 
Feis el mateix amb cl pressupost electoral del 
grup? Quan parlau d'agermanament amb 
qualque poble de latinoamerica, quins 
objectius vos proposau? 
MSG.- En els dos darrerers anys ja s'han 
tengudes experiències dc solidaritat amb cl 
3r Món. Hem estats dels pocs pobles que hem 
pagat cl 0,7% del pressupost. L'agerma-
nament és una iniciativa que sobrepassa el 
que hem realitzat fins ara (projectes a la 
Índia, Guatemala, Nicaragua), suposaria un 
intercanvi sociocultural entre els dos pobles 
que s'agermanin, Artà i cl que cs decidesqui 
(ens han suggerit qualcun dc Nicaragua), vol 
dir una relació molt més directa i un grup dc 
persones que ha d'estar darrere per impulsar-
la i fer-la eficaç. 
B.- Per últim, us tornam a repetir una 
pregunta que cap partit va voler contestar a 
l 'anterior enquesta. Que gastareu en la 
campanya? 
MSG.- Ens gastarem cl suficient per 
cobrir les despeses que tengui la campanya 
[riu] publicació dc programes, edició de 
cartells, material complementari, etc. 
B.- Es secret dc sumari... 
MSG.- Jo no sé quines aportacions faran 
els afiliats i simpatitzants del grup d'aquí al 
final de la campanya, però sí que us puc dir 
que són els únics ingressos amb que es compta. 
Quan acabi lacampanyaels podrem ferpúblics 
i passar comptes perquè precisament ho hem 
dc fer davant cl Tribunal dc Comptes i la 
Junta Electoral. 
B.- Del pressupost del grup també en 
donau cl 0,7% per a la solidaritat interna-
cional? 
MSG.- El grup no està constituït 
formalment, és una agrupació d'electors que 
ja li costa molt sufragar les despeses de la 
campanya. Hi ha membres que ho fan a títol 
personal, però no com a grup. 
O si?» V 
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Josep Silva Jiménez, cap de llista del Partit Socialista Obrer Espanyol 
«A veure si endevinam 4 anys millors que els que hem passat» 
J. A - El programa que presenta el 
PSOE és una revista de vint pàgines en 
edic ió b i l ingüe Català /Caste l là . El 
comentam amb Pep Silva, que repeteix 
com a cap de llista. • ^ \ 
Bellpuig.- El pr imer que crida l 'a tenció J f , ' 
dc la vostra cand ida tu ra és cl manten iment í 
dels mate ixos candida ts cn els ires primers ? f l i p j í f 
l locs. És q u e , c o m va dir un polític d ' un altre 
parti t , hi ha poques «vocac ions» pol í t iques? 
Josep Silva Jiménez.- N o és exactament % ^ 
així . Nosa l t res en t r à rem fa 4 anys a m b la idea 
d ' e s t a r - n ' h i 8 i conso l idar un grup i ara es tam 
a la meitat . És vera que intentàrem cercar un 
al t re cand ida t pe rquè j o tenia altres ofertes: si ? 
no hagués encapça la t la llista municipal , tal 
volta hagués anat en la llista del Par lament . &' \ 
En no t robar una persona a m b la capacitat i la \ \ 
volunta t per a s sumi r no tan sols 4 s inó 8 anys , 
l ' equ ip cs va plantejar c o n t i n u a r e i s mate ixos 
a m b el mate ix equ ip : els tres regidors i la gent 
q u e a m b nosa l t res du el pes del partit i del 
g rup munic ipa l . 
B.- Heu publ ica t el p rograma cn edició 
b i l ingüe , aques t fet expressa cn si mateix 
q u a l q u e senya d ' iden t i t a t del vostre partit? 
JSJ.- S e m p r e h e m du i t e n d a v a n t la 
no rma l i t zac ió l ingüís t ica i t robam que s 'ha 
d e fer ba s t an t de feina, i per part de la 
C o m u n i t a t A u t ò n o m a s 'haur ia dc ler-nc moll 
m é s ; pe rò nosa l t r e s t a m b é som un partit 
d ' à m b i t es ta tal , les sigles ho diuen molt clar. 
C o n s i d c r a m q u e h e m dc donar cada vegada 
més impor t ànc ia al català; però t ampoc hem 
dc de ixar dc b a n d a el castel là que al cap i a la 
fi t a m b é és ben nost ra , a ixí si qua lque persona 
no en tén el 1 0 0 % del nostre p rograma en 
ca ta là el pot l legir en castellà. 
B.- Si gove rnàs s iu , la documen tac ió 
munic ipa l t a m b é seria b i l ingüe? 
JSJ.- N o , no , en cap cas . Ten im molt clar 
que a l ' A j u n t a m e n t tot ha de ser cn català; 
pe rò des del nos t re g rup cap a l 'e lectorat 
và rem dec id i r fa 12 anys fer-lo bi l ingüe i així 
ho du im. 
B.- S e m b l a q u e la po lèmica sobre cl 
t ca l rc serà una dc Ics p icaba ra l l e s d c la 
c a m p a n y a . C o m és que ara qües t ionau un 
projecte que cn un principi vàreu ap rova r 
quan gove rnàveu a m b els Independen t s? 
JSJ.- N o , no cs a ix í . N o s a l t r e s n o 
qües t i onam cl projecte cn si (la capac i ta t , 
caracter ís t iques tècniques , f inançament , e tc .) 
s inó la ub icac ió . Dar re rament ens han ar r iba t 
uns informes, que ens diuen que la ub icac ió 
ideal per al projcclc redactat , seria la zona dc 
Na Carago l . Seria mes c ò m o d e per tol una 
sèrie dc mesures que aquí on està previs t són 
imposs ib les . No és so lament cl p rob l ema de ls 
accessos a m b camions ; els tècnics que ens 
han assessora t són artistes tècnics , gent que 
col · labora a m b cl teatre i lots co inc ide ixen . 
Q u a n cs va redactar cl projecte del tea t re v a m 
a estar d ' a co rd perquè no ens p lan te jà rem un 
e m p l a ç a m e n t al ternatiu. Quan hem d e m a n a t 
als tècnics que elegissin entre Na Ba t l essa i 
Na Carago l , j a han dubtat . Si a l ' a rqu i t ec t e 
munic ipa l li varen encar regar un projecte per 
un solar , a Na Batlessa, és lògic que cl l'es c o m 
li d e m a n a v e n , no cs va es tudiar la poss ibi l i ta t 
de fer-lo a altre lloc. 
B.- P a r l a n de r e a l i t z a r o p e r a c i o n s 
d ' e s p o n j a m e n t c n z o n e s m a s s i f i c a d e s 
u rban í s t i camen t . A qu ines zones vos referiu? 
C o m Ics pensau ges t ionar? 
JSJ.- Par lam que a zones de casc antic hi 
ha u n e s 80 c a s c s d e s h a b i t a d e s i a punt 
d ' e s b u c a r - s c que tenen mal vendre , són petites 
i difícils dc rehabi l i tar per crear habitatges 
a m b c o m o d i t a t s ; però per la seva ubicació 
poden tenir interès per al municipi per crear 
zones ve rdes . L ' Ibav i i la Consel ler ia d'Obres 
P ú b l i q u e s t e n e n v i e s pe r subvenc iona r 
a q u e s t e s o p e r a c i o n s . E s p e r e m q u e la 
C o n s e l l e r i a t e n g u i u n a a l t ra sensibil i tat 
pol í t ica desprès d ' a q u e s t e s eleccions 
B.- Pe rò ac tuar íeu aqu í i allà sense cap 
altre cr i ter i , o tendr ía a veure , per exemple, 
a m b cl j a ç dc la s íquia? 
JSJ.- A la s íquia và rem cometre un error 
dc de ixa r ficar-hi noves v ivendes , com la del 
corral del rei. Ara ens n ' a d o n a m ; però fa 12 
anys no ens n ' a d o n à r e m . Nosal t res proposam 
e i x a m p l a r els car rers més problemàtics i crear 
zones a jardinados dc baix manteniment i que 
dcval l in la dens i ta t dc l 'edif icació. No tenim 
es tudis dc la s íquia ; però hauria de tenir-se en 
c o m p t e . 
UNISEX 
Carrer Antoni B l a n e s , 2 4 - b a i x o s 
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2. Joan Riera Carrió 
3. Pere Llinàs Morey 
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6. Bartomeu Ferragut Rosselló 
7. Rosa M. Servera Garau 
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11. Pere P. Gil Fuster 
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13. Maria Femenias Massanet 
S. Rufino Barrientos Sánchez 
S. Maria Ginard Esteva 
S. Francesc Riera Amorós 
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B.- Plantejau adaptar el projecte del 
Polígon a les necessitats actuals. Això que vol 
dir, i com ho pensau fer? 
JSJ.- Si d'aquí a 3 anys si el polígon està 
en les mateixes condicions que ara, tal volta 
ens plantejarem la seva eliminació. El que 
volem és que si ara hi ha un 25% d'ocupació 
de sòl, es faci el 25%, i al cap de 10 anys se'n 
necessita altre tant, idò que llavors cs faci. El 
projecte que hi ha no ens agrada; però si s'ha 
de fer, s'ha de fer ja. Actualment hi ha 
empreses que es plantegen anar-se' n al polígon 
de Capdepera perquè ho necessiten. Això 
també repercutiria en l'esponjament dc què 
hem parlat, perquè hi ha empreses dins el 
casc antic que el buidarien, què estan pendents 
d'anar-se'n. 
B.- Proposau convocar un concurs d'idees 
per urbanitzar la plaça des bestiar. És un 
mecanisme de participació ciutadana que no 
té precedents en el poble... 
JSJ.- Després dc 16 anys, i de la fallida 
de l'operació de Correus, ens està quedant un 
espai al qual se li ha dc donar un altre aspecte 
i una altra utilitat. A més també cal la 
possibilitat que la Guàrdia Civil canviï 
d'emplaçament a una vivenda nova, perquè 
l'actual quarter no té bones condicions per 
viure-hi. En tant de temps s'ha vist que els 
polítics no li donam sortida, per això estaria 
bé que tots els ciutadans i associacions 
interessats poguessin plantejar què voldrien 
fer-hi. 
B. - Sembla que, amb l'cxccpció del 
B E L L P U I G 
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Parlament cn defensa de la incineradora, en 
contra de les 33.000 firmes que demanaven la 
seva paralització i demanaven inversions en 
reciclatge. 
JSJ.- És cert i ho assumim 
B.- I com pensau finançar la recollida 
selectiva i el reciclatge? Els recursos financers 
no són il.limitats... 
JSJ.- El Consell Insular ha fet esforços, 
però tocaria fer-ne molt més. No basta a crear 
els Punts Verds. És cert que fan falta més 
recursos i es trauran, a més la Incineradora 
s 'amortitzarà i produirà electricitat. Els 
resultats que s'han tengut a altres llocs com a 
l'Illa dc Tenerife han estat òptims. Costa que 
la societat assumesqui mètodes nous. 
B.- En cl capítol dc cultura i educació, 
algunes dc Ics vostres propostes duen 
implícitament una crítica a la gestió de 
l ' anter ior Consis tor i : transparència en 
func ionament e c o n ò m i c dc la Ràdio 
Municipal, evitar desgavells i despeses 
supèrflues a les festes. Podeu concretar un 
poc més a què es refereixen aquestes crítiques? 
JSJ.- Referent a la Ràdio Municipal, no 
hi ha cap control que nosaltres sapiguem; si 
l'equip dc govern cl té, jo no l'he vist. Hi 
havia un proposta dc funcionament, de crear 
una associació d'amics de la Ràdio Municipal; 
però no sabem si s'ha creat l'associació, ni si 
cs cobra la publicitat... 
Dc Ics festes ens remetem a les festes de 
l'any passat, just la capseteta amb els paperins 







Después de Años de crisis y recesión, 
el mercado inmobil iar io h a e m p e z a d o 
a d e s p o r t a r s e e n los ú l t i m o s meses . 
E s t o y s e g u r o q u e m u c h o s d e l o s 
lectores conocerán a a lguien qu i en ú l t imamente ha logrado 
vender algo después de años de intentarlo s in éxito. 
No obstante, los mi lagros no existen, y después de u n a crisis 
tan larga, la ven ta inmobil iar ia s igue es t ando l lena de riesgos 
y a veces de disgustos . Los comprado re s en general , se han 
vuel to m a s sofist icados, y exigentes; saben q u e los precios 
h a n caido m u c h o en los úl t imos tres años, hecho que, jun to a 
una oferta a veces a b r u m a d o r a , en n a d a favorece a u n a " 
buena venta ". 
Si U s t e d t i e n e u n a p r o p i e d a d i n m o b i l i a r i a q u e q u i e r e 
v e n d e r , conf ió l a a u n a e m p r e s a de p r o b a d a s e r i e d a d y 
e f i cac i a . En I n m o b i l i a r i a B E L L A M A R , n o le h a r e m o s 
p romesas que no p o d e m o s cumplir . Le d i remos las verdades , 
b a s a d a s e n n u e s t r a l a r g a e x p e r i e n c i a e n la v e n t a 
inmobiliaria, y t razaremos una estrategia concreta, d i s eñada 
p a r a v e n d e r su p r o p i e d a d . N o s c u i d a r e m o s de t o d o s los 
t rámi tes necesa r io s pa ra q u e la ven t a de su p r o p i e d a d le 
resulte fácil y rentable. 
T e n e m o s oficinas p r o p i a s ab i e r t a s en d i v e r s o s p u n t o s d e 
Mallorca y de Alemania . L lámenos a nues t ra oficina, y lo 
enviaremos u n especialista pa ra es tudiar su caso particular. 
BELLAMAR D e s p u é s de n u e s t r o u l t imo articulo: j " Q u i n P r o b l c m a m e s id io ta! " (que ¡ s igue v igente !) t enemos un problema d i s t i n to . N e c e s i t a m o s casas bonitas 
p a r a a lqu i l a r . Los requis i tos son sencil los, d e b e n tener al 
m e n o s d o s o t r e s d o r m i t o r i o s , u n b a ñ o e n b u e n a s 
c o n d i c i o n e s , u n a coc ina e q u i p a d a , u n a sa la de estar , un 
comedor , u n jardín, y mejor si t iene u n a piscina, y, estar 
en un lugar agradable pa ra pasa r las vacaciones. 
De la misma forma q u e ocur re en la Península , por ejemplo 
en la Cos t a Brava , o en el S u r d e F ranc i a , t e n e m o s una 
d e m a n d a i m p r e s i o n a n t e p a r a ca sa s d e v e r a n o y con las 
t e m p o r a d a s t u r í s t i c a s a c t u a l e s , la o c u p a c i ó n e s t a casi 
a segurada , a d e m a s de una al ta rentabi l idad !!! 
¿Por que es mejor alquilar var ias veces pa ra dos semanas o 
mas , q u e a lqu i l a r u n a v e z p a r a l o d o el a ñ o ? Por que asi 
Us ted g a n a r á el dob l e ,y s in t ene r q u e e s t a r con la llave 
c u a n d o llega el cliente, sin p e r d e r el t i empo con el papeleo, 
s in tener q u e l imp ia r la casa, s in t ener q u e cu ida r de los 
desper fec tos de la casa! ¡Descuidóse d e es tos problemas.. . 
nosot ros nos preocuparemos! 
Lo único que le tocará, será cobrar un b u e n alquiler, y tener 
s i empre una prop iedad en b u e n a s condiciones . ¿ El riesgo ? 
N i n g u n o ¡ Llame hoy mismo, y Usted sa ldrá ganando! 
AVDA. CALA GUYA, 3 0 - 0 7 5 9 0 CALA RATJADA - MALLORCA - TEL (71) 81 88 1 3 - 56 4 7 2 5 - FAX (71) 56 42 07 
Teatre i cl moll de la Colònia, tots els partits 
estan d'acord cn Ics grans obres incloses dins 
del programa 5B i OTI, o altres com les de la 
renovació de les xarxes d'aigua. A més molts 
d'aquests projectes ja estan molt avançats o 
amb compromisos fermats. Davant una oferta 
tan similar, quins altres criteris hauran de 
tenir en compte els electors? 
JSJ.- Artà té un model dc creixement 
molt definit. No podem inventar; cl temps 
d'inventar va ser quan cs va guanyar la lluita 
pel tema de Sa Canova, o de les NNSS, que 
van enfrontar la dreta i els progressistes. Ara 
pareix que part de la dreta ha assumit Ics 
NNSS, bé, sé fins a quin punt Ics han 
assumides o diuen que les assumeixen. Si un 
dia arriben a governar, encara que creim que 
no hi arribaran. Al marge d'això cada partit té 
la seva ideologia i manera d'actuar i l'elector 
ho sap, la gent és intel·ligent. 
B. - Voleu promocionar la recollida 
selectiva dels fems, però amb cl suport del 
PSOE, PP i UM s 'es tà const ru in t la 
Incineradora dc Son Reus, que té un pressupost 
dc més d'onze mil. milions, mentres que per 
desenvolupar la recollida selectiva no 
s'inverteix ni la dècima part. Amb quins 
recursos la voleu promocionar? 
JSJ.- Nosaltres deim que sí a la recollida 
selectiva i a l'incincradora també. Si el Consell 
hagués estat cn mans de gent progressista el 
reciclatge dc fems s'hauria potenciat més cn 
els pobles. 
B.- Vosaltres fa poc vàreu insistir al 
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mentres altres anys valien un 50% menys. Tot 
es fa a base d'un artista convidat i és un 
rossegall de despeses. Quan nosaltres estàvem 
a la comissió de govern no es gastava tant. 
B.- En la vostra campanya autonòmica 
qüestionau l'ús fraudulent que cert empresa-
riat està fent de les modalitats de contractació 
laboral temporal que cl vostre partit entre 
d'altres va aprovar. Els Ajuntaments no 
haurien de ser exemplars en la contractació 
fixa de treballadors que fan feina cn llocs de 
feina consolidats? 
JSJ.- Sí, crec que si després d'un temps 
de prova un treballador ho fa bé no veig per 
què no el fan fix. 
B.- Encara que verbalment alguns 
candidats del PSOE s'han manifestat a favor 
dc promoure una guarderia pública municipal 
per a al.lots de 0 a 3 anys, i una residència de 
dia per a persones majors; al vostre programa 
no apareix res. Us heu fet enrere? 
PS.- No, enrere no; el que passa és que 
encara estaven poc estudiades i vàrem decidir 
no incloure-les dins cl programa. El primer 
que cal fer és valorar la demanda real que hi 
ha d'ambdues guarderies, han dc ser viables 
econòmicament i després hi ha d'haver 
voluntat política per ícr-lcs. El tema ens 
preocupa, però amb totes Ics privades que 
s'estan muntant tal volta si l'Ajuntament 
subvencionas les persones amb dificultats 
econòmiques... 
B.- Beneficència cn comptes de crear 
serveis públics. No heu pensat aprofitar l'espai 
que quedarà lliure a l'Escola dc Na Caragol 
quan els dos grups de 1 i 2n passin a l'Institut? 
JSJ.- El Consistori s'haurà de plantejar 
si crea la guarderia i la residència dc dia o no 
i fer un estudi. En cas de la guarderia dc 
persones majors, tenim el model dc 
Binissalem, on funciona molt bé i amb un cost 
moderat; a Artà cs podria fer cl mateix 
aprofitant Ics instal·lacions dc la Residència. 
Si hi ha demanda nosaltres defensarem que 
l'Ajuntament promogui aquests serveis. 
B.- En quins plaços vos plantcjau la pista 
d'atletisme, cl velòdrom o la cobertura i 
climatització dc la piscina.? Heu fet números? 
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JSJ . -De la piscina sí que hem fet números 
i hem visitat les instal·lacions de Sant Sadurní 
d'Anoia, on tenen un sistema que es pot llevar 
a l'estiu, i no és molt costós. El manteniment 
dc la climatització cs faria amb les entrades. 
Es podria fer en un any. El velòdrom és molt 
car i s 'haurien de cercar subvencions i 
finançament extern, s'ha de treure la idea, fer 
projectes... necessita coure. 
B.- Al darrer Bellpuig cap partit va voler 
donar una xifra del seu pressupost electoral. 
Manteniu la negativa? 
JSJ . - Nosaltres tenim un pressupost 
global com a PSIB-PSOE dc les Illes, d'uns 
35-40 milions per totes les Balears. No sé si 
cs gasten o no, ni quina quantitat ens correspon 
a Artà. 
B.- Voleu afegir res o subratllar qualcun 
dels molts aspectes del programa que no hem 
esmentat? 
JSJ . - Estam il·lusionats que cl dia 28 ens 
vagi bé, i salut i feina. A veure si endevinam 
4 anys millors que els que hem passat. 
Antoni Llaneras, cap de llista d'Unió Mallorquina 
«Un programa és el reflex d'una campanya» 
J.A.- Antoni Llaneras, regidor electe 
per CB en les darreres eleccions, es 
presenta en aquesta ocasió encapçalant 
Unió Mallorquina, després de la fusió del 
seu anterior partit en el nou. Ens han fet 
arribar un succint esborrany del seu 
programa, 5 pàgines , sobre el qual 
l'entrevistam, en aquest cas acompanyat 
dels seus companys Francisco Lliteres i 
Apol.lònia Genovart. 
Bellpuig.- Bona part del que vos 
comprometeu a real i tzar a les àrees 
d'Economia, i Promoció Turística són 
projectes ja en marxa, inclosos dins els 
programes 5B i OTI. (Centre d'Informació 
Turística a l'estació, carril bici/pcatonal fins 
Cala Millor, etc.) 
Antoni Llaneras Esteva.- És evident 
que totes aquestes obres estan previstes i cs 
fan perquè hi ha unes ajudes financeres, dels 
programes europeus, si no, serien impossibles. 
B.- En aquests i en altres aspectes alguns 
programes electorals d'enguany s'assemblen 
bastant Quines altres raons han de valorar 
els electors per triar? 
ALE.- S'ha de tenir cn compte la 
credibilitat necessària per dur tot això 
endavant i fer-ho bé. Tots tenim projectes 
semblants perquè coneixem el poble i sabem 
què volem. Dur-ho a terme o no depèn de la 
capacitat dc cada grup. El darrer grup de 
govern que hi ha hagut ha demostrat que ha 
duit endavant tot el que dèiem cn els programes 
sense carregar els imposts ni contribucions 
especials, i sí cercant ajudes. Aquest pot ser 
un criteri seriós. 
Apol. lònia Genovard Servera.- Al 
programa dc fa 4 anys nosaltres, abans dc 
poder pensar que vingués cl 5B, ja teníem 
projectat un poble que pensàvem que amb Ics 
possibilitats dc S'Estació, cl talaiot dc Ses 
Païsses, la casa dc cultura, l'artesania pròpia, 
les agrupacions folclòriques, ctc. podia 
funcionar com a paquet turístic, que cs podia 
vendre i demostrar cl que disposa cl poble, la 
oferta dc natura... Fa 4 anys nosaltres 
somiàvem cl poble que ara està començant a 
agafar forma. Crec que vam ser pioners cn 
aquesta història, perquè a l'hora dc venir 
subvencions ens van regalar la casa, però 
nosaltres hem posat cl solar. Si abans teníem 
coratge; ara, molt mes. 
B.- Com és que vos replantcjau la ubicació 
del teatre quan just acabau d'aprovar el 
pressupost fa un més escàs. 
ALE.- El projecte ens pareixia i ens 
pareix bo i per això cl vam aprovar. No 
obstant això, desprès de tantes intervencions 
i posar-lo cn cl centre dc la campanya... 
volem tenir una garantia que no hi hagi 
problemes dc cap índole, i estic pensant cn la 
bassa que cs pot formar. Necessitam en primer 
lloc uns estudis d'avacuació d'aigües pluvials 
d 'aquest punt cn concret. . Si això fos 
excess ivament costós ens hauríem de 
replantejar el projecte. Això no significa que 
rebutjem l'actual projecte, sinó tenir garanties 
tècniques. 
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Francisco Lliteres Pomar.- També cal 
tenir en compte que està més baix que els 
jardins de Na Batlessa i pot tenir problemes 
d'humitats. 
AGS.- Si volem un teatre per projectar 
pel·lícules o fer actuacions d'agrupacions de 
teatre regional potser que cl teatre sigui 
adequat. Si realment l'inversió que s'ha de 
fer és tan costosa, a més de les subvencions 
volem contemplar un teatre de futur, que 
tengui bons accessos per entrar els camions 
que duen els decorats, etc. Aquest teatre 
queda un poquet estret. Si és per cobrir Ics 
necessitats que ara hi ha, l'actual va bé; si 
tenim una visió de futur, un teatre a Na 
Batlessa no es podria ampliar i ja estaria fet. 
B.- Sembla que no cl teniu molt clar dins 
del vostre partit... 
AGS.- Hi ha un projecte fet i consideram 
que té uns avantatges. A l'hora dc dur a terme 
el projecte val la pena pensar i consensuar si 
hi ha una idea millor. Que no n'hi ha? doncs 
queda així com està, però trob que val la pena 
que ens cl tornem a replantejar.. No som 
rotunds tampoc. 
ALE.- A mi cl que cm preocupa és cl 
tema de l'aigua. Dc tot l'altre estic d'acord: 
ubicació cèntrica, capacitat adequada... els 
camions no tenen per què entrar fins a la porta 
del teatre poden descarregar el que sigui i fer-
ho córrer... En cas que no fos viable a Na 
Batlessa, apostaríem per tornar-lo fer a l'antic 
solar del teatre cremat. 
B.- Com pensau finançar la voltadora i la 
pista d'atletisme d'Es Cós, i la cobertura i 
climatització de la piscina? 
AGS.- De la piscina tenim un estudi fet. 
Es viable a curt termini, surt uns 30 milions 
i es podria amortitzar amb l'ús que pot tenir. 
La voltadora i la pista d'atletisme d'Es Cós 
depenen de moltes coses: negociacions amb 
els propietaris dels terrenys, subvencions, 
etc. 
B.- Parlau de millorar el drenatge de 
pluvials a Artà. Quines mesures proposau?. 
ALE.- Per això s'han de realitzar estudis 
tècnics. 
B.- Plantejau canviar algun criteri de la 
política de subvencions a entitats i associa-
cions que el vostre grup ha mantengut mentres 
ha governat? 
ALE.- Des del nostre punt de vista no 
som nosaltres els qui hem canviat. En el cas 
concret de la revista «Artà», hem notat un 
canvi bastant radical en els darrers temps i 
pensam que si es vol guiar dins aquestes 
línies, té un dret com altres revistes d'Artà. 
Això no és un canvi per la nostra part. 
B.- En Serveis Socials i Culturals, tot el 
personal que l'a feina dins aquesta àrea té 
contractes laborals cn precari (amb l'excepció 
de la bibliotecària absorbida dc la Caixa). 
Crcis que en aquestes condicions és pot 
garantir la qualitat i estabilitat dels serveis? 
AGS.- Pensam que quan cs crea un 
servei s'ha dc mirar la utilitat que té aquest 
servei, la seva demanda, i la capacitat de la 
gent que el realitza; una vegada demostrat 
que és necessari pel poble cl contracte hauria 
de passar a ser fix. 
B.- Dcfcnsau la creació d'una guarderia 
pública municipal. Heu pensat on, quan i com 
gestionar-la? 
AGS.- Aquesta va ser la segona proposta 
que presentàrem l'any 78, quan estàvem a 
UCD, això va obligar a formar una comissió 
on hi estàvem els diferents grups i, tal vegada 
perquè estàvem a l'oposició, no cs va creure 
que fos necessari. Tal vegada perquè a l'estudi 
que es va anar fent havíem parlat dc la casa 
dels exercicis, que té jardí, cuina, menjador, 
zona per descansar... L'estudi esta va total ment 
elaborat; però ens trobàrem amb cl peix que 
cs menja la coa: ens demanaven quants de 
nins hi haurà d'haver per saber cl cost que 
hauria dc pagar cada persona; i les persones 
que demanaven cl servei volien saber quant 
els costaria abans de apuntar-hi els nins. 
Pensam que cl criteri que cs va seguir llavors 
amb la guarderia no és cl que s'ha seguit 
desprès amb moltes altres coses. Es com si 
per fer cl teatre demanàssim quantes persones 
han dc venir-hi cada dia. 
-Si vénen 400 persones, el farem. Si no, 
n o . 
-Quines pel·lícules em duràs? 
Era un absurd que no va interessar. A Ics 
doncs que van a fer feina els dissabtes o 
d iumenges amb uns horaris totalment 
diferents, les guarderies d'Artà, a més que 
són molt cares, no reuneixen les condicions 
del que hauria dc ser una guarderia i un servei 
municipal. Els serveis municipals s'han de 
crear i si hi ha benefici és seu i si hi ha cost 
l'hem dc suportar, igualment que cs suporten 
altres moltes coses. 
La nostra proposta és que sc solventi cl 
problema. Si a les escoles estatals hi ha 
d'haver ducs aules que cs buidaran d'aquí a 
uns o dos anys, s'ha dc cercar la fórmula com 
sigui menys costós. Consideram que és una 
necessitat vital, des del 78 l 'hem anat 
demanant. Es tractaria de fer cl patronat i que 
marxi tan bé com cl polisportiu o la Residència. 
Moltes iniciatives que fa uns anys eren un 
somni ara són una realitat, la guarderia és una 
asignatura pendent, i s'ha dc posaren marxa. 
Catalina Thomàs Bonnín.- A més, 
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encara que ara neixen menys nins que llavors, 
ara són moltes més les dones que treballen 
fora dc casa, i més que ho farien si poguessin 
deixar guardats cl nins. . 
B.- El vostre programa planteja la 
reivindicació d'assistèn-cia mèdica diària a 
la Colònia. Coneixeu altre nuclis de les 
dimensions de la Colònia que en tenguin? 
ALE.- Quan fas un programa intentes 
millorar cl que hi ha. Un metge, sobretot en la 
temporada d'estiu, no basta. Es vera que 
demanam molt, però tal vegada aconseguirem 
la meitat. Pareix que no és tan necessari, però 
sempre l'a falta quan no hi és . 
B.- El vostre partit ha defensat al 
Parlament la incineradora dc Son Reus, que 
costarà uns 11.000 milions de pessetes, mentre 
que per al reciclatge de fems no es destina ni 
la dessena part d'aquesta quantitat. Amb 
quins recursos pensau impulsar la recollida 
selectiva dc fems amb el desequilibri 
d'inversions que hi ha entre ambdues opcions: 
reciclatge i incineració? 
ALE.- Nosaltres funcionam amb autono-
mia a nivell local, no ens ocupam dels 
assumptes del govern central o autonòmic. 
B.- Al darrer Bellpuig cap partit va voler 
donar xifres dc les seves despeses electorals, 
manteniu la vostra negativa? 
ALE.- Hem partit amb un pressupost de 
15.000 pessetes. És cl més baix que hem 
tengut mai, això no vol dir que siguin 
suficients; si voleu, desprès que acabi la 
campanya us cl podrem confirmar. 
B.- El vostre partit ha votat cedir el 0,7% 
del pressupost municipal al Fons Mallorquí 
de Solidaritat. Aplicau el mateix criteri al 
vostre pressupost electoral? 
ALE.- No, una cosa no té a veure amb 
l'altra. 
B.- Voleu afegir o puntualitzar res? 
ALE.- Donar-vos les gràcies a Bellpuig 
per dedicar-nos aquest temps i donar-nos 
aquesta oportunitat d'expressar-nos. El que 
sí volem deixar molt clar és que un programa 
és cl reflex d'una campanya i el que han de ser 
els pròxims 4 anys; però un ajuntament és un 
programa diari, constant, que pot fer canviar 
per complet tot el programa. Voldria que 
quedàs clar que cl Teatre Municipal, encara 
que vesteix molt, però hi ha coses tan 
impor tan ts o més . Tot dependrà del 
finançament i les ajudes que tenguem, no 
podem ofegar l'economia dc l'Ajuntament, 
dur-la al dia com a feim ara i intentar donar 
prioritat a serveis com el clavegueram i les 
xarxes d'aigua, que a Artà cs puguin amollar 
els grifons amb la mateixa potència que a la 
Colonia, és un esforç que mereix la pena. 
T A L L E R M E C À N I C , J O A Q U Í N O R T E G A 
Venda i reparació de bicicletes, ciclomotors, motos i automòbils 
Carrer Na Caragol, 39-41 - Tel. 83 60 43 - ARTÀ 
20 m a i g 1 9 9 5 387 15 
B E L L P U I G 
PER S ? EQUILIBRI 
N E C E S S A R I n i Unió 
0 ................ ..... .. ....... . . . . ..... ..... .;. .; 
IJañeras i !s11v-» Uil Gen art Servera 
•; •••••• 
Paulino f a i m u - Mtcmel Miguel Ma voí Meto tres Domeña 1 i * a r a n 
c 
y >; J | 
Gabriel 
Garau Pastor *c i : r e s Do n t e 11 g e K o *;« Mbl i i l a kJ tió Ar 1 igues 
16 388 
B E L L P U I G 
20 maig 1995 
eleccions 
Jaume Sureda Bonnín, cap de llista del Partit Popular 
«Volem semblar-nos a l'eix Valldemossa-Deià» 
J. A .El Partit Popular ens ha fet arribar 
un succint esborrany del seu programa, 
que comentam amb Jaume Sureda Bonnín, 
nou cap de llista d'aquesta formació, que 
pel que hem vist presenta un discurs amb 
una música més matisada que la que el seu 
partit tocava tocat fins ara. 
Bellpuig.- «Promocionarcm Artà com a 
municipi dc lcr. ordre dins el marc turístic 
cultural» Que vol dir això? Quin és cl vostre 
model dc turisme? 
Jaume Sureda Bonín.- No és un model 
dc balearització, com a molts es pensen, sinó 
d'aprofitar la nostra entitat com a poble, cl 
nostre patrimoni cultural, costums, artesania, 
tot això que ara està inactiu té un valor per 
nosaltres. El que passa és que nosaltres l'hem 
dc saber vendre, i nosaltres sabem la forma dc 
vendre'l per tal que tot aquest turisme dc prop 
d'Artà (Cala Millor, Cala Bona, Can Picafort, 
etc.) vengui aquí atret per una oferta turística 
com puguin ser uns comerços fabulosos, un 
Artà bell, unes ofertes culturals com a 
espectacles, teatre, exposicions, museus... 
que facin atractiu cl poble i promocionin la 
seva imatge, els terrenys verjos.... i facin 
aprofitables els seus valors que ara estan 
inactius, rendibles. 
B.- Això suposa un canvi bastant radical 
en el discurs que fins ara veníem escoltant al 
PP en aquest poble. 
JSB.- No és tan radical. No vol dir que 
dins alguna zona costanera cs pugui fer alguna 
petita construcció de desenvolupament 
turístic. Però potencialment nosaltres cl que 
tenim és dins el nucli de la població. No 
parlam de les zones costaneres. 
B.- Tot això coincideix amb la línia que 
Independents, UM i PSOE han mantengut 
fins ara, la de les NNSS que heu qüestionat. 
JSB.-. Nosaltres creim que la protecció 
que l'Ajuntament dóna a les muntanyes és 
excessiva; a més creim que no és una protecció 
cn si, perquè així no s'arregla res i ja podem 
veure en quin estat cs troben, totalment 
cremades. No tenim un model dc creixement 
i desenvolupament 0. La muntanya cs 
protegirà, però no volem protegir tot el terme 
d'Artà. La gent té dreta viure i cl poble tedret 
a créixer. Igual que tu pots tenir una casa a 
foravila, un altre també té dret a tenir-la. Però 
per a nosaltres cl principal és potenciar la 
imatge del poble cn Ics zones que ens envolten, 
per posar un exemple, volem semblar-nos a 
l'eix Valldemossa-Deià. 
B.- Aquest és cl discurs del pla 5B i 
l'OTI. 
JSB.- Serien actuacions que anirien 
encaminades dins el pla 5B a dinamitzar cl 
nostre esperit empresarial i potenciar la 
formació dc noves empreses. 
B.- Parlau del carrer Gran Via al 
programa, i del carril verd Artà-Cala Millor, 
també us desmarcau dc Ics propostes dc la 
resta dc partits... 
JSB.- Volem donar més dinamització a 
aquest carrer, no solament hem d'avançar 
dins l'eix dels carrers Ciutat i Monserrat [sic] 
Blancs. La Gran Via pot tenir un bon futur i 
se li pot donar un aspecte semblant al carrer 
Ciutat. Volem que la ruta cicloturística que 
vol fer a la via del tren sigui una ruta mixta, 
sense llevareis rails del tren i posant un trenet 
molt lent, dc l'estil del Port dc Sóllcr-Sóllcr. 
Seria una maqui na diesel i dos o tres vagonctes, 
que fessin cl recorregut Cala Millor-Artà. 
Així cl potencial d 'a t reurc turistes es 
multiplicaria per dos o per tres més que amb 
cl passeigcicloturístic. El passeigcicloturístic 
aniria a Ics voreres dc la via del tren. 
B.-Esmcntau un Teatre Cultural dc Serafí 
Guiscafré. Què és això? 
JSB.- Als estrangers que estan cansats 
dc cubalibres i torrar-sc com a gambes els 
podem oferir, vendre la nostra història, 
costums i tradicions. Seria una escenificació 
parescuda a la dc l'endevallament que atreu 
tants dc turistes. Seria muntar una posada cn 
escena, una obra cn què cs contàs la història 
dc Mallorca des dels lalaiots, els romans, els 
moros, la conquesta pel rei cn Jaume, les 
feines tradicionals, Ics matances, etc. Tot 
això cn un teatre a l'aire lliure i sense actors 
professionals, bastaria gent que estigués sense 
feina i aquí la trobaria... cs mourien molt de 
doblers i dc feina. Seria un nucli teatral sense 
marc. una espècie del que cs fa a la passió 
d'Esparraguera. 
B.- I això dels autobusos turístics? 
JSB.- A més dc Cala Millor, estam 
enrevoltats d'altres nuclis turístics, des de 
Cala Ratjada fins a Can Picafort i hem de 
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També aprofitarem per informar-vos que: 
-Dia 23 de maig i en el Centre 
Cultural de la Colònia de Sant Pere, a les 
21 hores, Míting del Partit Popular d'Artà 
amb assistència dels Parlamentaris. 
-Dia 25 de maig i en el Centre 
Social d'Artà, a les 20,30 hores, Míting 
del Partit Popular, començarem els 
Parlamentaris amb la intervenció del 
President Biel Canyelles, acte seguit el 
partit Local farà la seva intervenció. 
Aprofitant l'avinentesa us saludam 
atentament. 
B E L L P U I G eleccions 
SOLUCIONS 
ARTÀ 
Circular Informativa I 
Sopar de presentació de 
candidatures 
Divendres dia 12 de maig es va 
concloure el Sopar i Presentació de | 
Candidatures del Partit Popular d'Artà. 1 
Un Partit que ha recobrat l'esperit de 
seguir lluitant per la llibertat d'expressió ] | 
i la igualtat de tot Artanenc, per igual jl 
sense diferències ni cap tipus de jl 
distincions. | | 
L'acte fou presidit pel nostre Conseller 
de Turisme D. Joan Flaquer Riutort i cl 
Director General d'Estructures Agràries 
i conservació de la natura Don Fernando 
Garrido Pastor, també fou presidit per 
una massiva assistència de gent d'Artà, a 
l'acte hi assistiren unes 150 persones que 
quedaren satisfetes de les noves llavors 
que estan arrelant dins el Partit Popular i 
d'Artà. 
Seguit l'acte es va presentar la llista 
amb una total renovació amb el seu I 
capdavanter cap de llista J A U M E | 
SUREDA BONNÍN, i tot un grup de I 
gent jove disposts a fer el que sigui per al 
poble d'Artà. 
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t reure tur is tes de per tot. S ' ha de fer un estudi 
per a t r eu re ' l s t a m b é . E s t a m fent un estudi 
d ' u n s a u t o b u s s o s tur ís t ics que pugu in fer 
l ' i t inerar i , fent en cada poble d ' a q u e s t s una 
pa rada in format iva de l 'ofer ta que ten im a 
Artà: «Avu i hi ha a ixò i a ixò , es p r o m o c i o n a 
a ixò i t en im aques t a expos i c ió o aques ta 
ac tuac ió , i aqu í mate ix es poden c o m p r a r les 
en t rades» . U n au tobús que vagi fent la volta 
i recoll int tur is tes c a p a Artà . 
B.- I el f i nançamen t? 
JSB .-Tot a ixò s ' h a de fer a m b s i s temes 
mixts de f inançament ent re l ' e m p r e s a pr ivada 
i la públ ica . Nosa l t r e s el que hem de fer és 
p r o m o c i o n a r i p o t e n c i a r , p e r ò ha d e ser 
l ' esper i t empresa r i a l el que ha d ' e m p è n y e r . 
B.- A m é s d ' a q u e s t a p ropos ta teatral que 
ens era d e s c o n e g u d a , d i sc repau de la ub icac ió 
i c a r a c t e r í s t i q u e s de l p r o j e c t e dc T e a t r e 
M u n i c i p a l . 
JSB.- La p ropos ta d ' e n Serafí Guiscaf ré 
era c o n e g u d a per t o thom, fa mol t d ' a n y s que 
s ' ha p roposa t a l 'A jun tamen t , s ' ha duit a 
comiss ió i s ' ha xerrat molt ; pe rò c o m que l 'ha 
p resen tada en Seraf í no s 'ha volgut moure . 
N o vo lem q u e l ' a s s u m p t e del Tea t re sigui el 
cen t re dc la c a m p a n y a e lec tora l , pe rquè hi ha 
t emes més impor tan t s . Nosa l t res vo l em que 
si es fa un teatre es faci bé , no un teatre a m b 
l imi tac ions . A q u e s t a ub icac ió dc Na Bat lessa 
està d ins una tor rentera natura l , quan hi hagi 
una to r ren tada el teatre s ' anegarà . Una altra 
cosa és la capaci ta t , que nosal t res c re im que 
és una capac i ta t i la infraestructura del què es 
vol dotar peti ta pel potencia l teatral que pot 
tenir Artà ; no pensan t n o m é s en Artà , pensant 
q u e si es vol v iure d ' u n tu r i sme cul tural s 'han 
de tenir u n s mit jans i una infraes t ructura 
adequada ; pensau que cl potencial dels nuclis 
que ens envo l t en és d ' u n e s 3 0 . 0 0 0 persones i 
que el d ia de d e m à es pot fer l ' e ix teatral Artà-
M a n a c o r - Pa lma . N o s 'ha dc fer un teatre a m b 
l i m i t a c i o n s . S ' h a dc fer un t e a t r e a m b 
cond ic ions , que reunesqui els mit jans tècnics , 
c o m ara un foso, el pe ine alt, uns h o m b r o s per 
a m a g a r els e scenar i s , que prevegi tots els 
recursos tècnics actuals . . . 
B.- La vos t ra fe cn l ' cmprcsa r i a t local 
vos mou a « incent ivar f iscalment Ics empreses 
p r o d u c t i v e s n o v e s i l e s q u e c o n t r a c t i n 
a r t a n e n c s » . Dc q u i n s i m p o s t s m u n i c i p a l s 
pa r lau? N o d i sc r iminar i au les e m p r e s e s a m b 
plant i l les c o n s o l i d a d e s ? 
JSB.- N o v o l e m q u e n ingú sc senti 
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eleccions 
d ' a i g ü e s d ' A r t à , obres del 5 B , passeig de la 
Co lòn ia . . . 
JSB.- Es lògic que tots els partits polítics 
ens p o s e m d ' a c o r d , són necessi tats bàsiques, 
c o m l ' a m p l i a c i ó del cementer i . 
B.- Impu l sa reu p lans d 'es ta lv i d 'energia 
i a igua . , q u i n e s in ic ia t ives teniu? 
JSB.- A m b c a m p a n y e s informat ives , 
t en im un S M O E . A vegades és més econòmica 
l ' e n e r g i a s o l a r o l ' e ò l i c a q u e posa r un 
t rans fo rmador , i la gent no ho sap; l 'aigua dc 
la d e p u r a d o r a pot servi per regar el camp de 
futbol i abas t i r els subparc dc bombers , la 
renovac ió dc la xarxa evi tarà fugues. 
B.- On , quan , i a m b quin tipus de gestió 
pensau obr i r la gua rde r i a munic ipal? 
JSB.- O n , no cs pot prec issar , però 
l ' A j u n t a m e n t té locals suficients a la seva 
d i spos ic ió . Q u a n ? el més aviat possible; i 
c o m ? a m b un consorc i ent re l 'Ajuntament i 
una e m p r e s a . N o pa r l em d ' u n a guarderia 
gra tu ï ta . 
B.- Sob re cl medi ambien t dèieu que 
s ' ha dc pro teg i r la poca massa forestal que hi 
queda . C o m ? I cl cos dc voluntar is? 
JSB.- A més dc tenir les muntanyes 
verdes s ' han de cuidar , s inó pot cremar ben 
f à c i l m e n t . A t r a v é s d c la C o n s e l l e r i a 
d ' A g r i c u l t u r a hi ha unes ajudes permanents 
per al m a n t e n i m e n t de la mun tanya , cal 
d ivu lgar - l es , po tcnc ia r - lcs i tramitar-les. El 
cos dc vo lunta r i s h a d e funcionar i també s 'ha 
dc c o m p t a r a m b cl j o v e s que fan la prestació 
social subst i tu tòr ia que poden realitzar aquesta 
tasca. A més és necessari unp ladcrc fo rcs tac ió 
m a s s i v a . Hi ha a judes e u r o p e e s i dc la 
Conse l l e r i a d 'Agr i cu l tu ra . 
B.- I a ra sou ant imil i tar is tes i promo-
cionau la P S S ? 
JSB.- lli ha de tot, no és tan rar; en Pedro 
C a l v o , el p res iden t dc N o v e s Generacions és 
ob jec tor dc conc ienc ia , j o t a m b é estic pendent 
dc real i tzar la P S S . Ens veis a m b unes idees 
mol t an t igues , pensau que Ics idees es van 
r e n o v a n t i n o s a l t r e s e s t a m obe r t s a tot. 
Nosa l t r e s p e n s a m que l ' h e m dc potenciar 
p e r q u è a ixí aques t al . lots faran la prestació en 
el propi munic ip i i per tant tendrán ganes de 
fer-la; s e ' l s ha d ' aprof i t a r i donar els camins 
adients pe rquè puguin reali tzar aquesta feina 
B.- A i x ò serà fàcil pe rquè fa uns anys que 
ho duen els Serveis Socia ls . Seguint amb 
medi ambien t , q u è són les zones recreatives 
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discr iminat . La incent ivació anirà a totes les 
empre se s , s ' incen t ivaran més les q u e tenguin 
més llocs de feina. Hi ha d iverses m a n e r e s 
d ' incen t iva r , no sols cl pla 5 B , hi ha al t res 
a j u d e s d ' I n d ú s t r i a , d e C o m e r ç , d e la 
Conse l le r ia dc T u r i s m e i hem dc fer que la 
gent les conegu i . L ' A j u n t a m e n t a m b el q u e 
pot j u g a r més és a m b les taxes de l ' I m p o s t 
d 'Ac t iv i t a t s E c o n ò m i q u e s . No cs tracta d c 
desequi l ibrar el pressupost mun ic ipa l , s inó 
de c rear nous ingressos ; quan t més e m p r e s e s 
hi ha més ingressos se generen , és u n a roda. 
B.- Voleu obrir una oficina per in formar 
els empresa r i s i els agr icul tors dc totes les 
ajudes que poden sol· l icitar 
JSB.-El més importa t és que l ' i n fo rmac ió 
arribi, i no so lament del 5B . A vegades un 
quan vol mun ta r una e m p r e s a no sap on s ' h a 
de dirigir . Es necessi ta una oficina q u e t ramit i , 
asessori i ajudi. Ja ho ten im ges t iona t a m b la 
Conse l le r ia d 'Agr icu l tu ra . Ser ia una of ic ina 
on hi hagués una persona p e r m a n e n t q u e 
recoll ís tota la informació que deman i la gent , 
i un pic per se tmana cs concer tar ien en t rev is tes 
a m b un tècnic que solventar ía els dub te s . 
B.- A q u e s t s s e r v e i s , la m i l l o r a de l 
m a n t e n i m e n t dc places i carrers del q u e t a m b é 
en parlau. . . haureu d ' i n c r e m e n t a r la plant i l la 
de personal . . . 
JSB.- N o necessà r iament . Avu i a m b els 
criteris dc gest ió moderna cs tracta d ' e f i càc ia , 
ef iciència i rendibil i tat . A vegades a m b cl 
mate ix personal i ben organi tza ts i a m b una 
bona infraestructura, a m b ducs pe r sones cs fa 
el mate ix que a m b 5 que no fan res. 
B.- Plantcjau uni formitzar l ' a spec te dc 
les noves cons t rucc ions , tant cn la foravila 
c o m dins cl casc urbà, sona un poc es t rany cn 
partit l iberal. . . 
JSB.- N o es tracta d ' endur i r la no rma t iva , 
s inó dc cri teris estèt ics . Una casa dc pedra a 
foravila no desen tona , ara un casa p in tada 
a m b colors vius sí. Si volem potenc ia r la 
nostra imatge turíst ica ens hem dc fer a t ract ius 
i no p o d e m tolerar segons qu ines c lasses dc 
cons t rucc ions . No és que s iguem rest r ic t ius , 
hem dc d e m a n a r unes façanes a m b mater ia ls 
bons , què no vol dir que s empre s iguin mes 
cars , s inó que es tè t icament es faci bé , hem 
d ' exp lo ta r la genuïni ta t mal lorquina . 
B.- AI marge del Tea t re , i del mol l de la 
Colòn ia hi ha un acord general en t re tots els 
parti ts sobre les obres d ' in f raes t ruc tura que 
s 'han d ' a b o r d a r cn aquests 4 anys : xarxa 
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que esmentau al programa'? 
JSB.- Qui vol anar de càmping sap que 
s'ha d'anar a un poble extern perquè Ics 
d'Artà estan tancades. Hem fet gestions amb 
els propietaris de les grans possesions perquè 
obrin els camins, no per expropiar com volen 
fer altres, nosaltres anem de bones, no a 
emprenyar els propietaris... Es tracta que els 
propietaris cedeixin un lloc per fer acampades 
o una paella, i a canvi hi ha d'haver un 
compromís de manteniment, tenir uns pinars 
nets, unes foses sèptiques, uns dipòsits 
d'escombraries, una gent encarregada de 
controlar les acampades, uns períodes dc 
temps l imitats. . . volem fer uns llocs 
acondicionáis com el que hi ha pel monestir 
de Lluc. És una fórmula fàcil i senzilla. 
B.- Demanau mes metges al Centre dc 
Salut... 
JSB.- volem un setè metge, devallar la 
càrrega de feina perquè això repercutiria cn 
una millor assistència sanitària i també hi 
hauria temps per fer campanyes i inves-
tigacions sobre la salut a Artà. 
B.-És difícil que els metges renunciïn a 
part del seu cupo dc cartilles, perdrien doblers, 
però demanar no costa res. També voleu un 
dispensari de primers auxilis a la Colònia. 
JSB.- En cl port que es farà a la Colònia 
és important que almanco hi hagi un centre dc 
primers auxilis per poder atendre possibles 
accidentats. Podria ser dc la Creu Roja i 
serviria pel port i al temps per tot cl poble. 
B.- Proposau un Ajuntament de portes 
obertes, major transparència cn la contractació 
i millorar el control del personal, això què vol 
dir? Aquest Ajuntament s'ha servit molt dels 
contractes eventuals per cobrir llocs dc feina 
consolidats, defensau cl mateix mètode? 
JSB.- Un Ajuntament de porte obertes és 
que els ciutadans que hi van cs sentin ben 
tractats, que no els mirin amb mala cara i que 
rebin els serveis que paguen. 
B.-Al llibre dc reclamacions hi ha poques 
queixes... 
JSB.- Això són coses rares que la gent no 
fa servir. Dc la contractació volem que estigui 
clara, que sc sàpiguen quins són els proveïdors, 
com és que cs contracta i que els comptes 
estiguin clars. Els contractes dc personal no 
s'han dc fer amb mèrits partidistes, amb unes 
oposicions i uns tribunals deslligats dels 
polítics de l'Ajuntament, específics per aquell 
lloc dc feina. 
B.- No hi hagut oposicions fins ara? 




B.- 1 dels tipus de contractes? 
JSB.- El problema és que el sou de molt 
d'aquest personal eventual ve subvencionat i, 
és clar, un any te poden venir i un altre no, i 
ct poden desequilibrar el pressupost. 
B.- Però fins ara heu estat vosaltres els 
qui la donàveu... 
JSB.- Es tracta de saber quins sub-
vencions es tendrán anualment i amb 
seguretat, i com nosaltres partim com a futura 
majoria parlamentària som els que millor ho 
podem fer... el que sapiguem que aquestes 
subvencions siguin estables és cl que podrà 
fer que aquests contractes eventuals siguin 
fixos. 
B.- Fins ara cap partit ha donat xifres del 
que cs vol gastar en la campanya... 
JSB.- Tenim un pressupost de 150.000 
pésetes. 
B.-Vols afegir o subretjar qualque qüestió 
més? 
JSB.- Sobretot hem solucionar els 
problemes dc drenatge d'aigües pluvials, i 
també donarem prioritat a l'embelliment 
d'espais lliures i zones verdes, els problemes 
dc circulació, fomentar els programes 
d'aeroturisme... 
El 2 8 de m a i g ens j u g a m mol t , N A T U R A L M E N T 
Naturalment, perquè podem suposar que la natura del 
municipi serà gestionada d'una o altra forma segons el 
resultat dels comicis, i cs podrà recuperar, conservar o 
degradar segons les decisions que cs prenguin a 
l'Ajuntament. 
Conscients que la preocupació per la conservació del 
medi ambient ha deixat dc ser una cosa exclusiva dels 
grups ecologistes, i està arrelant amb força cn cl si de la 
nostra societat, des del GOB hem volgut plantejar una 
sèrie dc preguntes sobre temes mediambicntals als nostres 
candidats a batle. 
Per desgràcia només 3 dc Ics 5 candidatures que cs 
presenten a les eleccions municipals han contestat cl 
Toni Muñoz, GOB 
nostre qüestionari, ja que cl PSOE (Partido 
Socialista Obrero Español) i UM (Unió Mallor-
quina) no ens han volgut o no ens han pogut 
manifestar els seus criteris en relació als temes 
ambientals. 
No entrarem a discutir o fer valoracions sobre 
les respostes que oferim a continuació, ja que 
consideram que aquest no cs cl moment oportú. 
Només pretenem que, a l'hora dc posar la papereta 
dins cl sobre, penseu una mica cn cl medi ambient 
i, si ho trobau adequat (i sobretot fiable), tingueu en 
compte una valoració del que els candidats diuen 
que faran des dc l'Ajuntament. 
1. Q u i n e s m e s u r e s p e n s e n a d o p -
t a r p e r i m p u l s a r l a r e c o l l i d a 
s e l e c t i v a i e l r e c i c l a t g e d e r e s i d u s ? 
ERC (Esquerra Republi-
cana de Catalunya): Posar conteni-
dors selectius a tots els punts que 
sia possible, conscicnciar el poble 
per què seleccioni els residus i així 
poder-los reciclar. 
* I n d e p e n d e n t s d ' A r t à : (Resum) 
Per impulsar la recollida selectiva 
s'actuarà cn tres fronts principals: 
a) Dotació de la infraestructura 
necessària per a la recollida 
selectiva 
b) Elevar cl nivell dc cons-
cienciació ciutadana envers cl 
reciclatge i la recollida selectiva. 
c) Prcssionar Ics adminis-
tracions autonòmica i central 
perquè dictin normes i lleis que 
penalitzin l'ús d'envasos i produc-
tes no reciclables, perquè adoptin 
sistemes d'eliminació dc residus 
respectuosos amb el medi i tendents 
a la màxima reutilització dc residus 
orgànics i perquè llancin campanyes 
a nivell estatal i autonòmic per a la 
conscienciació ciutadana vers 
aquest tema. 
1 P P ( P a r t i d o P o p u l a r ) : Més 
conscienciació ciutadana respecte 
a la selecció cn origen. Creim que 
és convenient fer una política dc 
consecució dels tractaments clc 
residus sòlids urbans segons una 
fórmula de: 40% reciclatge (punts 
verds), 40% incineració i 20% 
vertits, cn abocadors molt con-
trolats. 
2. Q u è p e n s e n f e r p e r m i l l o r a r 
l ' a p r o f i t a m e n t d e l e s a i g ü e s 
r e s i d u a l s ? 
ERC: Amb la mig cons-
tituïda associació dc regants del 
torrent del Mi llac i d'acord amb la 
Conselleria intentarem canalitzar 
Ics aigües residuals dc la depuradora 
per al seu millor aprofitament. Tal 
com van ara, a Festiu quasi tota 
l'aigua s'evapora. 
* I n d e p e n d e n t s : Consideram que 
l'agricultura ha dc tenir prioritat 
per la utilització clc les aigües 
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d e p u r a d e s . Per a ixò v a m p r o m o u r e 
la c r e a c i ó d ' u n a c o m u n i t a t d c 
regan ts en t re e ls p a g e s o s i p rop ie -
taris de f inques de ls m a r g e s del 
t o r r e n t d ' e s M i l l a c , d e la qua l 
l ' A j u n t a m e n t en fo rma part , a m b la 
idea de fer-ne un aprof i t ament per 
r e g a r j a r d i n s i, si é s v i a b l e 
san i t à r i ament , del c a m p de futbol. 
I g u a l m e n t é s al p r o g r a m a p r o m o u r e 
u n a c o m u n i t a t d c r e g a n t s a la 
C o l ò n i a e n t r e les f i n q u e s m é s 
p rope res a la d e p u r a d o r a . 
* P P : Hi ha uns projec tes que 
es te im e l abo ran t i q u e p resen ta rem 
cn el nos t re p r o g r a m a e lec tora l . 
Projecte per aprof i tar a igua residual 
per regar les P e s q u e r e s i cl subparc 
de b o m b e r s . A r a es t e im fent unes 
ges t ions per r e u n i r é i s ve ïns propers 
a la d e p u r a d o r a per tal de veure si 
hi ha unes e spec ta t ives d ' ú s . 
3 . Q u i n a é s l a s e v a p o s i c i ó e n 
r e l a c i ó a l s p l a n s p a r c i a l s d ' u r -
b a n i t z a c i ó n o e x e c u t a t s e n e l s 
p l a ç o s p r e v i s t s ? 
* E R C : S e m p r e q u e no hi pugui 
have r un c o n t e n c i ó s requal i f icarem 
els t e r r enys . 
* I n d e p e n d e n t s : ( R e s u m ) El 
criteri adop ta t a m b l ' ap rovac ió de 
les N N S S és q u e cs revisin tots 
a q u e l l s p l a n s p a r c i a l s q u e no 
c o m p l e s q u i n els seus c o m p r o m i s o s 
d ins e ls t e rmin i s prev is t s . Fins ara 
no s ' h a d o n a t c a p cas , i si es d o n a 
en el futur s ' h a u r à d ' e s t u d i a r c a d a 
cas so spesan t cl seu pape r d ins el 
marc urbanís t ic general del municipi 
i ac tuan t en c o n s e q ü è n c i a . 
* P P : En aques t a ma tè r i a ens hem 
d 'a jus ta r al m à x i m al q u e d i u la llei. 
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4 . A l a v i s t a d e l a f a l l i d a d e l 
p r o j e c t e d e c a m p d e g o l f a 
C a r r o s s a , s ó n p a r t i d a r i s d e 
r e q u a l i í l e a r l a z o n a a m b el m a t e i x 
g r a u d e p r o t e c c i ó q u e a l t r e s z o n e s 
s i m i l a r s ( p a r a t g e p r e s e r v a t ) ? 
* E R C : (la m a t e i x a respos ta que 
a la p r e g u n t a 3) 
* I n d e p e n d e n t s : La so luc ió en 
aques t cas passa rà per la denúnc ia 
del c o n v e n i a pe t ic ió de l 'Ajunta-
m e n t i c s r e so ld r à bé a m b una 
r e c l a s s i f i c a c i ó d e l s t e r r e n y s a 
pa ra tge p re se rva t mi t jançant una 
mod i f i cac ió de les N N S S , bé a m b 
una mod i f i cac ió del conven i que 
s e n s e r c c l a s s i f i c a r a to rgu i u n e s 
c o n d i c i o n s a s s i m i l a d e s a les dc 
pa ra tge preserva t . 
* P P : N o t en im cons t ànc ia de la 
r enúnc ia del projec te dc c a m p dc 
g o l f a Ciirrossa, s a b e m que tenen cl 
pe rmí s per part dc l 'A jun tament . 
P e n s a m q u e s ' ha dc recupera r cl 
grau dc p ro tecc ió anter ior . 
5. C r e u e n q u e h i h a d ' h a v e r 
c a m p s d e g o l f a A r t à ? 
* E R C : N o es t am cn con t ra dels 
c a m p s de golf. N o els vc im tan 
nega t ius per al med i amb ien t c o m 
sovin t a lguns ens volen fer c reure . 
Els c a m p s de golf no han dc poder 
usar una so la go ta d ' a i g u a que no 
sia d e p u r a d a ; l ' a i gua po tab le ha de 
ser d ' ú s exc lus iu per al c o n s u m 
h u m à , és un recurs m a s s a escàs . Si 
no cn t enen dc d e p u r a d a j a no s 'ha 
de p e r m e t r e la seva cons t rucc ió . 
: | : I n d e p e n d e n t s : En l ' a c t u a l 
s i tuació p e n s a m que no és desitjable 
c a p c a m p dc gol f cn sòl rúst ic 
e m p a r a t per la llei dc c a m p s dc golf 
q u e p o s s i b i l i t a la c o n s t r u c c i ó 
noticiari 
a n n e x a d ' u n ho te l dc 4 5 0 places. 
En tot c a s un go l f s ' h a u r i a de 
real i tzar , en el m a r c d ' u n pla parcial 
d ins a l g u n s de l s t e r r enys que ara 
estan classi ficats c o m urbanitzables, 
c o m a e q u i p a m e n t espor t iu urbà, i 
s e m p r e r e g a n t - s e a m b a i g ü e s 
d e p u r a d e s . 
* P P : N o e s p o t d o n a r una 
r e s p o s t a c o n t u n d e n t . En cada 
a c t u a c i ó c o n c r e t a s ' h a d c fer 
l ' e s t u d i c o r r e s p o n e n t , s ' h a n de 
veu re q u i n s són e l s avan t a tge s i els 
i n c o n v e n i e n t s . R e s p e c t e al proble-
m a d e l ' a i g u a q u e t en im, un estudi 
h i d r o l ò g i c d c la z o n a ser ia un 
p a r à m e t r e d e c i s s i u per a prendre 
una d e t e r m i n a c i ó . 
6 . Q u i n a é s l a s e v a p o s i c i ó e n 
r e l a c i ó a l p r o j e c t e d e p o r t e s p o r t i u 
d e l a C o l ò n i a ? 
* E R C : E n s o p o s a m , exposant-
lo c l a r í s s i m a m c n t al nos t r e progra-
ma , a la g r a n u r b a n i t z a c i ó dels 
C a n o n s i al m a c r o por t esportiu. 
S ' h a d c f e r u n p o r t p e r les 
necess i t a t s rea l s d e Sa Colònia . 
* I n d e p e n d e n t s : ( R e s u m ) L 'am-
pl iac ió del m o l l c t per convcrt i r- lo 
cn un v e r t a d e r p o r t d c peti tes 
d i m e n s i o n s s u p o s a u n a actuació 
u r b a n a t í p i ca d c tots e l s pobles 
cos t ane r s para l lela al seu creixe-
men t i a la s e v a c o n s o l i d a c i ó i que 
c o n t r i b u e i x al seu funcionament 
social i e c o n ò m i c . El por t cn un 
pob le c o s t a n e r no é s mai un element 
es t rany i l ' e v o l u c i ó dc pob le i port 
s e m p r e sol a n a r l l igada. D ins aquest 
m a r c cl s u p o r t a u n a a m p l i a c i ó del 
mol lc t s e m p r e ha ana t l l igada a una 
sèr ie clc m e s u r e s pe r a s segu ra r que 
aques t a cs faria p r o p o r c i o n a d a al 
c r e i x e m e n t p rev i s t per les N N S S a 
m i l l o r wmlmSm 
B A L - 0 9 0 T e l e í a x 5 8 6 4 7 0 
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E U R O P A , desde Palma, ida y vuelta: 
C a l l e B l n l c a n e l l a . 12 
T e l a . : ( 9 7 1 ) 5 8 5 5 1 5 - 5 8 5 5 5 2 
C A L A M I L L O R 
C a r r e t e r a C a l a A g u l l a , 19 
T e l s : ( 9 7 1 ) 5 6 4 3 0 0 - 5 6 4 0 1 7 
C A L A R A T J A D A 
UNA SEMANA EN NUEVA YORK 
Vuelo regular d e s d e Pa lma . 7 n o c h e s h.-f- visita alto y 
bajo M a n h a t a n , t r a s l ados ae ropuer to : 1 33.000 ptas. 
UNA SEMANA EN ORLANDO, avión d e s d e 
Pa lma . 7 n o c h e s d e hotel y t r a s l ados a e r o p u e r t o . 
A d u l t o s : 129.000 ptas. 
N i ñ o s : 78.000 « 
ASTURIAS Y CANTABRIA : D e M 2 a H 9 d e j u n i o 
Es un programa t o d o inc lu ido= 45.800 ptas. 
L O N D R E S : 
D U B L I N : 
P A R I S : 
B R U S E L A S : 
F R A N K F U R T 
Z U R I C H : 
G I N E B R A : 
L I S B O A : 
3 5 . 0 0 0 p t a s . 
3 7 . 5 0 0 « 
3 5 . 0 0 0 « 
3 5 . 0 0 0 « 
3 8 . 5 0 0 « 
3 5 . 0 0 0 « 
3 6 . 0 0 0 « 
2 9 . 5 0 0 « 
Un dia en PORT AVENTURA: 
9.900 ptas., niños: 6.800.ptas. 
El precio incluye: ba rco ida y vuel ta a Tar ragona . 
Autocar al P a r q u e y r e g r e s o + e n t r a d a con uso 
ilimitado a t racc iones . N i ñ o s h a s t a 4 a ñ o s : G R A T I S . 
GRANADA, CÓRDOBA Y SEVILLA , de l29 
d e mayo al 3 d e junio. El precio incluye: avión! hoteles 
xxx. P e n s i ó n c o m p l e t a . ( B e b i d a s i n c l u i d a s ) 
Almuerzos en r e s t a u r a n t e s , e x c u r s i o n e s , gu ias y 
s e g u r o viajes = 43.000 ptas. 
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la zona urbana de la Co lòn i a i que 
no c o n s t i t u i r i a u n a t a p a d o r a 
d 'operacions e s p e c u l a t i v e s . Per 
aixòes vaes tab l i run n o m b r e màxim 
d'amarraments ( m e n y s de 300) i 
lambé que no p o g u é s cons t ru i r -se 
cap nou port ni instal lació por tuàr ia 
en tot el litoral a r t anenc . 
* P P : L a n o s t r a p o s i c i ó é s 
favorable respecte a aques t pro-
jecte, entraria dins la d i n à m i c a de 
de senvo lupam e n t s o s t i n g u t q u e 
nosaltres de fensam. Ara bé, c re im 
necessàries unes m e s u r e s per part 
de l ' empresa c o n s t r u c t o r a , c o m 
poden ser u n a m i n i m i t z a c i ó de 
l 'impacte ambien ta l i u n a c o n s -
trucció a m b una es tè t ica adient . 
7. P e n s e n a d o p t a r a l g u n e s m e s u -
res u r b a n í s t i q u e s p e r a m i l l o r a r 
l ' a s p e c t e d e l c a s c u r b à ? 
* E R C : L ' es t ruc tu ra del casc urbà 
no permet fer-hi j a rd ins ni t a m p o c 
sembrar-hi m a s s a a rbres . Sols als 
voltants de les esco les velles és 
pos s ib l e f e r - h i u n a p l a n t a c i ó 
d'arbres. 
* I n d e p e n d e n t s : ( R e s u m ) En 
aquest aspecte hi ha ence tades o 
projectades dis t in tes l ínies d ' a c -
tuació que hauran de segui r -sc i 
d e s e n v o l u p a r - s e a la p r ò x i m a 
legislatura: 
a) La p rese rvac ió dels edificis i 
els elements a rqu i tec tòn ics va luo-
sos. 
b) Mil lores dels espa is l l iures 
públics i zones verdes . 
c) Mil lora urbanís t ica del cent re 
( s e m i p e a t o n i t z a c i ó d e l s c a r r e r s 
Ciutat i Antoni B lancs , recuperac ió 
de l 'Estació i el seu en to rn ) . 
d) Plans de re forma dels barris 
perifèrics (Sa Pista, N a Pati i Na 
Coixa). 
* P P : (Resum) Sí, un incent iu per 
a l ' embel l iment de façanes i per a 
l ' o rnamen tac ió de l s c a r r e r s . Ui 
haurà unes ajudes per a la r enovac ió 
de façanes, ro tulació i mobi l iar i , cn 
especial per als c o m e r ç o s del cent re 
i de les principals ar tèr ies del nostre 
poble. Des de l 'A jun t amen t pro-
mourem una c a m p a n y a d ' embe l l i -
ment de ls m o n u m e n t s i e s p a i s 
p ú b l i c s . C r e i m n e c e s s à r i a la 
p r o m o c i ó tu r í s t i ca dc la ima tge 
d ' A r t à . 
8 . Q u è p e n s e n f e r e n r e l a c i ó a l 
t e m a d e l s i n c e n d i s f o r e s t a l s ? 
* E R C : La no gens e n c e r t a d a 
ac tuac ió d ' I C O N A , ara S E C O N A , 
fa que j a no cs pugui parlar dc 
p revenc ió d ' i n c e n d i s , sols cs pot 
parlar dc refores tac ió . El t ema és 
m a s s a l l a rg pe r e x p o s a r cn un 
qües t ionar i . A la l larga Ics m u n -
tanyes han dc ser c o m u n a l s , és a 
dir, dc p rop ie ta t públ ica . 
* I n d e p e n d e n t s : ( R e s u m ) Es 
t r e b a l l a r à cn la m i l l o r a d c la 
coo rd inac ió d e tots els efect ius que 
in te rvenen cn la l luita con t ra in -
cendis , mi t jançant la redacció) d ' u n 
pla mun ic ipa l , i la posada cn m a r x a 
d ' u n a a s soc iac ió de voluntar i s . Es 
durà a t e r m e u n a c a m p a n y a dc 
divulgació) i conscienciació) dc la 
pob lac ió i cs p r o g r a m a r a n cursos 
dc fo rmac ió . Es segui ran mi l lorant 
les do tac ions con t ra incend i s de la 
pol ic ia local i dels voluntar i s . Es 
farà un s e g u i m e n t cons tan t dc Ics 
a c t u a c i o n s de l S e r p r e i s a l i la 
C o n s e l l e r i a d ' A g r i c u l t u r a cn cl 
sentit d ' i n t en t a r p ress ionar pe rquè 
cs ded iqu in els m à x i m s mitjans a la 
nostra zona i augmen t i l 'ef icàcia de 
les acc ions tant de p revenc ió c o m 
d ' ex t inc ió . 
* P P : En t re les nost res p ropos tes 
hi ha la c reac ió d ' u n voluntar ia ! cn 
cl t ema dels incendis i p ro tecc ió 
civil . Cal incen t ivar la neteja dc les 
m u n t a n y e s , i s o b r e t o t i n f o r m a r 
sobre Ics s u b v e n c i o n s que cl fons 
eu ropeu des t ina per aques ta tasca. 
Es tc im e laboran t un estudi per a la 
c o n s e c u c i ó dc fórmules dc finan-
c iac ió per fer front al cost e c o n ò m i c 
dc la conse rvac i ó i m a n t e n i m e n m t 
del medi natura l , donan t priori tat a 
la prevenció) d ' i ncend i s . 
9. Q u i n é s e l s e u p r o j e c t e d e f u t u r 
p e r a l e s n o s t r e s m u n t a n y e s ? 
* E R C : (la ma te ixa resposta que 
a la p regun ta 8) 
* I n d e p e n d e n t s : ( R e s u m ) L a 
noticiari 
prior i ta t és a c o n s e g u i r la p ro tecc ió 
u r b a n í s t i c a d e l e s m u n t a n y e s 
dcc la ran t - l es E l e m e n t Paisatgís t ic 
S ingular , tal c o m p r o p o s à r e m a les 
N N S S , q u e d e g r a c i a d a m e n t van 
ser ob jec te d ' u n a p resc r ipc ió de la 
per la C I U , i que ara h e m tornat 
p r o p o s a r tant a la modi f icac ió de 
les N N S S c o m al Pla Especia l de 
P r o t e c c i ó r e c e n t m e n t a p r o v a t s 
in ic ia lment . P e r ò aques ta pro tecc ió 
u r b a n í s t i c a no és su f i c i en t pe r 
garan t i r la p r e se rvac ió i la cor rec ta 
ges t ió de les nos t res m u n t a n y e s per 
la qual co sa p r o p o s a m l ' e laborac ió 
d ' u n p la d i r e c t o r d ' o r d e n a c i ó i 
gestió) dc Ics m u n t a n y e s d ' A r t à , 
que haur i a dc cons t i tu i r - se c o m a 
l ' i n s t r u m e n t c a p a ç dc coord ina r la 
r e c o n v e r s i ó e c o n ò m i c a d e les 
e x p l o t a c i o n s a g r í c o l e s d c les 
m u n t a n y e s a m b la seva pro tecc ió i 
ges t ió ambien t a l . El resul tat seria 
a c o n s e g u i r u n a e c o n o m i a sos te-
nible c a p a ç d e garant i r la p ro tecc ió 
i la ges t ió del m e d i ambien t . 
* P P : N o s a l t r e s c r e i m en u n a 
p ro tecc ió de les m u n t a n y e s , però 
no cn una p ro tecc ió que afavoresqui 
uns in te ressos par t icu la rs , s inó una 
p r o t e c c i ó q u e a f a v o r e s q u i u n s 
in te ressos gene ra l s . Ara es tc im en 
la s i tuac ió d ' u n e s m u n t a n y e s de les 
que no p o d e m gaudi r , t ancades , 
unes bar re res q u e l imiten l ' accés a 
Ics p la tges . U n a s i tuac ió rea lment 
l las t imosa . 
10 . Q u è p e n s e n f e r p e r a p o s s i -
b i l i t a r a c t i v i t a t s d e t e m p s l l i u r e a 
l a n a t u r a ( e x c u r s i o n i s m e , a c a m -
p a d a , c i c l i s m e , e t c . ) i a l a v e g a d a 
g a r a n t i r q u e a q u e s t e s n o a l t e r i n 
l a q u a l i t a t d e l s e s p a i s n a t u r a l s ? 
* E R C : (no r e spon) . 
I n d e p e n d e n t s : D o n a d a la 
t i t u l a r i t a t p r i v a d a de l s t e r r e n y s 
s ' h a u r i a d c r e g u l a r a m b el p la 
d i rec tor q u e t r ac t am a la respos ta 
9 . 
* p p . p r i m e r una consc ienc iac ió 
per a l 'ús d c la na tura . Nosa l t res 
p r o p o s a m la c r e a c i ó d ' à r e e s 
recreat ives , zones cont ro lades i a m b 
uns se rve i s , pe rquè els a r tanencs 
p o g u m acced i r a unes a c a m p a d e s i 
LLISTA D E N O C E S E L E C T R O D O M È S T I C S 
J U G U E T E R Í A 
ComerciaC SarLsctCorti 
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a uns d ies d 'esbcir jo, a m b unes 
c o n d i c i o n s d i g n e s . N o s a l t r e s 
c o n s i d e r a m el medi na tura l i cl 
p a i s a t g e c o m un d e l s r e c u r s o s 
natura ls m é s impor t an t s del nos t re 
munic ip i . 
1 1 . P e n s e n e n g e g a r a l g u n a i n i c i -
a t i v a d e p e a t o n a l i t z a c i ó i d ' u t i -
l i t z a c i ó d e m i t j a n s a l t e r n a t i u s a l 
c o t x e ? 
* E R C : (no r e spon ) . 
* I n d e p e n d e n t s : És una qües t ió 
que s ' h a d ' e n g e g a r g r adua lmen t . 
En p e r s p e c t i v a t e n i m les s e m i -
pea tona l i t zac ions del ca r re r Ciuta t 
i A n t o n i B l a n e s i de l P a s s e i g 
Mar í t im de la Co lòn ia , a ix í c o m el 
carril bici i pea tona l dc la via del 
t ren . 
* P P : Si , e s t e im fent l ' es tudi dc la 
c reac ió d ' u n a xa rxa bàs ica per a 
b ic ic le tes i p e a t o n s , q u e con t r i -
buesqui a l ' ú s d e les dues rodes , i 
c r eac ió d ' u n a xa rxa q u e enllaci el 
casc urbà a m b els cent res acadèmics 
i el Po l iespor t iu . 
1 2 . C r e u e n q u e é s n e c e s s a r i f a c i -
l i t a r l ' ú s p ú b l i c d e d e t e r m i n a t s 
c a m i n s , e s p e c i a l m e n t e l s q u e v a n 
a l a m a r ? 
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cons t i tu ï r en . Per tant, són al nostre 
e n t e n d r e Ics a s soc iac ions conser-
vac ion i s t e s i excurs ion i s t e s les que 
han d ' e m p è n y e r l 'A jun tamen ten la 
ges t ió m c d i - a m b i c n t a l . 
ï , : I n d e p e n d e n t s : Dcscnvoluparel 
r e g l a m e n t d c p a r t i c i p a c i ó ciu-
tadana . M a n t c n i r c l s mitjans públics 
d c c o m u n i c a c i ó o b e r t s a les 
ins t i tuc ions i ent i ta ts ciutadanes, i 
segu i r cn la l ínia cle màx ima col 
l aborac ió i supor t a totes aquelles 
in ic ia t ives q u e impl iqu in la par-
t i c ipac ió c i u t a d a n a cn qualsevol 
àmbi t . 
* P P : H e m t robat la manera de 
p r o m o u r e l ' i n c c n l i v a c i ó fiscal 
m u n i c i p a l r e s p e c t e a qualsevol 
ac t iv i ta t c iu t adana que directa o 
i n d i r e c t a m e n t part ic ipi a favor de 
la p ro t ecc ió del medi ambien t en el 
mun ic ip i d ' A r t à . 
1 4 . T e n e n a l g u n s p r o j e c t e s p e r 
m i l l o r a r i i n c r e m e n t a r l ' e d u c a c i ó 
a m b i e n t a l q u e r e b e n e l s e s c o l a r s ? 
* E R C : El r e spec t e i l 'ús correcte 
dc la na tu ra s ' h a d ' e n s e n y a r des de 
pet i t s , des dc l ' e sco la . Tenim la 
s a n a i n t e n c i ó d ' i m p u l s a r cursos 
m c d i - a m b i c n t a l s pe r aconsegui r 
q u e els nos t res infants tenguin un 
ve r t ade r a m o r a l ' en torn , que no 
F O T O T O R él. 83 60 88 
PRIMAVERA 95 / PRIMERES COMUNIONS 
•Cameres de fotografia des de 
-Adornaments vidre i plata des de 
-Anells d'or des de 
-Pulseres d'or des de 
-Arrecades d'or des de 
-Conjunts d'or des de 








També trobareu: Creus, plaques, penjants, col lars, despertadors, 
prismàtics, telescòpics, pulseres de plata, collars de plata, agulles 
de corbata, anells de sello, etc. 
* E R C : E x p o s a m c l a r í s s i m a m c n t 
en el nos t re p r o g r a m a que v o l e m 
senya l i t za r e ls c a m i n s , ja ex i s ten t s 
pe rò en d e s ú s , que van a la vore ra 
de m a r i a Ics torres dc de fensa 
c o s t a n e r e s . 
* I n d e p e n d e n t s : Aques t a qües t ió 
j a es tà r egu lada a Ics n o r m e s q u e 
e s t ab l e ixen u n a serv i tud dc pas 
pea tonal a tots els c a m i n s pr iva ts 
que d o n e n a la mar , i cn cl cas d ' e s 
C a l ó i C a l a Mi t jana per a c i r cu lac ió 
r o d a d a . 
* P P : C l a r q u e sí, nosa l t res hem 
fc tcon tac tcs a m b a lguns propie tar i s 
pe rquè a i x ò cs faci poss ib le . T e n i m 
la m a n e r a p e r i n c e n t i v a r a l s 
p ropie ta r i s p e r q u è deixin pas cap a 
les p la tges , i no n o m é s a ixò , s ino 
t a m b é la c r e a c i ó d ' à r e e s r ec r e -
a t ives . És u n a qües t ió de vo lunta t . 
1 3 . Q u è p e n s e n f e r p e r i m p u l s a r 
l a p a r t i c i p a c i ó c i u t a d a n a e n l a 
g e s t i ó m u n i c i p a l d e l s t e m e s d e 
m e d i a m b i e n t ? 
* E R C : T e n i m la in tenc ió , i a ix í 
ho d e i m t a m b é en cl p r o g r a m a 
d ' a c t u a c i ó m u n i c i p a l d ' E R C , 
d ' e s c o l t a r to tes Ics s u g g e r è n c i e s 
que ens facin les a s soc iac ions j a 
que són e l les les que viuen de m é s 
p r o p e l s t e m e s p e l s q u a l s c s 
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heretin l 'esper i t des t ruc t iu dc Ics 
generacions que els han precedi t s . 
* I n d e p e n d e n t s : Es segui rà a m b 
el programa d ' e d u c a c i ó ambien ta l 
tant a les escoles c o m a nivell de 
poble i la finca de Be t l em servirà 
per d e s e n v o l u p a r - h i ac t iv i t a t s i 
projectes pilots tant de c o n e i x e m e n t 
com de p rese rvac ió i res taurac ió 
de la natura, a c o n d i c i o n a d a i ober ta 
a les e s c o l e s i a l t r e s g r u p s . 
L 'associació de voluntar i s per a la 
lluita con t ra incendis t a m b é serà un 
focus i m p o r t a n t d e c a r a a la 
sensibilització dels c iu t adans . 
* PP: Si , i n o n o m é s la de l s 
escolars, farem real una consc i en -
c i a c i ó c i u t a d a n a , a m b à m p l i e s 
c a m p a n y e s d c s e n s i b i l i t z a c i ó , 
c e n t r a d e s cn a l l ò q u e c a d a s c ú 
( e m p r e s a r i , c o n s u m i d o r , t r e b a -
l l ado r ) pugu i fer r e s p e c t e a la 
mi l lora dc la p rob lemàt ica ambien-
tal . 
1 5 . T e n e n a l t r e s p r o p o s t e s a f e r 
e n r e l a c i ó a t e m e s d e m e d i 
a m b i e n t ? 
* ERC: (no respon) 
* I n d e p e n d e n t s : El gran repte cn 
aques t senti t és demos t r a r que és 
v iab le un m o d e l e c o n ò m i c , que 
mi l loran t l ' e c o n o m i a d ' un territori, 
395 23 
eleccions 
s i g u i r e s p e c t u ó s a m b el m e d i 
a m b i e n t i el p a t r i m o n i , i q u e 
con t r i buesqu i , fins i tot, a fer-ne 
v i a b l e la g e s t i ó , c o n s e r v a c i ó i 
mi l lora . Per a q u í van els projectes 
q u e s ' e m m a r q u e n d ins el p r o g r a m a 
5 B i q u e f o r m e n p a r t d ' u n a 
e s t r a t è g i a m é s a m p l a a n i v e l l 
mun ic ipa l . 
* PP: ( R e s u m ) Si, p r o m o u r e m la 
i n c o r p o r a c i ó d e l s o b j e c t o r s d e 
c o n s c i è n c i a q u e es t iguin efectuant 
la p res tac ió social subs t i tu tòr ia a 
un c o s m u n i c i p a l d e d i c a t a la 
p ro tecc ió del medi ambien t . T a m b é 
p r o m o u r e m c a m p a n y e s d ' e s t a lv i 
ene rgè t i c i d ' a i g u a . 
Enquesta de l'Associació de Dones d'Artà 
L 'Assoc iac ió dc D o n c s d ' A r t à hem 
presentat un qües t ionar i a tots els g rups 
polítics que es p r e sen t en a les p r o p e r e s 
eleccions munic ipals . H e m rebut resposta dc 
to tes les c a n d i d a t u r e s m e n y s d ' E R C . 
D e m a n a m q u e l l e g i g u e u les r e s p o s t e s , 
detingudament, per tal de valorar- lcs i votar 
en conseqüència. 
Transcr iv im Ics respos tes que ens 
han arribat. 
1.- Teniu qualque punt específic dins el 
vostre programa que contempli la temàtica 
de la Dona? Quin és? 
* PSOE.- El nos t re g rup no entra dins la 
dinàmicade triar h o m e s o dones , senzi l lament 
persones. 
* UM.- Sí, tenim en c o m p t e el reforçar els 
serveis d 'Ass i s tènc ia Social perquè d ispos in 
d ' a s s e s s o r a m e n t a d e q u a t q u a n necess i t i 
orientació i suport , j a sigui per a s sumptes dc 
maltractament, separac ions , sor t ides legals o 
altres problemes que requere ix in l 'a juda dc 
gent capacitada. 
* PP.- El nostre partit cs sent molt prop dc la 
figura dc la d o n a dins la nos t ra societat 
actual, els p r o b l e m e s q u e té i to tes les 
preocupacions i cà r regues que suporta pel 
simple fet d ' e sse r dona . Per tot a ixò, insist im 
molt dins cl punt dc cul tura i educac ió sobre 
cl fet d ' a r r ibar a veure realitzat cl desig i 
necessi ta t dc mol tes doncs , marcs dc família, 
de tenir una guarder ia municipal sobre tot 
pels mesos d 'es t iu , quan Ics doncs surten a fer 
feina i no tenen a m b qui deixar els al lots. 
A m b nosal t res , estudiats els tràmits 
per t inents , la guarder ia municipal serà un fet 
per a vosal tres . 
T a m b é ens preocupa la salut tic Ics 
d o n c s d 'Ar t à , i per això dins cl tema de 
sanitat hem aconsegui t un conveni que ens 
permet rà d u r a te rme una revisió ginecològica 
comple t a i gratuï ta una vegada a l ' any . A ixò 
és un t ema molt impor tan t en la salut de les 
d o n c s , a més q u e és r e c o m a n a b l e , quas i 
obl iga tòr ia , aques ta revis ió . T a m b é vo lem 
fomentar la c reac ió d ' u n g rup de dones de 
totes Ics edats que fossin voluntàr ies en els 
q u e f e r s s o c i a l s , c o m a t e n c i ó a l s m é s 
necess i ta ts i mala l t s . 
* I n d e p e n d e n t s . - Sí, t en im un punt específ ic 
d ins cl p r o g r a m a d ' a c tuac ió . Conc re t amen t 
cn cl dc Serve is Soc ia l s , on hi c o n t e m p l a m un 
a p a r t a t p e r a la d o n a . S ' h i t r a c t a la 
J. Berna d, J. Zafra i J. Genovard 
Ctera. Santa Margalida, 57 -Tel. 83 66 35 
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prob lemà t i ca de la dona des del punt que s e ' n 
vol a c o n s e g u i r u n a m i l l o r i n t e g r a c i ó i 
pa r t i c ipac ió d ins la comun i t a t , c reac ió dc 
se rve i s q u e c o b r e s q u i n par t de les seves 
necess i ta ts i aconsegu i r d ins la comuni t a t una 
cre ixent sens ib i l i t zac ió sobre la realitat actual 
de la dona . 
T a m b é a m b t o t e l p r o g r a m a d ' a c t u a c i ó 
es p roposa una mi l lora de tots els serveis en 
genera l per a un benes ta r c re ixent del poble , 
del qual t a m b é s e ' n beneficia la dona . 
2.- V o s h e u p lante ja t la necess i tat d ' u n a 
g u a r d e r i a m u n i c i p a l en el pob le d ' A r t à ? 
* PSOE.- Pels anys 1979-80 l 'A jun tamen t 
d ' A r t à va dur a t e r m e un estudi per a la 
c r e a c i ó d ' u n a g u a r d e r i a i n f a n t i l , e s s e n t 
rebut jada pels q u e , en teoria, havien de fer-nc 
ú s . A r a , a l ' a n y 1 9 9 5 , t a l v o l t a e l s 
p lan te jaments no són gai re diferents , els costs 
són s empre molt e leva ts respecte als ingressos . 
A q u í és on es t roba el p rob lema . 
* U M . - El nos t re g rup , en el p rograma electoral 
de 1983 j a va re iv ind icar la necess i ta t d ' u n a 
guarder ia mun ic ipa l , p rec i sament pe rquè la 
m a n c a d ' a q u e s t servei repercute ix cn privar 
dc l l ibertat a les d o n c s , j a sigui per anar a 
t r eba l l a r fora de ca sa o cn cl seu propi 
d e s e n v o l u p a m e n t personal i professional per 
pode r a t endre els fills. 
Q u e quedi clar que p o s à r e m tot el 
nos t re esforç cn implan ta r la guarder ia , j a que 
des de fa 16 anys és una dc les priori tats del 
nos t re g rup . 
* PP . -Dins el p r imer j a n ' h e m parlat , quedan t 
ev iden tmen t c lar q u e el nos t re g rup està mol t 
consc ienc ia t de la urgent necess i ta t d ' u n a 
guarder ia mun ic ipa l , j a que , c o m altres g rups 
p roposen , ser ia un absurd i una aberració 
subvenc iona r la gen t que ho necess i ta per 
pode r du r els seus infants a Ics guarder ies 
p r ivades , p r o v o c a n t d ' a q u e s t a manera , una 
mass i f icac ió d e n ins en els ma te ixos centres , 
sabent que el p r imer object iu d ' u n a bona 
educac ió , i ho d e i m des de l ' exper iènc ia , és la 
reducc ió dc nins per mes t re per tal dc facilitar-
ne l ' e d u c a c i ó i cura . 
* I n d e p e n d e n t s . - Sí, c o m a grup ens hav íem 
plantejat fa t e m p s si el poble tenia la necessi ta t 
d ' u n a gua rde r i a munic ipa l i s ' hav i a vist que 
l 'object iu d ' u n a guarder ia no s ' a c o m p l i a j a 
que era imposs ib l e abarat i r els preus en relació 
a les p r ivades . I es va optar per un s i s tema de 
s u b v e n c i o n s d e s d e l s S e r v e i s S o c i a l s a 
aquel les famíl ies a m b p r o b l e m e s per costejar 
l ' e s t ada dels seus infants a les guarder ies 
p r ivades . 
Des del G r u p Independen t s no s 'es tà 
tancat a la c reac ió d ' u n a guarder ia infantil 
munic ipa l . S e ' n farà un estudi c o m p l e t sobre 
la necess i ta t real, la viabil i tat e c o n ò m i c a i 
l ' e f icàcia social . Per suposa t que , si no hi 
hagués una cobe r tu ra pr ivada c o m hi ha ara, 
la prioritat ser ia mol t dist inta. 
B E L L P U I G 
3.- Q u i n e s so luc ions hi veieu al p r o b l e m a 
d 'haver de de ixar les persones majors que 
no es p o d e n valer per si mate ixes a la llar 
q u a n els seus famil iars s 'han d 'absentar? 
* PSOE.- El nostre grup disposa d ' un estudi 
a punt dc posar -ho cn pràctica. La creació 
d ' u n a guarder ia per persones majors dins la 
mate ixa Res idència , en règim especial dc dia. 
* U M . - La solució seria una àrea dc serveis 
c o m p l e m e n t à r i a a la R e s i d è n c i a on Ics 
persones majors no residents podrien esser 
ateses al llarg del dia. Per dur aquest projecte 
a t e rme s 'haur ia d ' a m p l i a r la plantil la de 
p e r s o n a l qua l i f i ca t per tal d ' a t e n d r e Ics 
necess i ta ts d ' aques t e s persones . 
D u r e m a t e rme un estudi e c o n ò m i c 
del cost a suportar per a Ics persones que 
vulguin uti l i tzar aquest servei . 
* PP.- Dins cl nostre p rograma , és un greu 
propòsi t cl foment i la cooperac ió dc Ics 
iniciat ives socials per tal d ' a judar a la gent 
que té al seu càr rec persones majors malal tes 
0 que no es poden valer per elles mate ixes . 
Per a ixò, c o m hem dit abans , és un repte per 
a nosal t res , buscar l 'a juda i arr ibar a crear 
a q u e s t g r u p clc d o n c s v o l u n t à r i e s q u e , 
d e s i n t e r e s s a d a m e n t , v o l g u e s s i n a juda r a 
aquesta gent , j a que cl poble l ' hem dc governar 
en t re lo ts , i s ense l ' a juda dels c iu t adans 
ar tanencs la nostra l'eina cs veuria t runcada. 
* I n d e p e n d e n t s . - Dins cl nostre p rograma clc 
Serveis Socia ls hi tenim con templada una 
al ternat iva. Es tud iades Ics necessi ta ts , hem 
optat per una Res idènc ia dc Dia, que és una 
a l t e r n a t i v a p ro fe s s iona l on els u s u a r i s i 
u suà r i e s es ta r ien a tesos per una plant i l la 
p reparada per a aques tes necessi tats . Això 
podria re tardar o evitar l ' ingrés a la Res idència 
1 per tan t no cs mod i f i c a r i a l ' a d a p t a c i ó 
d ' aques t e s persones a la realitat que tenen 
avesada ni s 'afectar ia la integració comun i -
tària ni la independènc ia psíquica i física. 
4.- F i n s a r a , l ' A j u n t a m e n t d ' A r t à no 
tende ix a c o n s o l i d a r els l loes de l'eina. 
Q u i n a s e r à la v o s t r a p o l í t i c a de c o n -
t r a c t a c i ó ? 
* PSOE.- A q u e s t és un t e m a del qual 
d i sc repam a m b cl grup que governa . Tot cl 
personal que treballa a 1' Ajuntament és perquè 
reuneix unes cond ic ions acceptables , si la 
c o n t r a c t a c i ó és t e m p o r a l , ben bé pol ser 
indefinida. No hi ha raons dc pes perquè sigui 
diferent dc l ' cmprcsa privada. 
* U M . - P e n s a m q u e l ' ac tua l pol í t ica de 
cont rac tac ió és l ' adequada . L 'cvcntua l i l a t dc 
la cont rac tac ió sempre depèn del l'et dc que 
llavors cs consol idi cl lloc dc l'eina i cs pugui 
manten i r dc forma definit iva, ja sigui per 
concurs dc mèrits j a sigui per oposic ió . 
* PP.- Pel que cs refereix a la contractació per 
p a r t d c Ics empreses , nosal tres es tam disposats 
a l ' inccn t ivac ió fiscal d ' aque l les empreses 
dc nova creació , i a les que tenguin possibili tats 
dc crear més llocs dc feina. 
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* I n d e p e n d e n t s . - N o és cert que no cs tendeixi 
a la conso l idac ió dels l locs dc feina. El que sí 
és cer t és que s 'hi va d ' u n a manera prudent i 
q u e mol t s dc se rve is bàsics j a compten amb 
un p e r s o n a l f ix . L a n o s t r a p o l í t i c a de 
con t rac tac ió c o n t i n u a r à en aques ta línia. 
5.- D e s p r é s d ' h a v e r vist les l l istes electorals, 
q u i n e s són les r a o n s per què no hi hagi cap 
d o n a en els p r i m e r s dos l locs de les llistes? 
* PSOE.- E l s soc ia l i s tes som capdavanters 
a m b aques t t e m a . F ó r e m els pr imers que 
e leg í rem una d o n a per encapça la r la llista, va 
esser d e s i g n a d a per reunir unes condicions 
favorables pel d e s e n v o l u p a m e n t correcte del 
cà r rec . 
Si ara la p r i m e r a d o n a es troba en cl 
lloc 7 és per r aons vo lun tà r ies de les mateixes 
pe r sones del g rup . En cap cas es trien per 
raons dc sexe . 
* U M . - La p r o b l e m à t i c a no atesa que hem 
esmen ta t cn els punts anter iors condiciona 
molt la l l ibertat d c les doncs a l 'hora dc poder 
a s s u m i r la d e d i c a c i ó q u e c o m p o r t e n les 
t a s q u e s m u n i c i p a l s . C o m p a g i n a r aquestes 
t a sques a m b cl t rebal ls , els fills i si tenen 
p e r s o n e s m a j o r s al seu c à r r e c , és quasi 
imposs ib l e . N o obs tan t , cl nostre grup, j a d e s 
dc Ics p r imeres e l ecc ions al 1978 a m b UCD 
j a va incorpora r la p r imera d o n a regidora, na 
Ca ta l ina Th . B o n n í n i per altra banda , UM cs 
l 'ún ic g rup a ni vell de la C o m u n i t a t Autònoma 
que presen ta una d o n a c o m a candidata a la 
Pres idènc ia , na M a r i a An tòn ia Munar . 
P e n s a m q u e seria positiu que qualque 
d o n a s ' a n i m à s a encapça l a r una llista a Ics 
p roperes e l ecc ions . 
*PP.- El motiu pr imordia l perquè no disposam 
de c a p d o n a d ins els dos pr imers llocs de la 
nos t ra llista, és pe rquè , c o m podeu veure, 
hem fet una r e n o v a c i ó total dc la mateixa i 
hem pensat q u e dc m o m e n t és més convenient 
posar dos h o m e s . T e n i m la pr imera dona en cl 
n ú m e r o 5 per a judar dc més enrera . Nosaltres 
s egu im cl l e m a q u e s e m p r e s ' ha dit de que 
dar re ra un gran h o m e hi ha una gran dona. 
Així , dar re ra els p r imers dc la llista hi va la 
dona que els a judarà . 
* I n d e p e n d e n t s . - Q u a t r e dels nostres tretze 
cand ida t s són doncs . Tan aptes c o m els homes. 
El l loc que té cadascú a la llista no obeeix a 
cap criteri sexis ta , s inó a un criteri d 'apt i tuds 
i dc d isponibi l i ta t . 
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Jaume Ginard Ginard 
En aquests momen t s encara no sé be si 
votaré o no, és la pr imera vegada que ho faig 
i estic un poc nerviós , però est ic segur que 
quan em dec ide ix i ho faré a m b to ta la 
informació necessària . De m o m e n t no conec 
encara tots els caps dc llista i la informació 
que tenc és la que hagi pogut arr ibar a casa. 
He fullejat els dos p rogrames que ens han 
arribat i esper que diran tots els altres que es 
presenten, serà qüest ió d ' ob r i r els ulls i mirar 
bé que diu cada un. Per j o és molt impor tan t 
les persones que formen cada una de les 
llistes, vull s abe r qui s ó n , per a ixò Ics 
fotografies són dc gran ajuda. De m o m e n t els 
meus companys no en parlen massa , però 
supòs que com més s 'acost in les e lecc ions 
més s 'animarà la cossa. 
Neus Lliteras Reche 
A m b cl meu vot tot sol sé que no arreglaré 
res, però veig molt positiu aquesta capaci ta t 
que tendre dc decidir. Sempre pensava que 
quan tendria 18 anys podria votar i ara ha 
arr ibat cl m o m e n t i cl vull aprofitar. Decidiré 
el meu vot en base al p rograma que presenti 
un partit sigui reali tzable, no cm convencen 
aquel ls grups que posen cl llistó massa alt, 
c m fa la impress ió que cn volen engañar . 
E n c a r a que dc momen t s emb la que a ixò 
d ' e l ecc ions no ens preocupa, a l 'hora dc la 
veri tat la gent j o v e respon. Un programa ben 
e l a b o r a t és cl q u e d o n a el p e s d ' u n a 
candida tura , perquè per dur-lo endavan t cs 
necess i ta més gent que la que veus a la llista. 
Les op in ions que sents comenta r a la gent dc 
la teva edat ct marquen moll i acaben essent 
mol t importants a l 'hora dc decidir cl teu vot. 
Benet Nicolau Ferragut 
Em fa i l . lusió, c lar que sí que votaré . A les 
a u t o n ò m i q u e s en t rob una mica despis ta t , les 
s igles de ls part i ts , sense conè ixe r la gent et 
donen poca in formació i per a ixò estic menys 
mot iva t . La c a m p a n y a la seguesc de por tes a 
d ins i la in formació que tenc m ' h a arribat 
mi t jançant aques ta revista. S e m b l a que la 
major ia dc gent dc la m e v a edat és indiferent 
i que la polí t ica no Ics va, però un m o m e n t o 
l ' a l t re se n ' a d o n a r a n que rea lment no és així. 
D e m o m e n t no tenc clar qui votaré però el 
ventall no és massa a m p l e . El que diguin o 
cont in per mi no té massa impor tànc ia si no hi 
ha un g rup dc pe r sones a m b capaci ta ts per fer 
tot al lò que p rome ten , s ' ha dc saber dist ingir 
en t re cl q u e són rea l i ta t s o s e n z i l l a m e n t 
fantasies dc qua lcú . 
Bernat Miralles Nadal 
En el meu cas, la influència dc la família no 
serà gaire perquè t ampoc no n ' en t enen massa 
de política, però sí que pot ser més impor tant 
els comentaris que facem a m b els amics . 
Supòs que si votaré encara que de m o m e n t no 
tenc prou cone ixements per poder valorar 
cada una de les diferents opc ions pol í t iques. 
Si no estàs massa al corrent dc les coses , la 
relació que puguis tenir a m b qualcú de d ins 
una candidatura pot ser la clau per acabar- te 
dc convèncer. El vot és una e ina que ct donen 
i no la pots fer malbé , és necessari tenir una 
informació suficient de cada un del s p rogrames 
dels diferents candidats . Dc m o m e n t és prest 
per acabar de tenir una opc ió definida, estaré 
a l 'espera de rebre més informació . 
Nagore Sastre Ibargutxi 
Quan vaig rebre la targeta del cens electoral 
vaig decidi r que votaria, ara és una cosa que 
tenc molt clara. Entre la gent dc la meva edat 
hi ha dc tol, però jo peus que el grau de 
mot ivac ió és mes gran entre els es tudiants , no 
hi ha tant dc passot isme. Sents , escoltes i 
mires i a partir d ' aqu í ho has dc decidir tu 
mate ixa , ningú ho ha de fer per tu. Quan les 
persones d 'una candidatura són conegudes hi 
ha una certa atracció, però per a mi no és cl 
que mes pesa, s 'ha de saber valorar tot cl 
conjunt. Les persones indecises cs deixen 
influir molt per la TV. però quan cs tenen les 
idees clares no hi té res a fer perquè per molt 
que ct diguin j a no canviaràs la teva manera 
de pensar. 
Cristina Canet Vázquez 
T r o b que si ct donen aques t dret l ' has 
d 'aprof i ta r , l lavors no val de res que ixar - te 
quan tu ha estat cl p r imer que no has compl i t 
la teva ob l igac ió . S o m a Ics dar reres es t i rades 
del curs i no t enc t e m p s per ass is t i r als 
mí t ings que fan Ics cand ida tu res , per això 
m ' h a u r é dc confo rmar a m b la in formació que 
pugui rebre a ca nostra. Els fets passats i els 
es tudis ct donen uns fonaments per poder 
d e c i d i r a m b més segureta t q u i n a o p c i ó polít ica 
és la teva, però t a m b é he dc dir que a nivell 
munic ipa l Ics coses s ' han dc veure a una altra 
escala . La polí t ica la fas, o tc la fan, per això 
els j o v e s no p o d e m queda r -nos a m b Ics mans 
ap legades esperan t que els altres solucionin 
els p r o b l e m e s a la seva manera . 
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QUATRE utensili per encofrar, amb patent U9500858 
Una eina revolucionària inventada per dos artanencs 
Jaume Morey.- Bartomeu Lliteras 
Alzamora i Antoni Massanet Ginard, 
d'ARCS, C.B., han patentat un artilugi, 
que han enregis trat sota el nom de 
Q U A T R E , que pot ser una eina 
revolucionària en una de les tasques més 
habituals de la construcció: els encofrats 
de cordons en parets mestres, dites també 
de càrrega, dintells i tabiques de forjats. 
Ells en qualif iquen la trascendencia 
comparant-la als puntals de ferro o les 
planxes d'encofrar. I ja tenen en marxa 
una societat per a la difusió i comercia-
lització de l'invent, inicialment en el mercat 
insular per, dins un any, introduir-lo al 
mercat estatal. Redueix a la meitat el temps 
que fins ara requerien les operacions 
d'aquesta classe de forjats, presents a tot 
tipus d'obra. En redueix molt la complexi-
tat, de forma que un peó pot fer unes 
tasques que abans també requerien la 
participació d'un oficial, i n'augmenta la 
seguretat. Les proves que han fet ells, i 
darrerament altres professionals, han estat 
del tot satisfactòries. Però el procés ha 
estat una mica més llarg, com ens explica 
n'Antoni Massanet, un dels dos inventors. 
Bellpuig.- Com se us va ocórrer la peça? 
Antoni Massanet Ginard.- La idea va 
començar fa temps. Quan construíem una 
casa tot anava dc primera fins que arribàvem 
al cordó. L'encofrat requeria tant dc temps 
que cl ritme dc l 'obra quedava aturat i 
cercàvem una solució per simplificar-ho, però 
no ens venia. Fa un any i mig pensàrem que 
allò ens feia perdre massa temps, i això volia 
dirdoblers.usantels sistemes tercermundistes 
que es coneixien. Calia trobar una altra manera 
de fer-ho. Començàrem a estudiareis sistemes 
tradicionals i ens convcncércm que allò no 
podia ser. Un dia, a principis d'enguany, vaig 
anar a can Tomeu i em va dir que havia pensat 
una cosa. A les poques paraules jo també vaig 
veure que allò podria ser cl que cercàvem i, en 
aquell moment, tot d'una, ja pensàrem que ho 
havíem dc patentar immediatament. En 
Tomeu se'n va riure, però veia que si políem 
la idea, tenia futur i que ho havíem dc protegir. 
No era qüestió dc deixar-ho a la bona de Déu. 
B.- I que féreu amb aquella idea 
meravellosa? Tal com ho contes sembla allò 
del llum que s'encén, com als tebeos... 
AMG.- Sí, sí, sembla de tebeo... Això 
era cn dijous i tot d'una ho havíem pensat 
amb tubs quadrats de 5 x 5 cm. Comanàrem 
ferro per fer un prototipus, però quan el 
rebérem vàrem veure que seria tot massa gros 
i no seria operatiu. Aquí també ja vérem que 
la cosa s'havia de polir molt, tot i que la idea 
bàsicacontinuava sent bona. Tornàrem pensar 
com ho resoldríem i decidírem fer-ho amb 
tubs dc 3 x 5, amb un ferro T de 30. En férem 
Antoni Massanet i Bartomeu Lliteras, amb el QUATREque han inventat 
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60 unitats nosaltres mateixos, quan acabàvem 
la feina. Ho volíem dur en secret, perquè si 
allò funcionava.... Va ser una setmana 
frenètica, perquè calia fer els models i posar 
en marxa la patent. 
B.- I ja era el model definitiu? 
AMG.- No, encara havíem d'avançar 
més. Vérem que la longitud del ferro T era 
massa curta i que havíem d'adaptar-lo a les 
mides normals dels taulons, però també 
preveure un possible biaix. Jo ho vaig 
comentar, per aquell temps, a en Mateu 
Carrió i en Miquel Coca, dos professionals 
artanencs. Tots dos entengueren la cosa a la 
primera i ens han ajudat moltíssim. En Mateu, 
per exemple, li ho explicàrem a un restaurant 
mentre sopàvem i va començar a dibuixar 
sobre el torcaboques de paper i a poc a poc ja 
vàrem veure la cosa perquè ja ho dibuixà en 
perspectiva. Ho havia entès tot d'una i també 
ja en va veure les possibilitats. Ellhadisscnyat 
la peça en el projecte que era necessari per a 
la patent, i en Miquel Coca s'ha cuidat dc 
tota la tramitació. Ara està enregistrat, a 
través d'un Agent de la Propietat Industrial 
dc Madrid, el senyor José A. Urtcaga. Tot 
legal, com una Patent, al Registre de la 
Propietat Industr ial . Tenim la patent 
U9500858 que ens atorga, cn exclusiva, cl 
dret d'explotació i venda durant 10 anys. 
Només tenim l'obligació de satisfer tota la 
demanda que generi cl mercat, cn cas contrari 
hauríem de cedir part dels drets. També hem 
enregistrat la Marca, QUATRE, que és dc 
vigència indefinida. 
B.- Abans féreu proves. Com varen ser? 
AMG.- Començàrem les proves tot 
d'una, a les obres que teníem en marxa, i 
vérem que encara l'havíem dc polir més. En 
tornàrem fer 60 més i els tornàrem provar. 
Allò funcionava, millorde com havíem pensat 
al principi. Tot d'una només pensàvem que 
seria útil en cl cas dels cordons i tabiques, 
però aviat descobrirem que també ho era per 
a dintells de portals i finestres on l'avanç 
amb temps és realment espectacular, superior 
al 50% cn relació als mètodes tradicionals. 
Començàrem a fer un escandall del temps: en 
conjunt ens estalviàvem un 50% en temps, i 
en una mesura que no podem calibrar però 
que és molt important, augmentaven la 
seguretat i la comoditat. Ara els nostres 
homes ja no volen fer-ho d'altra manera 
perquè han guanyat cn eficàcia i comoditat. 
Ho pot fer un peó, ja no cal que hi hagi 
especialistes, com fins ara era imprescindible. 
B.- Has parlat que ho dúieu cn secret... 
AMG.- Sí. Volíem que els ferros dc Ics 
unitats dc prova cs rovellassin aviat, per no 
fer fressa fins que tot no estàs protegit contra 
Ics còpies. Quan n'estàrem segurs, dc la 
reserva i dc l'eficàcia, ho mostràrem a altres 
picapedrers i tots veren a la primera que allò 
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ho han provat n'han quedat contents. 
B.- Còpies? Tu creus que us ho volen 
copiar? 
AMG.- Un picapedrer que feia feina a 
['altra part del carrer d'una obra nostra cn què 
experimentàvem cl QUATRE ho va veure des 
dc l'altra banda del carrer i va intuir que allò 
anava bé. Va fer un dibuix i cl va comanar al 
seu ferrer. Nosaltres ens n 'adonàrem i 
l'advertírem dc la patent. Un altre a qui li vaig 
mostrar i li va agradar, però, cn va fer i quan 
l'advertírem ho va entendre. UN altre cas cl 
descobrirem quan demanàrem pressupost a 
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QUATRE, utensili per 
encofrar 
(Resum dc la descripció que figura 
al projecte per a la patent) 
L'invent està format pels següents 
e lements : un tub es t ructural de 
50x30xl '5 mm, dc 30 cm dc longitud; 
una barra de ferro amb perfil en T de 
30x30x4 mm, de 60 cm dc longitud; una 
barra d'acer corruga! de 8 mm de 
diàmetre, dc 60 cm dc longitud; grapes 
d'ús comú a la construcció, com a 
mecanisme dc subjecció per pinçament. 
Aquests components requereixen 
les següents operacions: dos forats de 10 
mm de diàmetre a cada cara de 30 mm 
del tub estructural; tres forats de 4 mm 
dc diàmetre espaiats a cada costat menor 
del perfi I cn T; dos cordons de soldadura 
per a la unió dc les ducs peces, 
l'estructural i la dc perfil cn T, que fa 
que cs convertesquin cn una única peça, 
cn forma dc quatre allargat; col·locació 
d'una peça rectangular dc plàstic que 
encaixa dins cada extrem del tub 
estructural. 
La funció és lade sostenir els taulons 
dc fusta que s'usen per a l'operació 
d'encofrat dels cordons i dintells de 
formigó armat, sense haver de mester 
apuntalaments incòmodes que reque-
reixen altres clements auxiliars, més 
difícils dc manejar i més perillosos 
d'usar com mes allunyats estiguin del 
sòl, sobretot si cs tracta de façanes. 
L'únic requisit és que els murs 
estiguin executats. 
Posant-los per parells, un a cada 
costat al mur que també s'haurà foradat, 
són sostinguts per les barres d'acer i 
subjectats i estrets a les cares del mur 
per les grapes. Els taulons cs col·loquen 
sobre la basc superior del tub estructural 
i són lateralment soslcnguts per la cara 
plana dc la barra amb perfil en T, a la 
qual cs subjecten per simples tatxes a 
traves dels tres orificis situats a cada un 
dels seus dos costats menors. 
Miquel CALDENTEY BISBAL 
M-. Àngels RIBERA ALONSO 
P S I C Ò L E G S 
cl Monserrat Blanes, 27 -B Artà 
per d e m a n a r ci ta a m b ante lac ió: 
te l . 2 0 92 23 
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un ferrer i ens va dir queja n'havia fct un, de 
pressupost. Era un estranger que amb un ferro 
nostre de mostra n'havia demanat trenta. 
També l'advertírem i al principi no creia que 
ho tenguéssim enregistrat, però quan ho va 
veure, ens en va comanar a nosaltres. És 
divertit, però demostra l'èxit que pot tenir cl 
producte i l'encert d'haver patentat l'invent. 
B.- I com ho fareu per satisfer aquesta 
demanda que estau obligats a cobrir? 
AMG.- Hem const i tuï t la societat 
QUATRES, S. L. per comercialitzar cl 
producte. Ambuntallerd'ArtàquccI fabricarà. 
Ha resultat l'oferta més competitiva i qui més 
s'ha il·lusionat amb la idea. Les previsions 
són molt bones i preveim que tendra una 
sortida extraordinària. Ara preparam una 
campanya de difusió publicitària i a finals 
d'any, a la fira HABITAT que cs fa a Palma a 
finals d'any, també la presentarem. A la dc 
CONSTRUMAT, que cs fa cada dos anys a 
Barcelona i és la més important d'Espanya, 
esperam poder-hi anar amb més preparació i 
per llançar-ho a altres nivells. A la passada 
edició de CONSTRUMAT, a principi d'abril, 
ja ens posàrem en contacte amb fabricants i 
distribuïdors per anar al mercat estatal. No 
fèiem fressa dc res, només parlàvem d'un 
producte nou que podria ser interessant. 
Suposam que cn un primer any podríem 
treballar el mercat balear i després, cl dc tot 
l'estat. 
B.- Jo també he entès com funciona, però 
no sé veure si és realment tan important com 
suposau... 
AMG.- La importància d'aquest invent 
nostre crec que és comparable a la del puntal 
de ferro i a la dc la placa d'encofrar columnes. 
Són tan simples, però tan útils, que poden 
revolucionar la construcció. Has dc tenir cn 
compte que serveix tant per a empreses dc dos 
treballadors com per a les grans i el seu cost 
és a l'abast dc tots. Basti dir-tc que amb cl 
temps que s'estalvia s'amortitza amb la 
primera obra. 
B.- Sí, però explica'm la diferència amb 
aquest mètodes tradicionals... 
AMG.- Hi deu haver una dotzena dc 
mètodes diferents i els hem provats a tots, i cl 
nostre invent es podria imposar com s'han 
imposat els puntals de ferro o les planxes per 
encofrar. Ningú no usa, ara, taulons amb 
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falques com a puntals, ni posts per encofrar 
columnes. Pimcr s'havia dc fer un muntatge 
amb taulons per encofrar cl cordó, muntatge 
que havies dc fixar. No podies manejar, per 
exemple, un bastiment ele clos taulons, perquè 
no cl podies pujar fins a la filada sobre la qual 
hi anava cl cordó. Si no ho feia un oficial, 
tampoc no anava bé. L'endemà l'havies de 
desmuntar i muntar el del forjat i després 
tornem-hi amb cl de la tabica... Ara s'ha 
reduït molt. L'endemà des l'cim només la part 
interior i cl tauló de dins el passam sense cap 
complicació sobre l'exterior, l'afegim damunt 
i ja serveix per a aresta dc la capa dc 
compressió. Abocam cl formigó i l'endemà, 
tot llevat. No s'ha d'usar més fusta, perquè cl 
taulódcdins s'afegeix al'cxtcrior. Els nostres 
homes no cn volen sentir parlar de tornar a 
cap dels mètodes antics. Treballen ràpid, 
còmodes i sense preocupació d'aguantar i 
dc... 
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B.- Dius que ara ho pot muntar un peó... 
AMG.- Permet treballar en sèrie. Tiram 
una reixa, i un home comença a fer forats amb 
cl filabarquí, forada a banda i a banda del 
bloquet. Després passam els esparces d'acer, 
després hi muntam els QUATRES i els travam 
amb les pinces, 'ranes' que diuen, que són 
bones dc passar i d'aplicar, i no afluixen. 
Posam taulons, quatre tatxes només perquè 
no tombin per endins, i ja està encofrat per 
rebre cl ferro i cl formigó. L'endemà agal'am 
el tauló dc la part dc dins i l'afegim, pam, 
pam, damunt cl dc la part de fora, i ja tenim 
l'encofrat per a la placa dc compressió, i 
l'aresta. Per als dintclls, igual, just és que 
sobre els taulons hi posam les postetes planes 
i un puntal davall. Aquí és on més s'avança. 
Jo a vegades m'he assegut per mirar-ho perquè 
em meravella la via que es fa. 
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PRESENTAT EL PROJECTE D'EMPEDRAT DELS CARRERS DE CIUTAT I D'ANTONI BLANES 
La convocatòria reuní nombrosos veinats que cs mostraren molt receptius al projecte. 
El passa t d i m a r t s d i a 16, a Ics 
19 hores i al C e n t r e Soc ia l , va teni r l loc 
u n a r e u n i ó c o n v o c a d a p c r l 'A jun tament 
i el Conse l l e r d ' A g r i c u l t u r a , Pe re J. 
Morey, a m b la i n t enc ió d ' e x p o s a r el 
projecte d ' e m p e d r a t de l s ca r r e r s d c 
Ciutat i d ' A n t o n i B l a n c s a tots e ls 
veinats i p rop ie ta r i s d ' e s t a b l i m e n t s i 
comerços q u e hi d o n e n . L a r eun ió , q u e 
c o n v o c à g r a n n o m b r e d c v e i n a t s , 
s ' inicià a m b u n a p r e s e n t a c i ó pe r par t 
del bat le , M i q u e l Pas to r , q u e e x p l i c à 
que la in tenció d c la c o n v o c a t ò r i a , a m b 
la presència del m a t e i x c o n s e l l e r cn 
persona, e ra la d ' e x p o s a r cl p ro jec te a 
tots e l s v e i n a t s p e r q u è e s t a s s e n 
informats d ' a l l ò q u e cs p re tén fer i d c 
quina m a n e r a es p e n s a d u r a t e r m e . 
Amb a ixò , p r o s e g u í M i q u e l Pas tor , 
«pretenem q u e tots aque l l s s u g g e r i -
ments o d u b t e s q u e p u g u i n so rg i r cn 
l 'exposició d ' a v u i p u g u i n ac la r i r - se i 
que tots aque l l s de ta l l s q u e els ve ina t s 
puguin de t ec t a r en cl p ro j ec t e s igu in 
i n c l o s o s p e r ta l d c m i l l o r a r - l o » . 
D e s p r é s , p r e n g u é la p a r a u l a cl 
Consel ler d ' A g r i c u l t u r a , q u e a g r a í la 
presència i l ' i n te rès d e m o s t r a t per tots 
els ass is tents i p o s à c s p c c i a l a t e n c i ó cn 
el fet q u e l ' a c t u a c i ó O T I a du r a t e r m e 
en aquests d o s ca r r e r s (i p o s s i b l e m e n t 
a la Plaça del C o n q u e r i d o r ) , n o s ' h a d e 
limitar a mi l lo ra r la i m a t g e del c a r r e r 
amb una s i m p l e p a v i m e n t a c i ó , s inó 
que h a d e s u p o s a r u n a i m p l i c a c i ó mol t 
directa pe r par t de l s c o m e r c i n a t s i 
empresar is q u e hi t enen l ' e s t a b l i m e n t 
a fi d c t r e u r e ' n la r e n d a b i l i t a t 
econòmica q u e a q u e s t e s o b r e s pe r s e -
gueixen en d a r r e r t e r m e . C r e a r u n a 
imatge corpora t iva i uni tàr ia , cont i nuà, 
s c rà impresc ind ib l cpc r f e r mes atract iu 
el carrer p r inc ipa l d ' e n t r a d a al pob le i 
la s eva s e m i - p c a t o n i t z a c i ó a c u r t 
termini ha dc r epo r t a r m e s a v a n t a t g e s 
que inconven ien t s . 
Acte seguit , l ' a rqui tec te mun ic i -
pal p a s s a a c x p o s a r c l p r o j c c l c c x p l i c a n t 
el procés d ' e l a b o r a c i ó d ' a c o r d a m b les 
ca rac t e r í s t i ques ac tua l s q u e tenen els t e r m e t r a m a t r a m a fi d e n o i m p e d i r tot 
ca r r e r s afecta ts , els t ipus d e ma te r i a l s cl c a r r e r a la v e g a d a . En t re t an t , les 
q u e es pre tenen e m p r a r , la d e l i m i t a c i ó ges t ions i t r ami t ac ions p e r a l ' a d j u d i c a -
del carri l des t ina t al t ràns i t rodal i les c i ó d e les o b r e s j a s ' h a n in ic ia t a fi d e 
z o n e s d ' ú s exc lus iu per a v i anan t s , el t e n i r - h o tot a pun t per a les da t e s 
nou s i s t ema q u e p reveu la reco l l ida e s m e n t a d e s . Pe r a c a b a r , cl c o n s e l l e r 
d ' a i g ü e s p luv ia l s , el m o b i l i a r i u rbà e x p o s à la p o s s i b i l i t a t - » u n c o p p a s s a t 
p rev is t , e tc . cl r e b u m b o r i d c Ics c l e c c i o n s » -
F i n a l m e n t , o b r i n t un torn d e d ' o r g a n i t z a r u n a v is i ta a V a l l d e m o s s a 
p r e g u n t e s per als a s s i s t en t s , es t rac tà la pe r tal de v e u r e in situ els resu l ta t s 
p r o b l e m à t i c a que el t rànsit rodat pot d ' u n a o p e r a c i ó m o l t s e m b l a n t q u e s ' h a 
p lan te ja r una v e g a d a es tab le r t un ún ic du i t a a t e r m e cn a q u e s t p o b l e d e la 
sen t i t d c c i r cu l ac ió . A acpicst pun t , t r a m u n t a n a m a l l o r q u i n a . A m b aques t a 
i g u a l m e n t q u e a m b la q ü e s t i ó de l s vis i ta , v e i n a t s i c o m e r c i a n t p o d r i e n 
a p a r c a m e n t s i de les z o n e s d e c à r r e g a i i n t e r c a n v i a r o p i n i o n s a m b els va l ldc -
d e s c à r r e g a , el bat le ma te ix exp l i cà q u e m o s i n s s o b r e e l s c a n v i s q u e h a s u p o s a t 
s ' e s t an e s tud ian t d i fe ren ts a l t e rna t ives a q u e s t a m i l l o r a i les r e p e r c u s i o n s q u e 
en c o m b i n a c i ó a m b tols e ls ca r re r s q u e per al p o b l e r e p r e s e n t a en un futur 
hi conf lue ixen , dc la m a t e i x a m a n e r a i m m e d i a t . 
q u e cs preveu la d e l i m i t a c i ó de z o n e s R e s u m i n t , p o d e m di r q u e la 
d ' a p a r c a m e n t i de c à r r e g a i d e s c à r r e g a p r e s e n t a c i ó del p ro j ec t e cs veu a m b 
d c veh ic l e s . A m b tot, tan el ha l le c o m el b o n s ul ls p e r a tots a q u e l l s q u e es 
C o n s e l l e r m a t e i x , r e c o n e g u e r e n i v e u r e n m é s d i r e c t a m e n t afec ta ts i la 
adve r t i r en que l ' e x e c u c i ó d e les ob re s d i l i g è n c i a d ' h a v e r t e n g u t a q u e s t a 
s u p o s a r à p r o b l e m e s i mo lè s t i e s per als reun ió in format iva a m b tots ells aclar int 
ve ina t s , cosa q u e s ' h a d e teni r p resen t d u b t e s i p o s t u r e s d c c a r a a la s e v a 
des del p r imer m o m e n t . Us par là d e r ea l i t zac ió va ser sa t i s fac tò r ia pe r a 
mit jan s e t e m b r e c o m a da t e s per inic iar to ts e ls p r e s e n t s , t an t po l í t i c s (qui n ' h i 
Ics o b r e s (un cop passat l ' es t iu , les festes hav i a m o l l s ) , c o m afec ta t s , 
d e St. S a l v a d o r i sa F i ra ) , i d e dur - les a 
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El passat dia 10 de maig tal i com 
anunciàrem al número passat, el Club 
de la 3a Edat va celebrar l 'assemblea 
general amb molta participació de 
socis. 
El president, Israel Sánchez, vadir 
que deu anys són molts i es fa necessari 
que els més joves es facin càrrec de la 
direcció del club, per tant, s 'haurien 
de presentar candidats més joves pe ra 
les pròximes eleccions. En segon lloc, 
el vice-president, Damià Vicens, va 
recitar una poesia dedicada al club 
lloant el que s 'ha duit a terme durant 
a q u e s t s d e u a n y s d e v i d a de 
l 'associació. Després , la secretària 
M a r i a C a m p i n s , va d o n a r u n a 
explicació de l 'estat social dels deu 
anys, i acabà dient que actualment el 
club té 1 105 socis en actiu (536 homes 
i 569 dones) , i que l 'home de més edat 
té 98 anys i el més jove 42. La dona de 
més edat en té 93 i la més jove 4 3 . 
El tresorer, Josep Jaume, va donar 
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compte de les entrades i sortides a la 
part econòmica del club i que està tot 
a la disposició de qualsevol soci que 
ho vulgui comprovar . No hi hagué 
precs ni preguntes, per tantel president 
va donar per acabada l ' assemblea 
recordant que a partir d ' a ra i fins el dia 
28 de m a i g es p o d e n p r e s e n t a r 
candidats per a les eleccions que es 
celebraran el proper dia 18 de juny. 
Excursió 
Del 21 d'abril al 5 de maig, 37 
socis de la 3a Edat disfrutaren d 'una 
excursió a la península amb seu a 
L l o r e t de M a r , o r g a n t i z a d a per 
I N S E R S O . 
Va ser, a parer i dir d ' a lguns amb 
el quals B e l l p u i g ha par la t , una 
excursió ben completa. Visitaren La 
B i s b a l , Pa l s , el sud de F r a n ç a : 
Perpignan, Costa Roja, la T o m b a de 
M a c h a d o , etc . , visi ta que va ser 
endiumenjada pel soci Joan Faro, 
sempre molt actiu i eficaç pel bé de 
tots. També anaren a la Costa Brava, 
aFigueres on visitaren el famós museu 
de Dalí, el poble de Roses, Blanes amb 
el Jardí Botànic, Girona, Banyoles , 
Besalú, la Catedral el barri jueu , un 
passeig en vaixell i el famós mercat de 
Tordera. També visitaren Andorra i el 
P i r i n e u g a s t r o n ò m i c , el f a m ó s 
noticiari 
(^Retards postals 
En aquestes dates s 'han observat nombrosos retards en la recepció de 
correspondència postal. N o se sap si això és degut a problemes de la 
distribució de Pal ma o de l 'oficina d 'Artà, perquè se n 'ha produït en remeses 
de tota classe i procedència. Els abonats de Canal Plus, per exemple , que 
solen rebre abans de final de mes la revista amb la programació, s 'han vist, 
en alguns casos fins dia 9 de maig, sense saber quines emissions estaven 
previstes. Cartes, per exemple, que contenien convocatòries per a actes del 
22 i 24 d 'abri l , no s 'han rebut fins dia 8, tot i procedir de Pa lma i lluir un 
matasegells del 18 d 'abri l . O del 24 d'abril i arribar, també des de Palma, 
dia 15 de maig. Vint dies per arribar des de Palma sembla ser un retard difícil 
Vje justificar. _ 
tjkm { c a r p i n t e r í a 
JO* r S A N C H O 
M U E B L E S D E C O C I N A Y B A Ñ O 
D O B L E A C R I S T A L A M I E N T O 
H E R M É T I C O 
Cl Ciutat , 6 3 - 0 7 5 7 0 - A R T À 
Tel . 8 3 5 5 8 3 
Un grup dels excursionistes 
Setcases, tot Barcelona i Monserrat, 
on pogueren escoltar el Virolai dels 
cantors del monestir . A Barcelona 
tengueren contactes amb dos artanencs 
nebots de na Maria OI i ver i na Catalina 
Guideta, que estaren molt contents de 
veure tantes cares conegudes. 
Durant els trajectes amb l'autocar, 
en Sebas t i àComuna i n' Andreu Rum-
bante foren els protagonistes de fer 
més agradables els desplaçaments amb 
les seves facècies i acudits. Tots els 
excursionistes quedaren ben contents, 
j a que tant les visites que feren com el 
menjar i hotels, foren de primera. 
Nota de l'administració 
P o s a m en c o n e i x e m e n t dels 
nostres subscr iptors i lectors que 
tenim la co l · l ecc ió de Bellpuig 
enquadernada des del primer tom 
fins al de l 'any passat. 
E l s i n t e r e s a t s a a d q u i r i r 
qualsevol tom, o tota la col·lecció, es 
poden posar en contacte amb en 
Guillem Bisquerra. 
V J 
Clàssics - Novetats - Importació 
T E I X I T S L L E V A N T 
P l a ç a B a r c e l o n a , 2 
T e l . 4 5 7 0 7 8 
( D a v a n t l 'Estadi L luís Sit jar. Bus n s 8). 
P a l m a de Ma l l o r ca 
A T E N C I Ó E S P E C I A L A L S 
A R T A N E N C S 
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Premsa Forana 
Presentació dcL 'Associació de Premsa 
Forana de Mallorca 
El passat dimecres dia 10 de maig va 
tenir lloc al local de la Premsa Forana a 
Sant Joan , la p r e s e n t a c i ó del l l ibre 
L'Associació de Premsa Forana de 
Mallorca (¡978-1995). 
L'acte va ser presidit pel president del 
Consell Insular de Mallorca, Joan Verger, 
i per Joan Forçades, amdós representants 
de les dues entitats patrocinadores del 
llibre. Hi hagué al · locucions de part dels 
dos presidents, i també dels coordinadors 
del llibre, Miquel C o m p a n y i Gracia 
Sánchez. Tancà l 'acte el president de 
l 'APFM, Carles Costa, i seguidament es 
va servir als presents una copa de cava. 
Després es donà pas a l 'ordre del dia 
que c o n s i s t i a en la p r e s e n t a c i ó de 
candidats per renovar la jun ta directiva. 
Carles Costa va dir que deixava el càrrec, 
com també el secretari Onofre Arbona i 
altres, no així la tresorera Mar ia Ga lmés 
que va dir que seguiria si era votada. 
Es presentaren set cand ida t s , els 
necessaris per fer les eleccions, i el temps 
de fer les paperetes per a la votació, es va 
servir un sopar fred però abundós a tos els 
representants de les 33 revistes assistents. 
Seguidament es feren les votacions i 
sortiren els set candidats amb els vots 
bastant igualats. C o m és cos tum, els 
mateixos elegits varen designar el nou 
president, i també els altres càrrecs, que 
quedaren com segueix: 
President: Miquel Company (De la 
revistaMel i Sucre), Vice-president: Mag í 
Ferriol (FentCarrerany), Secretari: Jaume 
Català (Es Mol í Nou) , Tresorera: Maria 
Galmés (Flor de Card) , Vocals : Joana 
Mora (Llum d 'Ol i ) , Gabriel Mercè (Veu 
de Sóller) i J aume Taberner (Ariany). 
Bellpuig va ser present als dos actes i 
per tant va accedir a la votació de la nova 
B E L L P U I G noticiari 
Miquel Sarasate, exposició.- Des del l rde maig i fins a mitjan mes de juny 
l 'artista local E. Miquel Ginard, Sarasate, exposa al Museu de Mal lorca un conjunt 
d 'obres de les més actuals que ha elaborat. A la fotografia el veim parlant amb el també 
escultor Miquel Morell , mentre en un segon terme veim, d ' esquer ra a dreta, Guillem 
Rossel ló Bordoy, director del Museu de Mal lorca , Francesc R o m e r o , Director General 
de Cultura, Marta Ginard, filla de l 'artista, i la propietàr ia de Carrossa, que també 
acudí a la inauguració. 
El mateix Museu de Mallorca, li ha dedicat el número 12 de la seva col·lecció 
«Catàlegs d 'exposic ions d'art». La publicació conté una presentació del director del 
Museu , senyor Rossel ló, el seu currículum artístic i la reproducció fotogràfica de 24 
de les obres que exposa. 
junta . El llibre, du les portades de 
totes les revistes associades, que 
són 50, entre les quals hi ha el 
Bellpuig, amb el seu currículum i 
que dins la història de la Premsa 
For a n a h i f i g u ra d es d e 1 s e u p r i n c i p i. 
T a m b é hi està anotada la Trobada 
que el 5 de novembre de 1978 es va 
fer a Artà organitzada per la nostra 
revista i a la qual es va prendre 
l ' i m p o r t a n t a c o r d de q u e 
l ' agrupació de Premsa Forana es 
c o n v e r t í s en u n a A s s o c i a c i ó 
legal i tzada. 
RESTAURANT 
S ' E S T A C I Ó 
- Especia l i ta t e n pae l les i 
cu ina m a l l o r q u i n a . 
- Men ja r per e n c à r r e c . 
- B e r e n a r s . 
- M e n ú del d ia 
Av. 
Tel. 
C o s t a i Llobera, 3 
8 3 5 9 8 5 
Artà 0 7 5 7 0 (Mallorca) 




• Serveis de 
Baptismes, 
Noces i Comunions 
Av. C o s t a i Llobera, s /n . Tel . 8 3 5 7 0 3 
0 7 5 7 0 Artà - Mallorca 
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«Artà balla i canta» 
El passat d iumenge dia 14 de maig va 
tenir l loc al col . legi públ ic N a Caragol , el 
ball i la torrada que cada any ofereix als 
seus socis l ' agrupació «Artà balla i canta». 
A les 7,30 de l 'horaba ixa començà 
l 'acte a m b una most ra folklòrica dels més 
petits de l ' agrupac ió i acabà a m b una 
gran d e m o s t r a c i ó de ls m é s g rans , j a 
veterans dins l ' agrupac ió pionera del ball 
de pagès a Artà . 
Seguidament , es va oferir una gran 
torrada a tots els assis tents , que eren 
m o l t s , d e p a n x e t a , l l o n g a n i s s a i 
botifarrons, un bon vi i mol tes coques 
dolces. 
E n h o r a b o n a a l s o r g a n i t z a d o r s , 
part icipants i a tots els socis assistents a 
aquest acte tan s impàt ic que , any rere 
any, celebra «Artà balla i canta». 
B E L L P U I G noticiari 
Un moment dc la festa d' «Artà balla i canta» 
Tomatiguera poderosa 
É s b a s t a n t n o r m a l q u e u n a 
tomat iguera tengui ramel lades de 6 i fins 
12 tomàt igues . Però el q u e j a fuig de lo 
corrent és que la que avui reproduïm a la 
foto, en té 20, i quan el ramell es tava en 
flor en tenia 46 . 
A q u e s t a t oma t igue ra roman ent re 
altres, que t ampoc desmere ixen gens , 
dins un h ivernacle a la finca de Son 
Tomàt iga (el nom fa la cosa?) , propietat 
avui del súbdit suís, Hans Nieder , i de la 
qual és el pagès en Biel Garau Lli teras, 
Papaió . 
Pere Pujol, autor del bust 
d'Antoni Mus. 
El passat d ivendres dia 12 de maig al 
capvespre , fou inaugurat a Manacor un 
bust dedicat a l 'escr iptor manacor í Antoni 
M u s . 
L 'obra , fou encomanada per «Perlas 
Majór ica» en homena tge a l 'escriptor, ha 
estat emplaçada a la plaça que duu el seu 
nom, que és on hi havia la seva casa, «Es 
Creuers» , jus t clavant la benzinera de la 
carretera de Pa lmaal . Com informàrem 
des de Be l lpu ig , ha estat realitzada cn 
bronze per l 'escul tor ar tanenc Pere Pujol. 
El bust d'Antoni Mus realitzat per 
Pere Pujol, al seu emplaçament 
I I 
Vegeu la prolífica tomatiguera 
fi 
C u r s d ' i n i c i a c i ó 
a t è c n i q u e s t e a t r a l s , 
a cura d'en Miquel Mestre Genovard. 
D i e s : E l s quatre diumenges de juny 
(4, 11, 18 i 25), de l e s 20,oo a les 22,30 hores. 
Total 10 hores. 
P reu : 2.000 ptes. 
L l o c : Centre Social Artà. 
(Grup limitat) 
Per i n s c r i p c i o n s : Telèfon 836090 (Bernat). 
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(A. Genovart) 
Eleccions a la vista 
Encara que les eleccions són ja prop 
es pot dir que a la Colonia hi ha ben poc 
ambient electoral. Sembla que l 'apat ia i 
la indiferència són dues notes presents 
davant les pròximes eleccions. En altres 
ocasions com aquesta es podia observar 
més moviment de grups, més interès, fins 
i tot diàlegs ben vius, coses que creaven 
tot un ambient engrescador i animat. Tal 
vegada els ú l t ims d ies els ve ïns es 
«despertaran» i la cosa s ' an imarà una 
mica més. 
De moment hi ha tres mítings prevists. 
Dia 24 el celebrarà el PP ; dia 25 el tindrà 
el grup dels Independents i dia 26 anirà 
a càrrec d ' U M . Els tres tendrán lloc al 
mateix lloc, Centre Cultural i a la mateixa 
hora, 21 '30 . 
El dia 28 la taula electoral estarà, 
com de costum, a l 'edifici municipal de 
Sa Bassa d 'En Fesol i a la taula hi seran 
Joan Riera, com a president, Mar ia Bel 
Genovart i Maria Francisca Mayol com a 
vocals. 
Paella pels veïns de 
Montferrutx 
Per avui dissabte dia 20 els socis de 
l 'Associació de Veïnats de Montferrutx 
es reuneixen per fer i menjar-se una 
paella. Serà a les 14:00 a la finca de 
Betlem a l 'esplanada de l 'antic quarter 
d'artilleria. A m b aquest acte es pretén 
afavorir la bona relació dels veïns i trobar-
se no només a les assemblees per votar i 




Avui dissabte a les 20:30 tendra lloc 
a les dependències del Centre Cultural 
una conferència a càrrec de la Dra. Pilar 
C r e g o sobre l ' au tomedicac ió . L ' ac t e , 
organitzat pel Centre Cultural, està obert 
a tothom. 
La mateixa entitat té previst començar 
les obres de remodelació de l 'escenari en 
el saló d 'ac tes el pròxim dia 29 de maig. 
Sevillanes 
Un grup de 20 persones està aprenent 
a b a l l a r « S e v i l l a n a s » . L e s c l a s s e s 
s ' impar te ixen els d iumenges al matí de 
les 10:30 
a les 12:30 en el Cen t re Cul tural i 
començaren el passat dia 7 de maig sota 
la direcció de la professora Milagros que, 
segons les seves a lumnes, fa honor al seu 
nom. 
Retolació dels carrers de 
Montferrutx 
Ens cridà l 'a tenció una retolació d 'un 
carrer de la urbanització Montferrutx; 
una retolació feta amb la màniga i que diu 
«carrer j azmín» . Ens sorprengué que no 
digués «calle j azmín» o «carrer gesmí o 
gessamí». Tot d ' una pensàrem que era 
obra de l 'ajuntament, però després, veient 
que només aquest carrer havia estat retolat 
de bell nou i els altres restaven en castellà 
i pintats com abans amb pintura negra, 
creguérem que la retolació era obra d 'un 
part icular . 
N o estaria gens malament que una 
v e g a d a a c a b a d e s les o b r e s 
d ' infraestructura (infinites, per cert) es 
retolassin de bell nou els noms dels carrers 
i aquesta vegada tots ben normalitzats. 
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S'argument d'es monument) 
A sa Bassa d'en Fesol 
tothom hi passa corrents 
perque ja fa molt dc temps 
que hi ha brutor pel qui en vol, 
sa pudor no tc consol 
d'es contenidor de fems. 
Un pic cada quinze dies 
tocaria fer-lo net 
però, en s'hivern, tenen fred 
i cn s'estiu, tot són manies, 
faré sonar xeremics 
si cl renten, vos-ho promet. 
D'Europa venen turistes 
ben carregats d'il.lusions 
retraten cs bons racons 
i també ses millors vistes, 
i treuen a ses revistes 
aquest famer amb sos virons. 
Va passar un municipal 
i li vaig denunciar; 
ell ho va justificar 
perque per tot passa igual 
i, si això és normal, 
mc convé deixar-ho anar. 
Fan una competició 
els joves, tothom en parla, 
s'han de carregar a s'espatla 
aquest brut contenidor 
i, per esser es guanyador 
l'ha dc dur davant ca's batle. 
La Sala i cs restaurant 
han tret una conclusió 
una nova ubicació 
que diuen que cs lo més gran, 
troben que cs contenidor 
està molt millor a davant. 
Dcman a s'Ajuntament 
que conservi aquest racó 
perque crec que cs millor 
que cl mos mantengui talment, 
cs cl millor monument 
dedicat a sa brutor. 
Bernat Lliteras, abril 1995. 
Si d e s e a una b u e n a 
const rucc ión para su v i v ienda 
p ida in fo rmac ión a: 
CONSTRUCCIONES 
M A N U E L P O Z O 
G U E R R E R O 





C/. Son Servera, 29 
Tel. 83 65 59 
07570 ARTÀ 
(Mal lorca ) 
34 4 0 6 
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0'5239 PER CENT 
L'ac tua l s is tema d 'ass ignac ió d 'un 0 ' 5 
per cent dels pressuposts generals de 
l 'Estat al sos teniment de l 'Esglés ia té les 
seves l lums i les seves ombres . Suposa un 
exercici de la par t ic ipació i és un ' test ' 
ben interessant sobre les conviccions i la 
m a d u r e s a d e t o t s n o s a l t r e s c o m a 
ciutadans. Té , però, les seves limitacions. 
Obl iga moltes persones a elegir entre 
d u e s c o s e s q u e no són c o n t r à r i e s : 
col · laborar al sos teniment econòmic de 
l 'Esglés ia no vol dir que un no vulgui 
col·laborar amb altres fins d ' interés social. 
M o l t s t e n i m l ' e s p e r a n ç a q u e aques t 
s is tema és provisional i que arribarem a 
l ' u t o f i n a n ç a m e n t d e l ' E s g l é s i a 
d i rectament per les aportacions de tots 
els qui en formam part i que, al mateix 
t e m p s , l ' E s t a t e x e r c i r à l es s e v e s 
obl igacions ajudant al manten iment del 
patr imoni cultural de l 'Esglés ia -que és 
de tots- i recolzant en règim de vertadera 
igualdat les obres socials i educat ives de 
l 'Esglés ia . 
Mo l t s ens d e m a n a m , també, per què no 
ens c o n s u l t e n sob re al t res qües t ions 
t r ibutàr ies . Es tam d ' acord que, de la 
nostra contr ibució, s e ' n d e d i q u i una part 
al sou dels pol í t ics?Es tam d 'acord q u e d e 
la nost ra contr ibució se 'n dediqui una 
part a l ' a rmament i al sosteniment de 
l 'exèrci t . . .? Això , dit sense menyspreu 
per la feina dels polítics i sense ob l idar ia 
c o m p l e x i t a t d ' u n a q ü e s t i ó c o m la 
s e g u r e d a t d e l ' E s t a t . P e r ò , s í pe r 
ref lexionar i pensar un poc què passa 
20 m a i g 1995 
d e la parròquia 
amb els doblers que són de tots. 
Total , que a m b la declaració de la renda 
arriba t ambé la convidada perquè ens 
r e c o r d e m d e s e n y a l a r la nost ra 
conformita t a l ' ass ignació del 0 '5 per 
cent a l 'Esglés ia . Aques ta avinentesa em 
dona l 'ocas ió d ' expressa r el desig que 
t robem camins de sos teniment econòmic 
d e l ' E s g l é i s a m é s m a d u r s , més 
responsables . M é s part icipats. 
Francesc Munar 
Moviment parroquial 
Han fet la Pr imera Comunió 
d iumenge dia 14 de maig: 
Keila Vincent Tur 
Ramon C á m a r a Solano 
José R a m o n Gil Macar ro 
Mar ia Teresa Gil Macar ro 
Ange la Femen ia s Morey 
H a n c e l e b r a t el S a g r a m e n t del 
matr imoni 
J o s é R e j ó n R e j o n a m b M a r g a l i d a 
L lane ras Mascaró , dia 22 d 'abril a S. 
Sa lvador . 
M i q u e l Infante Ll i teras amb Maribel 
F u r i ó T r i g u e r o s , dia 22 d 'abr i l a S. 
Sa lvador . 
Anton i G o m i s Ferrer amb Bàrbara Sureda 
M o r e y , dia 29 d 'abri l a S. Salvador. 
Sa lvador Sanmar t í Mas , amb Margal ida 
Sansó Ginard , dia 6 de maig a S. Salvador. 
Hem pregat pels difunts 
Marga l ida Nadal Salas , +20-IV 
Gregori Gil Estarel las , +20-IV 
Pere V a q u e r D a l m a u , +23-IV 
Miquel Riera Ca lden tey , +2-V 
Antoni Fus te r Fuster , +2-V 
Joan Genova r t Ginard , +4-V 
Joaquin L ó p e z R a m o s , +11-V 
Pere Sureda Sureda , + 1 4 - V 
Confirmació 
D i u m e n g e dia 28 , festa de l 'Ascensió , 
a les 9 del vespre, el Bisbe donarà el 
sagrament de la Conf i rmació a un grup 
de 12 joves . Tots es tam convidats a unir-
nos a aquesta celebració . 
Malalts a Lluc 
Dissab te dia 3 de juny , hi ha organitzada 
u n a pujada a Lluc per unir-nos a la 
c e l e b r a c i ó del dia dels mala l t s . Les 
per sones interessades poden inscriure 's 
a la Res idènc ia o al grup d 'acc ió social. 
La par t ida serà a les 8 ' 3 0 del matí des de 
la Gran Via. 
Mes de Maria 
Dimecres dia 31 hi haurà la celebració 
final del mes de Maria . Serà el capvespre 
a Sant Salvador . Per a la setmana següent 
està prv is ta la sor t ida a un santuari. 
A q u e s t a s o r t i d a a m b au toca r 
l 'organi tzaran enguany des del mes de 
Maria de l 'Esgles ie ta . 
Carrer Ciutat, 48-A Tel. 83 53 75 
Les ofrece sus servicios en: 
* CRISTALES REDONDOS DE CAMILLA * METACRILATO * FALSOS TECHOS 
*DOBLE ACRIST AL AMIENTO * PECERAS A MEDIDA * MAMPARAS DE BAÑO 
X R I S T A L E S DE SEGURIDAD Y TEMPLADOS * LETREROS LUMINOSOS * ENMARCACIÓN 
* CRISTALES TALLADOS I BISELADOS * CRISTALES COLORES 
* EN VARILLADOS Y EMPLOMADOS 
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407 35 
d e la pa r ròqu ia 
Tres preguntes 
En el Full Dominical de d iumenge 
dia 14 de maig, Llorenç Alcina li fa 
tres preguntes a Mn. Joan Llidó, rector 
del S e m i n a r i d e C a s t e l l ó . Són 
aquestes. 
-Com li sembla que hauria de ser 
una pastoral vocacional per als joves 
d 'ara per tal que respnguin a la 
crida de Crist? 
Joan Pau II ens ha recordat que 
«tota l'Església és responsable del 
naixement i de la maduració de les 
vocacions al sacerdoci... i que és 
urgent que es difonga i arreli la 
convicció que els membres de 
l'Església tenen la responsabilitat 
de cuidar-se de les vocacions». Els 
joves tenen dret que se ' l s presenti , 
almenys dins ca nostra, la bellesa i la 
riquesa de ser transparència de Crist 
Pastor que dóna la vida per les 
ovelles, com un camídep len i f i cac ió . 
Les famíliescristianes, els moviments, 
les parròquies i sobretot els sacerdots 
som els instruments per parlar bé de 
Crist Pastor que vol fer-se visible avui 
als homes mit jançant la caritat 
pastoral dels preveres. Per a mi la 
pastoral vocacional abans que tot és 
un acte d ' amor al Crist que s 'explica 
amb fets. 
-Què indicaria a la diòcesi de 
Mallorca, semblant a la de Castelló 
per la qüestió del turisme, per a la 
preparació del proper Sínode, a fi 
que sigui ben r e o r i e n t a d o r 
eclesialment? 
No em sent amb possibilitat ni amb 
autoritat de poder donar un consell a 
una diòcesi com la de Mallorca, que 
té u n a h i s t ò r i a de c r e i e n t s tan 
qualificats, fins al dia d 'avui . Puc 
tanmateix, de la meva experiència de 
devuit anys de vicari general i dc 
pastoral de Castel ló, compart ir -com a 
germans- quelcom del que he après. 
L ' E s g l é s i a n o m é s t e n i m c o m a 
«paraula salvífica» la que rebem del 
Crist, per això el futur, com diu Sant 
Joan a l 'Apocal ipsi , «sols cs per els 
qui saben escoltar el que l'Esperit diu 
a la seva Església» en cada moment 
històric. Si llegim els Fets dels Apòstols 
hi veim una relació de causalitat entre 
contemplació-oració i entre comunió , 
a tenc ió als p o b r e s - m i s s i ó vers els 
allunyats. Aquest és un bon camí per 
r e n o v a r l ' E s g l é s i a m a l l o r q u i n a : 
discernir en la pregària i cn el diàleg 
eclesial el que vol l 'Esperit de nosaltres 
ara i aquí. 
Quins creu que són els aspectes 
c lau pe r a una r e n o v a d a 
evangelització a tots els nivells? 
-Si voleu saber el meu parer, aquests 
tres serien els pilars que jo escolliria: 
en pr imer lloc ensenyar a contemplar i 
c o n è i x e r la P a r a l u a de D é u es 
convertiria en una prioritat pastoral. 
Tota pregària ben feta sempre remet 
inexorablement al servei dels homes, 
sobretot dels més pobres; no seria, per 
t an t , c o n c e b i b l e una c o m u n i t a t 
parroquial viva que no tingues ben 
organitzada, per exemple , Caritas. I, 
finalment, reflexionar per trobar les 
paraules i els signes escaients que 
possibiliten -des de l'est i ma- el diàleg 
de la fe amb els homes de la cultura 
contemporània, seria com un tercer 
pilar. Aix í li passa a l 'Església respecte 
al Crist: «Ai de mi si no evangelitzés...» 
deia ahir Sant Pau. Avui ens recorda el 
mateix Pau VI, «L'Església viu per 
evangelitzar». 
L'Ascensió 
se 'n va, però no ens abandona 
l 
. Jesús 
Ment re hi hagi qui no coneix Jesús 
hi haurà motiu per esperar el seu Esperit. 
Qui ha deixat el món en les nostres mans , 
no ens ha deixat del tot. 
El cristà, fins i tot quan està sol en el món, 
sol enmig de les dificultats, 
sap que, mentre no perdi el seu Senyor, 
mai no està perdut. 
BAR- RESTAURANTE 
C A N B A L A G U E M e n ú del d ia 
tel. 83 50 03 
c/ Ciutat, 19 
0 7 5 7 0 - Ar tà 
T a p e s V a r i a d e s 
C u i n a Ma l lo rqu ina 
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Desè aniversari 
Enguany s 'ha compl i t el desè aniversari 
de l 'Or feó Ar tanenc . Han passat deu 
anys des que la coral es va refundar amb 
un nombre prou nombrós de cantaires 
( m é s de s e i x a n t a ) . L a seva p r i m e r a 
actuació fou en el Pregó de Se tmana 
Santa de l ' any 1985. 
A m b mot iu de tal esdeveniment , l 'Orfeó 
Artanenc ha organitzat una sèrie d 'ac tes 
per celebrar l ' e femèr ide . 
El d ivendres passat, dia 12, es va 
inaugurar una exposic ió d ' ins t ruments 
musicals a les sales de la planta baixa del 
Centre Social , on t ambé hi ha exposades 
fotografies de tots els membres de la coral 
d ' a ra fa deu anys , com també hi podrem 
trobar fotografies ant igues de la banda de 
mús ica . Per una altra part, hi ha un 
m u n t a t g e d ' u n a u d i o v i s u a l a m b els 
concerts m é s importants de la coral. 
Es una expos ic ió prou interessant i al 
mateix t emps cur iosa j a que es podem 
trobar ins t ruments de tota classe. 
L ' expos i c ió restarà ober ta fins avui 
dissabte de les 19:30 a les 21:30. 
El mate ix dissabte a la nit, l 'Orfeó 
celebrarà un sopar de companyon ia per a 
tots els ac tua ls canta i res i per poder 
c o m m e m o r a r d ' u n a manera més privada 
l 'aniversari de la coral . 
D e m à d iumenge , dia 2 1 , a les 21:00 h. 
es té previst oferir un concert en el Con vent 
dels Pares Franc iscans per a celebrar 
l 'aniversari a m b un programa prou extens 
de cançons . En acabar el concert , es 
convidarà to thom a un refrigeri en el 
claustre del Convent . 
Bellpuig dona l ' enhorabona a tots els 
cantaires de l 'Orfeó Ar tanenc , al mateix 
temps que els encoratja a poder celebrar 
deu anys més de cant coral . 
noticiari 
Pr imera foto oficial de l 'Orfeó A r t a n e n c , Fes tes de San t Sa lvador dc 1985 
Un detall de l'exposició sobre els deu anys de l'Orfeó Artanenc 
/Intercanvi coral de l'Orfeó Artanenc 
Els dies 3 i 4 de juny , la coral Orfeó Artanenc rebrà la visita 
de la coral de Castell terçol de Barcelona. Aquesta visita es deu 
a un intercanvi cultural que han organitzat les dues corals 
conjuntament . 
L ' a r r ibada de l ' e smentada coral serà al matí del dia 3 . Una 
representació de l 'Orfeó anirà a esperar-los a l 'aeroport de 
Pa lma. U n a vegada a Artà, es pensa organitzar unes excursions 
per mostrar- los la nostra comarca , principalment els monuments 
i contrades de la nostra vila. 
A la nit del mateix dia 3 , la coral del Principat ens oferirà 
un concer t en el Conven t dels Pares Franc iscans on també hi 
participarà 1' Orfeó amb dues cançons conjuntes per concloure 
el concert . 
Esperam que la seva es tada entre nosaltres els sigui 
profitosa. 
Per una altra part, la nostra coral , més endavant té pensat 
tornar-los la visita a Barcelona. D e tot a ixò donarem puntual 
informació en els propers números de Bellpuig. 
20 maig 1995 
Equipament contra incendis 
Tal com anunciàvem en una edició 
anterior, un helicòpter del servei de lluita 
contra els incendis s'ha situat amb basc 
permanent a Son Not. L'aeronau tendra una 
doble funció, la de transportar brigades al 
lloc del sinistre o a punts d'accés difícil, i 
també la de lluita directa en les tasques 
d'extinció ja que va equipat amb un artilugi 
per carregar i descarregar aigua que l'any 
passat es va mostrar molt eficaç en l'incendi 
del 10 d'agost. El dia 8 de maig, quan anàrem 
a fotografiar-lo, no hi va ser. Havia partit, 
transportant la brigada que SEFOBASA 
manté a la zona d'Artà, cap a l'incendi que 
s'havia declarat a la zona dc Valldemossa. 
El Parc de Bombers ha rebut un nou 
vehicle veritablement poderós. Es tracta d'un 
tot terreny Mercedes Unimoc, equipat amb 
un motor turbo dc 155 CV i amb tracció a les 
quatre rodes. Permet el bloqueig central, 
longitudinal o tranversal dels eixos dc tracció, 
la qual cosa equival a la possibilitat d'actuar 
sobre cada roda dc forma independent. 
Disposa d'un eficaç sistema dc suspensió per 
molles i barra dc torsió. Pot travessar zones 
inundades finsa 1 '20 metres d'altura. Disposa 
de controlador de pressió de pneumàtics, 
individualment a cada una. Això li permet 
adaptar cada roda a la classe dc terreny en 
què hagi de circular i pot variar entre roca 
dura de muntanya pelada fins a zona arenosa. 
Va provist d'un torn, amb 60 m de cable i tres 
punts de presa dc força, capaç d'arrossegar 
5'5 tones de pes (el vehicle en pesa 4 '8, buit). 
També disposa d'un mecanisme per aixecar, 
baixar i equilibrar l'alçada del xassís per tal 
de permetre el pas del vehicle per zones de 
roques. Porta un tanc amb capacitat dc 2'5 m 3 
d'aigua i una bomba dc 35 bar de pressió. A 
més del d'Artà, el CIM n'ha adquirit un per 
al parc de Sóller i un altre per al d'Andratx. 
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L'helicòpter per a la lluita contra-incendis, estacionat ala base de Son Not, amb la tripulació i la 
brigada de Sefobasa 
El vehicle tol terreny en exercici dc pràctiques. La seva capacitat per circular per terreny accidentat és 
extraordinària. En aquestes proves va punxar una roda, però el seu sistema d'inflat i desinflat li permetia 
continuar com si no hagués passat res. 
A S S E S S O R I A L A B O R A L 
A s s e s s o r a m e n t e n m a t è r i a l a b o r a l , d e s e g u r e t a t s o c i a l i 
d 'atur . 
E l a b o r a c i ó d ' i n f o r m e s i t r a m i t a c i ó d e p e n s i o n s d e s e g u r e t a t 
s o c i a l ( j u b i l a c i ó , v i u d e t a t , o r f a n d a t , p r e s t a c i o n s p e r fill a 
c à r r e c , e t c . ) 
T r a m i t a c i ó d e p e r m i s o s p e r a e s t r a n g e r s . 
R e s o l u c i ó d e l i t ig is i r e c l a m a c i o n s d a v a n t d e l s J u t j a t s d e 
lo S o c i a l . 
M . S . G . 
G r a d u a t S o c i a l 
Winterthur J 
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La cadena humana El dissabte dia 6 es va celebrar a Palma amb un 
èxit rotund la diada per la llengua, la cultura i la identitat del pafs. L'acte central 
el constituïa la formació d'una cadena humana que anàs des del principi dc la 
Rambla, a la intersecció amb el carrer dels Oms, fins a la plaça de la Drassana. 
L'èxit de la convocatòria va fer que en molts trams els assistents s'haguessin de 
disposar en esses perquè no hi cabien. Hi va assistir una nodrida representació 
artanenca. 
Tal com s'havia previst, el rodet que contenia el manifest per la llengua (que 
reproduïm a la secció Editorial, p. 2) va anar passant de mà en mà des d'un cap 
de la cadena fins a l'altre, just davant del Consolat de Mar. Allà va ser llegit en 
públic i a continuació lliurat al Conseller de Cultura, Educació i Esports. El 
president Cañellas, però, aquell capvespre presidia un acte de les Casas 
Regionales, a Andratx. 
A la fotografia veim el moment del pas del Manifest d'unes mans a altres 
de les dels més de 30.000 assistents a la manifestació cívica. 
Nou permi per a 
Sebastià Massanet 
El passat diumenge dia 14 de 
maig Sebastià Massanet va rebre el 
1 erpremi (dotat de250.000pessetes 
i diploma) del VII Certamen de 
Pintura de Son Carrió per la seva 
obra «El món», un oli sobre tela de 
65x85 que segueix la darrera línia 
adoptada per l'autor en la que 
combina el seu estil característic 
amb algun element figuratiu que li l ; | f 
serveix com a nexe d'unió entre la I l - C B H 1 A I > L B ¿ N T I R » 
realitat i el seu món pictòric. IP l^ M 
En Sebastià ia havia estat premiat 
a Son Carno en dues ocasions K.J\JI^ \.¿¿\lXÍ\i\J 
anteriors (els anys 1990 i 1993), = UTi 
però els dos cops amb el segon 
premi i es veu que això no l'havia 
deixat satisfet del tot. Ara ja està 
engrescat amb altres projectes 
relacionats amb el mar, el vent i la 
forma de les veles, element que, 
com vàrem poder veure a la seva 
darrera expos ic ió a Artà, 
constitueix un motiu d'estudi per a 
l'artista. 
(Per la llengua 
B e l l p u i g s ' adhere ix a la D i a d a per la 
l l engua , la cu l tura i la identi tat del país 
ce l eb rada a P a l m a dia 6 dc maig i fa seu cl 
Manifest que , després dc passar de mà en mà de 
mes dc 3 0 . 0 0 0 pe rsones i ser llegit cn públic a la 
plaça dc la Drassana , va ser lliurat al Govern 
Balear . 
To t segui t cl r ep rodu ïm: 
« H e m vengu t aqu í gent dc tota l 'illa per dir 
a m b veu alta i c lara que ens sent im compromesos 
a m b la defensa de la l lengua pròpia dc Mallorca 
la l l engua cata lana . 
Duran t mes de set segles els mallorquins 
ens hem man tengu t fidels a la nostra llengua 
Però avui , a t o m b a n t dc segle i dc mil·leni, 
l lengua, la cul tura i la identi tat dels mallorquins 
cs t roben cn perill . És necessari un nou impuls 
i un renova t esper i t per cont inuar «essent qui 
som». 
1 per tot a ixò , d e m a n a m a tothom que viu a 
Mallorca, als nascuts aqu í i als venguts de fora 
que es t imi i aprengui la l lengua pròpia d 'aquesta 
terra, i que l 'usi i la defensi sempre . 
I, a les generacions niés joves, que la 
m a n t e n g u i n v i v a , c o n s c i e n t s q u e són 
r e s p o n s a b l e s dc passa r - l a a les generacions 
futures. 
Recordam fermament a les institucions i 
als govenants dc la nos t ra comuni ta t autònoma, 
i mol t e spec i a lmen t al seu president i al Govern 
B a l e a r p r e s e n t s i f u t u r s , q u e l ' E s t a t u t 
d ' a u t o n o m i a els enca r r ega cl mandat legal dc 
p ro teg i r i d e f e n s a r la l l engua i la identitat 
h is tòr ica dc Ics Balears i, per això, rcclamam 
púb l i camen t que passin del desinterès actual a 
' a cc ió dec id ida i cons t ruc t iva en favor del país. 
V o l e m uns gove rnan t s que donin exemple i 
que adopt in acords ef icaços cn pro de la llengua 
N o m c s a ix í cs compor t a r an p lenament com els 
nos t res g o v e r n a n t s . V o l e m unes institucions 
que s ' adrec in als c iu tadans en la l lengua pròpia. 
N o m c s a ixí poden esser Ics nostres institucions. 
Vo lem que conservin , promoguin i difonguin 
cl pa t r imoni his tòr ic , mus ica l , artístic, tota una 
cul tura , la nost ra , que ens permet accedir a la 
cul tura universa l a part i r de la nostra personalitat 
c o m a poble . 
Vo lem que p romogu in una escola dc qualitat, 
a r re lada i que garan tesqui de bon de veres el dret 
dc lots els c iu tadans , tant els catalanoparlants 
c o m e ls c a s t e l l a n o p a r l a n t s , a ut i l i tzar amb 
fluïdesa la nostra l lengua. 
V o l e m q u e p r o m o g u i n uns mitjans de 
c o m u n i c a c i ó d ' aqu í , cn la l lengua d ' aqu í i que 
parlin d ' aqu í . 
Vo lem que p romogu in l 'ús dc la nostra 
l lengua pertot arreu, i que fomentin actituds 
pos i t ives ent re la poblac ió . 
Que ningú quedi mans plegades. Que cada 
mallorquí i que cada governant assumesqid el 
compromís que té cap al país, 1, com a prova de 
'estimació que tots tenim cap a la nostra llengua, 
la usem i la defensem sempre. No n 'hi ha prou 
amb les paraules, és l'hora de les accions. 
P A S S E M A L ' A C C I Ó PER CONSTRUIR 
U N P A I S » 1 
SOLUCIONS 
Gabriel Cañellas Fons 
Mallorca, necessita uns ajuntaments governats amb 
eficàcia, que contribuesquin a augmentar 
la qualitat de vida de tots els habitants de l'illa. 
Uns municipis regits amb dedicació, treball, esforç i honradesa. 
Per aquest motiu, li deman que doni suport als 
homes i dones que formen la candidatura del Partit Popular. 
Amb la seva ajuda i confiança ho aconseguirem. 
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Al passat número par làvem de la 
introducció del bonsai dins Europa al 
començament del segle XX. Ara bé, no es fa 
popular fins acabada la II Guerra Mundial, 
que és quan els aficionats senten la necessitat 
de crear associacions amb la finalitat de 
intercanviar idees i experiències. 
I a partir d'aquest moment es comencen 
a organitzar escoles, exposicions i congressos 
nacionals i internacionals, que es fan de cada 
vegada més populars, als qual cs presenten 
vertaderes obres d'art, de mestres de reconegut 
prestigi. 
Tornant altre cop enrere, veurem que 
l'origen del bonsai igual que la majoria de les 
arts tradicionals orientals, es perden dins la 
complexitat i la foscor del temps i la llegenda. 
Tot i això, recents i diversos estudis històrics 
dirigits a aclarir el naixement del bonsai, 
coincideixen a admetre que procedeixen dc la 
Xina, on era conegut amb cl nom de pen-jin, 
i que tendria el màxim de popularitat en 
temps de la Dinastia Sung (segle X al XIII). 
Es durant aquesta època quan torna a ser 
introduït al Japó pels monjos d'una secta 
budista Zen i les modificacions i caracterís-
tiques pròpies que els imprimeix cl caràcter 
japonès acaben per transformar el pen-jin en 
bonsai, que traduït literalment seria més o 
manco, arbre o planta dins palangana. 
Els arbres per a bonsai els recollien 
directament de les garrigues i els boscos, ja 
que antigues llegendes fan referència al treball 
dels homes cercadors d'arbres miniatura, que 
a causa de la seva situació inadequada, cl 
creixement és lent perquè la disponibilitat 
hídrica i de terra és mes bé escassa. 
Història del bonsai 
La dificultat per a l'obtenció d'arbres de 
la naturalesa fa que s'intentin noves tècniques 
que facin possible cl cultiu del bonsai. 
Maldament que des del principi l'art del 
bonsai anava adquirint noves tècniques i 
seguidors, ens és obligat fer referència al 
període dc la Dinastia Edo (1615-1867). 
L'interès pel bonsai és bastant limitat i 
solsament cs valoren els que presenten formes 
grotesques i manco naturals possible. Per 
sort, aquesta tendència fou rebutjada al poc 
temps. A partir d'aquest instant, el bonsai és 
emprat freqüentment com a motiu principal 
dc pintures i poesies dc l'època. 
A mitjans del segle XIX s'estableixen 
els principis bàsics i estètics que dicten les 
col·laboració 
ESTAMPA JAPOEM DC HIRO$JSÍ?C (ERA Km, !IUS-I£53>. 
normes actuals dc l'art del bonsai que es 
concreten cn l'equilibri asimètric i cn la regla 
del triangle escalé. 
M. Mascaró 
L'Associació Bonsai dc Llevant, organit-
za una mostra de bonsai a Manacor, amb 
motiu de les fires dc primavera a les Escoles 
Graduades, a l'alameda de Na Camcl.la. La 
inauguració està prevista pel dissabte dia 20 
dc maig a Ics 18,30. Hi està tothom convidat. 
Els interessats amb cl tema del bonsai, 
poden contactar amb Andreu Forteza, tel. 
836213, o amb Colau Carr ió , tel. 836599. 
Per a excursions: Joan Pastor, tel. 835104. 
CONSTRUCCIONES EXCAVACIONES 
DESMONTES PLANTA DE AGLOMERADO 
ASFALTOS CANTERA DE ÁRIDOS PROPIA 
ALQUILER MÁQUINAS *tt^'J?S'J& AGLOMERADO 
" f r l u i r A c s a DELEGACIÓN EN CALA RAJADA: 
V í a M a l l o r c a , s / n - T e l . 56 37 48 
BOMBA HORMIGONAR PROPIA 
HORMIGÓN PREPARADO ¿ " 
CONTROL CALIDAD ^ 
LABORATORIO 
N i C3>r-f77/cjcr/-ie's 
SRRRUiTpX 
C.I.F A - 07 254188 
s.'n 
P L A N T A : C t e r a . A r t à - A l c ú d i a , km 4 
t e l . 83 56 88 F a x : 56 52 67 
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Al Sàhara, amb el poble saharià 
Com publicava Bellpuig en el seu darrer 
número, un petit grup d'artanencs visitaren 
recentment els campaments dc refugiats 
saharians a Algèria. Les línies que segueixen 
pretenen contribuir a conèixer un poble que, 
com a la majoria dels del Tercer Món, la 
història li ha passat pel damunt. 
Fent un poc d'història... 
A la Conferència de Berlín (1885) les 
potències europees es reparteixen el «pastís» 
africà, a Espanya li correspon cl Sàhara 
Occidental. A l'any següent cs explorat 
l 'interior del país , i al 1900 fixades 
artificialment les fronteres actuals pels 
governs espanyol i francès. El 1934 els 
espanyols ocupen militarment l'interior del 
Sàhara Occidental, i cl 1958 es converteix 
oficialment cn província espanyola. La 
presència dels espanyols fa que bona part de 
la població autòctona, nòmada abans, cs 
sedentaritzi al voltant dels ports i centres 
miners, ja que la riquesa piscícola de les 
aigües litorals saharianes i els recursos 
minerals, especialment cl fosfat i el ferro, són 
molt importants i constitueixen la basc dc 
l'explotació econòmica espanyola. 
En el marc del procés de descolonització 
iniciat a l 'Àfrica després de la Segona Guerra 
Mundial, i concretament a l'any 1965, l ' O N U 
i l'OUA (Organització per a la Unitat 
Africana) demanen a Espanya que abandoni 
el Sàhara. Als anys setanta augmenta la pressió 
internacional sobre el govern espanyol, però 
alhora augmenta també la pressió annexionista 
marroquina, que culmina amb la MARXA 
VERDA (octubre dc 1975) cn la qual tres-
cents cinquanta mil marroquins ocupen cl 
Sàhara. Pels Acords dc Madrid (novembre de 
1975) el govern espanyol reparteix cl país 
entre Marroc i Mauritània, sense tenir cn 
compte la voluntat dels saharians. N o cal dir 
que es mostraren contra 1' acord 1' ONU, l'OUA 
i el Tribunal dc Justícia dc la Haia. N o cal dir 
tampoc que no feren res més. 
Els saharians que poden fugen del seu 
país cap a la frontera algeriana, sota els 
bombardejos amb napalm d e l 'aviació 
marroquina . Els que queden són perseguits , 
empresona t s o morts . 
Davant aquesta pol ítica dc fets consu mats 
i de la passivi tat dc la comuni ta t internacional , 
cl poble sahar ià recorr a la força de Ics armes 
per tal d ' in ten ta r recuperar cl seu territori, i 
s ' ag lu t ina entorn del Front Polisari , creat cl 
1973 per comba t r e els espanyols . El febrer dc 
1976 cl Polisari p roc lama la Repúbl ica Àrab 
Sahar iana Democrà t i ca ( R A S D ) i comença a 
o r g a n i t z a r i a d m i n i s t r a r cl país a m b els 
refugiats res idents a Algèr ia i als territoris 
r e c u p e r a t s cn la l lui ta c o n t r a cl M a r r o c 
(Maur i tàn ia , a causa dc la ruïna econòmica 
que li suposava laguer ra , cs retira del conflicte 
(1979) c e d i n t la s e v a p a r t a M a r r o c , 
r e c o n q u e r i d a p a r c i a l m e n t d e s p r é s pe l s 
sahar ians) . L ' any 1990 l ' O U A i setanta-tres 
estats més havien reconegut la R A S D . El 
se tembre dc 1991 entra cn vigor l 'al to el foc 
q u e , s e g o n s l ' O N U , ha d c p r e c e d i r la 
cc lcbrac iódcl referèndum d 'autodeterminació 
previst pel gener dc 1992. C o m és sabut, cl 
re fe rèndum no cs celebra j a que cl Marroc no 
accepta que els cens dc poblac ió realitzat per 
Un grup dc nins amb Ics edificacions d'Smaraal fons 
Espanya cl 1974 sigui la base de la consulta, 
ni cl Front Polisari Ics pretensions marro-
quines dc considerar com a saharianes milers 
dc persones que no figuren inscrites en aquell 
cens. Com cs veu, i així ho apunta BACHIR 
AIIMED, delegat del Polisari per a Catalunya 
i Balears; «les diferències es troben cn elaborar 
un criteri únic sobre els votants, que permeti 
arribar a la celebració del referèndum». 
Mentrestant cl procés dc marroqui-
nització del territori no ha tengut marxa enrera, 
continuen les detencions clandestines i la 
desaparició dels pressoners saharians, i les 
institucions internacionals segueixen amb la 
retòrica inútil dc sempre: «El Parlament 
europeu condemna les detencions arbitràries, 
els actes dc desaparició, dc tortura i la detenció 
en règi m d'i ncomunicació, així com qualsevol 
altra forma dc violació dels drets humans i 
demana al govern marroquí que alliberi 
incondicionalment a tots els saharians 
detinguts a Marroc i al Sàhara Occidental i 
que trenquin cl silenci que pesa sobre la sort 
dels centenars dc desapareguts saharians...»1. 
T A L L E R S D E R E P A R A C I O N S 
Miquel J a u m e Fer ragut 
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L ' o r g a n i t z a c i ó d e l s c a m p a m e n t s d e 
refugiats a A lgèr ia 
Els refugiats saharians ocupen un tros de 
terra inhòspita, desert de ple, d'uns tres-cents 
setanta qu i lòmet res de longi tud, amb 
temperatures que van des dels 55°C de màxi ma 
a l'estiu fins als -3°C de mínima en les nits 
d 'hivern, i on viure individualment és 
impossible. 
Els saharians han reproduït, a terres 
algerianes, els quatre grans nuclis de població 
(wilaies) que hi havia al seu país, formant a 
la vegada grans barris (o petits municipis) 
anomenats «daires», cada un dels quals amb 
la seva pròpia organització municipal; 
administració local, dispensari, escola, centre 
a r tesana l , llar d ' anc i ans . . . i la seva 
corresponent gestió i administració, que corr 
a càrrec de distints comitès; alimentació, 
sanitat, educació... al cim dels quals hi ha un 
Consell Popular Local (Ajuntament). La 
mateixa estructura es repeteix a nivell de 
Wilaia. 
De les quatre wilaies existents (nosaltres 
visitàrem les de Smara i Auserd) només dues 
tenen aigua (les dc l'Aaiun i Dajla) i cl 
transport (no sempre fàcil, pel desgast i la 
manca de vehicles) és vital per als altres dos 
campaments. 
L ' h o r t que han aconsegui t fer néixer 
del desert i la granja avícola, donada pel 
govern suec, no basten per mantenir una 
p o b l a c i ó de m é s de dues -cen t e s mil 
persones , així que els saharians depenen 
completament de l ' O N U i de lacooperació 
internacional per seguir sobrevivint . 
En a q u e s t sent i t , és v e r g o n y o s a 
l 'act i tud del govern espanyol , (segons 
ens expl icava el director d ' un complex 
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escolar) j a que no ha donat el suport que 
caldria, tenint en compte els vincles i la 
r e s p o n s a b i l i t a t h i s t ò r i c a d e l ' E s t a t 
Espanyol en cl conflicte. Aix í els tècnics 
que, de tots els àmbi ts , necessita el país 
han estat formats per Cuba , i un programa 
de recuperació del castellà es finançat pel 
govern austríac. I la vergonya no acaba 
aquí: el govern espanyol ha venut al 
Marroc , només en el per íode 1992-1994, 
sis av ions C-212 i d iversos vehic les 
b l inda t s per va lo r de c i n q u a n t a mil 
mil ions de pesse tes 2 . 
La v e r g o n y a of ic ia l (ens s egu ia 
explicant el director saharià) contrasta 
amb la solidaritat most rada per tota casta 
decol . lect ius , organi tzacions nogoverna-
col·laboració 
Un paisatge desèrtic acull els refugiats saharians 
mentals i c iu tadans d 'ar reu de l'Estat 
Espanyol vers el poble saharià. Un poble 
que té un únic i antic desig, un primitiu 
anhel . Tornar a casa. 
Mateu Sanxo Orell. 
Maig del 95. 
1 «Reso luc ió sobre l 'Estat dels desa-
pareguts saharians al Marroc i al Sàhara 
O c c i d e n t a l » del P a r l a m e n t europeu, 
faci I i tat per 1' Associació d 'amics del poble 
sahar ià . 
2 «Médicos sin fronteras» núm. 17. Febrer 
del 95 . 
Presentació del llibre de 
Nicolau Pons 
El passat dia 7 de maig va tenir lloc 
al saló de la Res idènc ia la presentació del 
llibre del qual és autor en Nicolau Pons 
Llinàs , Jeroni Alomar Poquet, el capellà 
mallorquí afusellat pels feixistes el 1937. 
La presentació va anar a càrrec de 
l 'editor , L leonard Muntaner , i t ambé va 
intervenir-hi en Miquel Alomar , nebot 
del finat, que va donar testimoni del que 
més o m a n c o va passar per aquell temps, 
tot i que ell no ho va viure per la poca edat 
que tenia. 
Segu idament en Nicolau Pons va fer 
una exposic ió de les dificultats que va 
trobar per la r ece rcade les dades , sobretot 
a Llubí , lloc on encara la gent està un poc 
reticent a contar les per ipècies del temps 
de la guerra civil i el d rama sofert per 
l ' empresonament i posterior afusellament 
del c a p e l l à A l o m a r . T a m b é va fer 
referència a l 'opos ic ió què ha trobat dins 
el mateix clero per a la publicació del 
llibre, encara q u e altres sí que l 'han 
encoratjat. 
Un moment de l'acte de presentació del llibre 
Finalment va tancar l 'acte el batle 
Miquel Pastor, que agraí la presència de 
tots els presents que, encara que poquets, 
s e g u i r e n a m b i n t e r è s to tes les 
intervencions de la taula. 
2 0 m a i g 1 9 9 5 415 43 
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Hem rebut la següent suggcrència al nostre 
contestador: 
«...Crec que és més que necessari que els 
responsables del Poliesportiu prenguin 
mesures quant a la piscina allà ubicada. 
Resulta que com tothom sap roman 
destapada amb el consegüent perill per als 
infants petits, que qualque dia hi poden 
caure i si no saben nedar o bé no es troba 
plena d'aigua, no arribaran per aferrar-se i 
potser hi hagi qualque desgràcia mortal. 
Pens que no seria forasenyat que s'hi 
instal.làs una xarxa o qualque altra cosa 
adequada per quan no estigui en funciona-
ment. O hem d'esperar que qualque infant 
tengui la desgràcia de quedar-hi dintre? 
Tothom sap que sovint hi ha desgràcies 
d'aquest tipus per tot arreu. Nosaltres hem 
d'evitar que passi al nostre polisportiu...» 
Una singular comunicació al contestador 
automàtic, amb resposta 
Títol incorrecte? 
Em va estranyar el títol que al n° 518 del 
22 d'abril apareixia a la plana 316 de la 
revista Bellpuig, i que deia textualment: 
«En Jeroni Fito ha mort». 
Contestador automàtic 
Crec que la paraula mort no era la correcta 
per expressar la desaparició dc l'amic Jeroni. 
D'en Jeroni Fito queden moltes coses vives: 
els seus poemes, que he llegit, els seus llibres, 
tota la seva literatura periodística que ens ha 
deixat, com a testimoni viu del seu pas per la 
vida. No crec que cap persona hagi mort si 
queda qualque cosa seva per a la posteritat. 
No vull de cap manera amb les meves 
paraules ofendre cl que va escriure l'article, 
prou ben enllestit, però sí que li diria que 
pens que no és correcta la paraula mort. Per 
altra part, vaig llegir una frase que cm va 
quedar profundament dins el cor i que deia: 
«Cada cop que mor un home, mor qualque 
cosa nostra». 
De totes formes, estic molt content dc 
rebre puntualment cl Bellpuig, ja que cm 
serveix per estar sempre ben informat del que 
passa pel meu poble. Vagi per tant la meva 
felicitació als qui fan possible la seva sortida 
cada quinze dies. 
Joan Matamatas Morey 
Barcelona, maig dc 1995 
Amic Joan: 
Sé ben cert que el teu pensar sobre el tema 
que ens ocupa no vol dc cap manera que entri 
cn cap mena de polèmica, per tant només et 
vull dir cl següent. Crec que, segons el que 
dius, hagués estat més adient un altre títol 
per a la necrològica del desaparegut Jeroni 
Fito. Però pensa que els que fe i m elBelIpuig, 
sobretot en el meu cas, som aprenents de 
periodista. Usam moltes vegades les 
paraules que ens surten del cor i que deim 
normalment per expressar-nos. Ens surten 
més les idees del cor que del cap i per tant, 
a vegades queim en qualque error com el 
que ens ocupa, segons les teves raons, que 
en part compártese. Es ver que cl títol podia 
haver dit per exemple: Ens ha deixat, o ha 
desaparegut. Per a mi signifiquen poc les 
formes d'expressar un sentiment. El que és 
cert, és que hem perdut una gran persona. 
Dc totes formes, i d'altra part, em deixa 
confús la frase que tant et va impactar i que 
repeteix la paraula mort dues vegades quan 
dius que : Quan mor un home, mor qualque 
cosa nostra. Potser hagis caigut en una 
contradicció? 
De totes formes, amic Joan, gràcies per la 
teva cridada i si he omès qualque cosa ja 
m'ho diràs. Disposa sempre del teu amic, 
Guillem Bisquerra 
Artà, maig de 1995. 
Simulacre d'accident 
A mitjan matí de divendres dia 5 els 
veïns de Na Caragol s'alarmaren per 
l'arribada de la UCI mòbil a l'Institut i el 
trull de les assistències que entraren 
veloces al Centre. 
No hi havia motiu per al temor perquè 
es tractava d'un més dels exercicis pràctis 
que celebraven els alumnes de Primers 
Auxilis, una assignatura que s'hi 
imparteix. Es va simular un accident de 
trànsit en què un jove havia eudat 
greument ferit. Un company seu telefonà 
al 061 per reclamar assistència i en pocs 
minuts es va presentar la UCI mòbil al 
Centre. Tan aviat que el «ferit» encara 
esperava dret. 
L'equip assistencial va fer tot el 
convenient mentre un metge del Servei 
del 061, queja havia assistit a la classe 
d'aquell dia, anava explicant per què es 
feia cada una de les accions. Els alumnes 
seguien atents les explicacions. Al final, 
l'»accidentat» va ser evacuat i de bell nou 
els veïnats s'alarmaren perquè observaren 
que l'ambulància només feia una volta 
per allà i tornava a l'escola. 
El simulacre va resultar un èxit, tot i 
que va ser a punt de ser suspès per un avís 
real que després no es va concretar. 
Un grup dels alumnes que assistiren al simulacre, amb l'equip assistencial i el professor. El «ferit», amb 
jersei amb franja blanca, es mostrava totalment sa. 
4 4 4 1 6 
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EXPOSICIÓ D'ARTESANIA 
El passat dimecres 8 de maig es va 
inaugurar l'exposició d'artesania 
elaborada pels alumnes dels tallers 
municipals de ceràmica, creueta, 
llatra, punt mallorquí i punt de 
passat; en total són 196 persones 
les que enguany s'han matriculades 
a aquests cursos i és interessant 
veure com mitjançant la seva 
imaginació i aplicant les tècniques 
característiques de cada una de les 
modalitats artesanes, van creant les 
més diverses obres: plats, peus de 
lampares, gerres, floreres, fruiteres i 
miralls, coixins i coixineres, 
cobertors de llit, de caixa, de taula, 
cortines, tovalloles i baveralls, 
quadres i portaretrats, senalles i 
senalletes, capells i ventadors. 
Tots aquests objectes en si 
mateixos són força corrents i no 
gaire valuosos, però passats per les 
mans de les artesanes sofreixen tal 
transformació que es poden 
considerar vertaderes obres d'art. 
Les mestres responsables dels 
cursos són: Catalina Canyelles 
(passat), Antònia Gelabert (punt 
mallorquí), Bonaventura Albons 
(ceràmica), Catalina Alzamora 
(creueta) i Aina Alzamora (llata). 
Aquesta exposició es pot visitar 
tots els dies de 20 a 22 hores a les 
sales d'exposicions de Na Batlessa. 
Acabarà el pròxim diumenge dia 21 
de maig. 
E S V E N U N S O L A R A 
A R T À 
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Dia 14, a València, en Topen «Luís Puig» 
MIQUEL ALZAMORA, CAMPIÓ D'ESPANYA! 
Miquel Alzamora, el ciclista artanenc, es 
va proclamar Campió d'Espanya en la prova 
de puntuació individual al velòdrom Luís 
Puig de València el passat diumenge dia 14 
de maig. La prova era oberta als professionals 
i hi participava, per exemple, Luís Moreno, 
campió olímpic a Barcelona 92. En cl darrer 
esprint va mantenir la diferència sobre cl 
segon classificat i això li suposa el que fins 
ara és el seu millor triomf com a ciclista. 
La jornada li va deparar més triomfs, ja 
que formant equip amb Josep Gayà, 
aconseguiren la medalla de plata en la prova 
d'americana, i amb el conjunt de Balears la 
de bronze per equips. Un jornada històrica 
per a Miquel Alzamora. 
A ca seva dilluns dia 15 tot era alegria 
perquè, cn una carrera prèvia cn què 
sovintejaren les caigudes, les pogué sortejar 
i alliberar-se d'una dissort com la que va tenir 
fa un any. El seu pare, Climent Alzamora, ens 
va contar com havia anat la carrera estel.lar 
del nou Campió: 
«Era sobre 40 km, o sigui, 160 voltes. En 
el primer esprint va ser quart, i tot d'una cs va 
produir la primera escapada. Al poc temps, 
ell i un altre corredor, n'Olazo, iniciaren la 
persecució dc l'escapat i aviat aconseguiren, 
a més, reprendre volta al grup. També 
aconseguiren neutralitzar els atacs dc S. 
González, un professional que arribà a 
recuperar mitja volta. Poc a poc anaven su mant 
punts amb Olazo, ara un punt davant, ara 
empatats. Tots dos controlaven els intents de 
fuga, amb ajuda dels seus companys d'equip. 
A les 110 voltes, tres corredors forçaren i 
partiren, i arribaren a recuperar la volta 
perduda, però immediatament ells dos 
tornaren atacar i els deixaren. S'imposaren 
clarament, perquè reprengueren dues voltes a 
gairebé tots. La lluita estava amb els dos, i 
quan només faltaven quatre esprints, n'Olazo 
va ser primer i en Miquel no puntuà, però als 
altres dos va retallar distància i li passà 
davant. Al darrer esprint tots dos pegaren: 
n'Olazo va ser segon i cn Miquel tercer, 
suficient per mantenir un punt dc diferència. 
No n'estàvem molt segurs, però aviat cs 
confirmà, 26 punts pen Miquel i 25 per 
n'Olazo. Va venir i se'm va aferrar pel coll i 
tots dos ploràrem. D'alegria». 
La setmana anterior ja s'havia proclamat 
guanyador, a Sant Sebastià, de les Tres Hores 
d 'Euskadi , prova per a af ic ionats . 
L'encadenament d'un primer i un segon a Ics 
dues proves de puntuació individual, un segon 
i un tercer a les americanes i, fent parella amb 
Cabrero, primer a velocitat i segon a keyring, 
li suposaren vèncer a la combinada i endur-
se'n el triomf. 
Miquel Alzamora, Campió d'Espanya, 
al podi de vencedors. 
L'alegria dels seus parcs i germans és 
immensa i els sobra motiu. El corredor ja ens 
va comentar que tenia moltes esperances cn 
aquesta nova temporada i per poc que Ics 
caigudes, seves o dels altres, cl respectassin 
creia que tenia possibilitats. 
Son parc va tornar i va dur cl maillot dc 
Campió, però ell, que cs guardà les medalles, 
quedà a València concentrat perquè cn cl 
moment dc sortir aquesta edició serà a Grècia 
per a la primera prova dc la Copa del Món. 
Confiava dc córrer l'americana, la puntuació 
i potser l'olímpica. Que tota la sort del món 
l'acompanyi. 
En Miquel és a Grècia i el seu germà petit, en 
Climent, ens mostra els trofeus aconseguits a 
Euskadi i el maillot de Campió d'Espanya. 
E q u i p I n f a n t i l 
Escola de bàsquet 
El capvespre del dia 7 de maig en el 
Pol isport iu de N a Caragol d 'Ar tà , així, 
com j a indicàvem en l 'anter ior número, 
l ' escola de bàsquet municipal , va fer el 
seu final de curs . Els seixanta nou al·lots 
de l 'escola , varen formar pels tres grups, 
que l 'escola té. Després se va celebrar un 
partit de dues parts de qu inze minuts , 
entre equips mixtos de les diferentes 
categories . Al descans les mares i els 
pares varen poder comprovar que jugar a 
bàsquet no és tant fàcil com pot parèixer, 
E q u i p B e n j a m í 
E q u i p A l e v í 
de c inquanta tirs lliures tan sols en varen 
encistel lar dos . Sí, dos, no hi ha cap error 
d ' impren ta . Després la segona part del 
partit i per acabar entrega de diplomes i 
d' una camiseta a tots els al• lots, entregada 
per Miquel Pastor , batle d 'Ar tà i Genis 
Ayala , regidor d 'espor t s . 
Per acabar , només donar l'enhora-
bona a tots els j u g a d o r s per la seva 
progress ió dins aquest esport, esperant 
que l 'any que ve se pugui repetir aquesta 
exper iència a m b més hores d'escola. 
Miquel Àngel Riera 
Ara farà dos anys que dèiem que 
un jugador del Club Esportiu Sant 
Salvador d 'Ar tà , secció bàsquet, se 
n ' anava a j uga r a fora. En aquells 
moment s era a l 'equip del Pompeu 
Fabra de Girona. Ara, ha estat un 
altre al·lot d 'aquel l mateix equip el 
q u e ha r ebu t l ' o f e r t a de l ' equip 
pal mesa del M A L L O R C A B.C., equip 
que té un equip que j uga al grup A de 
Júniors , a més té un equip de SUB-23 
i un equip sènior que juga a la II 
divisió mal lorquina. Aquest al·lot és 
en M i q u e l Àngel R i e r a , Xeret, que 
ha demost ra t al llarg d 'aquest tres 
anys que ha juga t al nostre club un 
canvi radical i una progressió, que 
aquest darrers anys ha estat geomè-
trica. Jugador molt espectacular que 
ha donat mol tes alegries a la jove 
afició basquetbol is t ica d 'Artà. Des 
d ' a q u e s t e s p lanes li volem donar 
l ' enhorabona i desitjar-li molta bona 
sort. 
V J 
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Bàsquet 
DATA: 7/5/95 CATEGORIA: Sènior Masculí 
PARTIT: P O R R E R E S , 65 - SANIMETAL, 60 
PARCIALS: 
N" NOM PUN REB N 9 NOM PUN REB 
4 10 V a q u e r II, P 6 1 
5 Gili, B. 3 - 11 V a q u e r I, P. 10 2 
6 Carrió, S. 12 Alzamora C - -
7 13 Dalmau , T. 
8 Carrió, R. 5 3 14 J o r d à , M. 14 8 
9 Galán , M. 5 - 15 G a y a , A. 17 -
C O M E N T A R I : U N PARTIT O N LA V I C T Ò R I A P O D R I A 
H A V E R E S T A T P E R A Q U A L S E V O L D E L S D O S C O N J U N T S . 
V A S E R L ' E Q U I P LOCAL EL Q U E H I V A P O S A R M É S 
G A N E S , A M B U N A R B R I T A T G E D E L S M É S 
I N C O H E R E N T S D ' A Q U E S T A T E M P O R A D A Q U E V A 
P E R J U D I C A R A T O T S D O S E Q U I P S . D E S T A C A R Q U E 
L ' E Q U I P D E L S A N I M E T A L V A A C O N S E G U I R 6 D E 1 0 
E N T R I P L E S I D ' A Q U E S T S EL J Ú N I O R A . G A Y A , E N V A 
A C O N S E G U I R 4 D E 5 , U N 8 0 % . 
DATA: 14 /5 /95 CATEGORIA: Sènior Masculí 
PARTIT: SANIMETAL, 7 2 - P O L L E N S A , 61 
PARCIALS: 
N" NOM PUN REB N 9 NOM PUN REB 
4 10 
5 Gili, B. 2 - 11 V a q u e r I, P . 18 4 
6 A lzamora C - 2 12 Riera, M.A. 20 21 
7 13 Melis, R. - -
8 Carr ió , R. 1 8 14 J o r d à , M. 24 8 
9 15 G a y a , A. 7 1 
C O M E N T A R I : L ' E Q U I P D E L S A N I M E T A L V A 
T O R N A R A C O M E N Ç A R A D O R M I T , P E R Ò A P O C A P O C 
V A E N T R A R E N J O C i V A A C O N S E G U I R 10 P U N T S 
D ' A V A N T A T G E A LA P R I M E R A P A R T . A LA S E G O N A , U N A 
ALTRA H I S T Ò R I A C O M P L E T A M E N T D I F E R E N T , D E S P R É S 
D E 10 M I N U T S M O L T S B O N S A C À R R E C D E L ' E Q U I P 
A R T A N E N C , E N V A R E N V E N I R 8 D E M O L T X E R E C S , i 
L ' E Q U I P V I S I T A N T E S V A P O S A R A 7 P U N T S , P E R Ò LA 
R E A C C I Ó V A T O R N A R AL P O L I S P O R T I U , i P E R A C A B A R 
V A R E N S E R 12 P U N T S . 
PRÒXIMS PARTITS 
DATA CATEGORIA HORA PARTIT 
20/05/95 Cadet Masculí 18.00 C. DE CAPDEPERA - FORN DE SA PLAÇA 
20/05/95 Júnior Masculí 19.30 POLLENÇA - MÀRMOLS ARTÀ S.L. 
21/05/95 Sènior Masc. 11.30 SANIMETAL - RAMON LLULL 
28/05/95 Sènior Masc. ROTLET MOLINAR - SANIMETAL 
48 420 2 0 maig 1995 
B E L L P U I G esports 
Judo 
Guillem Artigues i Lluís Pastor, campions de Balears curs 94/95 
Molt difícils se'ls posaren les coses a Lluís 
i a Guillem aquest passat dissabte dia 13 a la 
fase final del Campionat de Balears en la 
categoriade Judo Escolar. Ells havien estudiat 
a fons totes les accions dels seus rivals 
mallorquins, però cl que no coneixien eren 
els moviments i les actuacions de les seleccions 
de Menorca i de les Illes Pitiüses que 
vengueren arrasadores. No obstant la serenitat 
i fredor que tot esportista ha de tenir els dugué 
a ser els amos absoluts del tatami imposant 
sempre la seva guàrdia i duent els seus 
adversaris als propis terrenys guanyant amb 
autoritat, encara que en més d'una ocasió ens 
tenguessin a tots a l'expcctativa com fou cl 
cas de Lluís: disputà la final contra un rival dc 
les Pitiusses molt fort i amb molt més pes que 
ell, però amb la seva actuació quedà molt 
clarament demostrada la filosofia del judo: 
«Màxim d'eficàcia amb el mínim esforç 
aplicant la força dc l ' adversa r i» . 
Ells han aconsegui t a basc dc molts sacrificis 
cl que s 'hav ien proposa t a l ' inici d ' aques t a 
t emporada , arr ibar a ser els nií meros uns dc la 
nostra Comun i t a t A u t ò n o m a i així tenir cl 
privi legi d ' e s t a r a m b els mi l lors a nivell 
nacional i disputar un C a m p i o n a t d ' E s p a n y a . 
A ixò cs durà a terme cn da tes molt properes . 
Lluís d isputarà l ' I n t e r au tonòmic cl proper 27 
d ' aques t mes i cs durà a t e rme a la localitat dc 
Picascnt (València) . T e n d r a c o m a rivals a les 
s e l e c c i o n s dc les c o m u n i t a t s dc M ú r c i a , 
Valencia i Ca ta lunya . Si aconsegue ix arribar 
a la final després s ' enf rontarà a m b lots els 
esport is tes finalistes dc les 5 l'ases sectores 
que c o m p o n e n la nostra geograf ia . Gui l lem 
va directe a la fase final que cs reali tzarà els 
p ròx ims dics 2, 3 i 4 de juny a Burgos . 
Aques t s són els seus p r ò x i m s c o m p r o m i s o s . 
Aques t s són els seus p r ò x i m s object ius . 
P. M a s c a r ó 
C o m e r c i a l 
EN ARTA: 
Carrer de Ciutat, 26 - Tel. 83 61 18 
EN MANACOR: 
Polígono Industrial 
Cl. Menestrals, 11 - Tel. 55 58 11 
Massey• Ferguson. Tractores 
CÒNDOR Motocuitores y Motobornbas 
BATLLE _ Empacadoras • Rcloer.pacacoras 
y Sistema; de rego 
ZA2URCA Equipos preparación 
Tierra y S¡CT.bra 
ÀGUDO~ Cubas dc vacio 
MONDIAL V OPEM Molosierras 
CAVARA Pulverizadores 
GASPARDO Bañas de Corte 
JUSCAFRESA Remolques 
BLANC Peladoras de Almendras 
BRtJN Abonado'as 
MAS3ÏY Fï»í3U3tlW 
© a x i d o r 
lEscola. d.e Xofers 
i Assegurances 
G r a n Via, 4 2 - 0 7 5 7 0 - A r t à 
T e l s . 8 3 6 2 3 1 - 8 3 6 3 3 2 - F a x 8 3 
6 7 11 AM Seguros 
Grupo Aáchoiioi; utui Mutchoncr 
A S S E G U R A N Ç A D'ACCIDENTS P E R S O N A L S 
L ' a s s e g u r a n ç a d ' a c c i d e n t s « C o m p l e t » , 
c o b r e i x to tes les garan t ies s e g ü e n t s : 
Indemnització per mort 
Invalidesa permanent 
Assistència sanitària 
( E n t r e l e s q u a l s : P r ò t e s i s , d e n t a d u r e s , u l l e r e s , e t c . R e h a b i l i t a c i ó 
f í s i c a . M e d i c a m e n t s . A s s i s t è n c i a d o m i c i l i à r i a . R e p o s i c i ó 
d ' e f e c t e s p e r s o n a l s c a u s a t s p e r l ' a c c i d e n t , e t c . ) . 
Incapacitat temporal 
Accidents de circulació 
Ús de motocicletes o ciclomotors 
Pràctica d'esports 
Des de 352 ptes. a l'any, 
un milió assegurat. 
L ' a s s e g u r a n ç a d ' a c c i -
d e n t s «Complet» d e l G r u -
po AM, li p r o p o r c i o n a 
s e g u r e t a t f r o n t a l r i s c 
d ' a c c i d e n t s p e r u n a m í n i -
m a p r i m a a n u a l . 
C o n s u l t i el nostre 
Agent . 
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B E L L P U I G 
Hípica 
La crònica hípica d'aquesta quinzena va 
encaminadaainíormarclslcctors dc Bellpuig 
del que va ser l 'Assemblea General dc 
cavallistes artanencs vinculats al Club Hípic 
d'Artà. Iè 
Vet ací els punts que conformaven l'ordre 
del dia: 
ler. Lectura i si de cas aprovació dc l'acta 
anterior. 
2on. Estat econòmic del Club. 
3er. Situació actual del Club respecte a Ics 
institucions (Federació Balear dc Trot). 
4art. Precs i preguntes. 
En el primer punt l'acta s'aprovà per unanimitat i cs va 
passar ràpidament a debatre cl segon punt on la junta 
directiva va passar a exposar que actualment hi havia 98.000 
ptes a les diferents entitats bancàries i que faltava cobrar les 
quotes dels socis dc l'any cn curs i l'ajuda anual dc 
l'Ajuntament. L'actual junta va explicar que cl cobrament 
dc les quotes dels socis era una dc Ics coses que no s'havien 
fet per demanar-se l'interès dels cavallistes locals dc mantenir 
una pista de competició ja que aquests (alguns d'ells) 
mostren per les instal·lacions cs nefasta fent cas omís a les 
recomanacions que fa la Junta. 
Dins cl tercer punt cs va fer saber que la Federació va 
donar el passat mes d'Abril cl Club Hípic d'Artà dc baixa 
davant la Direcció d'Esports, cosa que va fer d'una manera 
contundent al·legant el no pagament dc la quota d'afiliació 
dels anys 94 i 95 (any en curs per assabentar a tothom). 
Cal al·legar que la manera cn la qual la Federació va avisar 
el Club de donar-lo dc baixa cs molt discutible cn no poder 
presentar cap justificació oficial que aquesta mesura cs 
compliria ja que una Federació no pot dir coses a l'aire i 
deixar-les volar. També la Junta Directiva va presentar als 
assistents un fax dc la Federació com una vegada pagades 
les quotes corresponents automàticament cl Club Hípic 
d'Artà tornaria quedar d' alta a tots el selectes i que s' apro vari a 
el calendari dc curses a dur a terme a la pista dc Son Catiu 
els dies 6 d'Agost (Sant Salvador) i 10 dc Setembre (Sa 
Fira). 
Podem dir que la reunió va ser molt calenta amb tot tipus 
de posicions per part dels assistents. Uns totalment crítics 
amb la gestió de l'actual junta i d'altres que cs posaren 
totalment a favor dels d'Artà i mostrant la seva completa 
confiança per poder continuar. 
Cal assenyalar que l'actual Junta Directiva va dir que 
quan el Club estàs un altre cop d'alta a tots els efectes 
convocaria eleccions i que ella no cs presentaria a la 
reelecció. 
Sil ver Moon, semental francès de gran futur propietat d'Antoni Esteva Negre a) Mondoi. 
RANQUING cor responent sti mes de MAIG de 
Fins ai DIUMENGE 14 de MMG 












fontana Star 1 Í 7 " 2 30_ R 
Lírica I'19"9 12 
Meravella 1'21"8 12 
Nostra VX 1*22"1 10 2n 12 . 
Papi I ou 1*19"4 2 2n 3r 
Pol Trelio J2<CíL _ J L 3r. 10_ 
Jiaay. 1'20"1 12 
Rígoíeíto I'27 ! ,1 3 
S'Estel De Ralz V2TB 8 „ 
Silver Moon 
Simpàtic 1 2.£ ò 11 
T Jaleo Blai 9 
Truiosa t25"8 11 l r 14_ 
Tsar Revaülon 1*20" a_ 
Twist Emeraude 1*19"5 10 
.Unita Stars 17ITI 41 
Uruguaya 1'26"9 5 
Valse De Nuit f19"1 8 
Vent de Fophy_ 1'28"3 4_ 
Vol iva 1 21 :'2 8 
Vol d'es Etangs 1 3 2 _ 8_ 
INSTALACIONES Y 
REPARACIONES ELÉCTRICAS. 
I L U M I N A C I Ó N . 
ELECTRODOMÉSTICOS. 
T E L I C O : FAX Y TELÉFONOS 
MÉNDEZ NÚÑEZ, 16, bajos 
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esports 
A r t à , 5 - A t l . L l u b í , 2 
Gols: Ferrera, Ginard I, R. 
Torres, Morey, Llaneras 
Toni, Troya, Tous, R. Torres, 
Canet, Llaneras, Mascaró, 
Ferragut, Ferrera, Ginard I, 
Morey (Dalmau) 
Darrer partit disputat dins Ses 
Pesqueres aquesta temporada i 
l'equip artanenc no es que es 
despedís d'una gran forma 
davant la seva afició. El partit es 
presentava fàcil, contra l'últim 
classificat el Llubí. L'equip 
artanenc sortí relaxat, tranquil i 
això ho aprofità l'equip visitant 
per crear alguna ocasió clara de 
gol. Però després, els locals es 
tregueren la son i començaren a 
dominar, marcant dos gols, un 
d'ells fet per Ginard I, que així 
es trencava la seva mala ratxa de 
cara a gol. Ja a la segona part, 
l'equip artanenc amb el resultat 
al seu favor es va posar amb un 
pla de jugar molt tranquil i així 
l'equip visitant ho aprofità per 
empatar el partit i posar amb 
dificultat l'equip local. Els locals 
no reaccionaren i el públic es 
posava nervio i xiulava. Ja al 
final, i aconseguint tres gols més, 
un fet per Morey (primer any 
que juga al futbol), l'equip local 
decidí el partit. En definitiva, 
darrerpartitaSes Pesqueres amb 
unadespedidano molt bona (per 
part de joc), de l'equip artanenc. 
Destacar que en aquest partit es 
vaaconseguirel gol número 100 
de l'equip artanenc, un bon 
resultat, i el gol de Ginard I 
després dels mals moments 
passats pel jugador. 
Enhorabona. 
S a n t a M a r i a , 4 - A r t à , 2 
Gols: Troya, Ferragut 
Toni, Dalmau, Ferragut, Ferrera, 
Llaneras, Canet, Mascaró, Tous, 
R. Torres, Ginard I, Troya. 
Si el partit contra el Llubí fou 
jugat per part dels artanencs 
d'una forma tranquil·la, a Sta. 
Maria fou igual, ja que anaven a 
passarel tràmitdejugarel darrer 
partit, donat que no tenien res 
més a fer, tot estava decidit i no 
es jugaven res. Però així com es 
va anant succeint el partit, 
l'equip artanenc va cercar la 
victòria no molt convençut. El 
partit fou dur, amb bastantes 
entrades i al final hi haguéquatre 
jugadors expulsats. L'equip 
local s'avançà al marcador 
aconseguint dos gols 
d'avantatge fora fer un granjoc. 
Després del descans, l'equip 
artanenc sortí a intentar guanyar 
el partit, però no fou possible 
encara que retallà la diferència 
dues vegades, però al final no 
pogué i acabà perdent per 4 a 2. 
Del partit cal destacar el primer 
gol artanenc, aconseguit per 
Troya, i fent així que tots el 
jugadors de laplantillaacabassin 
la lliga marcant almenys un gol. 
Cal donar l'enhorabona a 
l'equip artanenc per la campanya 
feta i el bon joc desarmi lat, i 
esperam que l'any q ue ve aquests 
jugadors que enguany acaben 
de juvenils tenguin un equip per 
seguir jugant a futbol. 
Benjamins 
A v a n c e , 1 - S . S e r v e r a , 0 
(Gol: Viejo) 
Primer partit de la segona fase 
0 torneig de consolació per als 
benjamins i que acabà amb una 
mínima victòria. Després de 
molts partits, els més petits, 
pogueren disfrutar les mels 
d'una victòria, curta però 
merescuda. La confrontació amb 
el Son Servera es veié molt 
deslluïdapel fort ventquebufava 
1 que feia difícil el control del 
baló a pesar de les ganes que 
posaren ambdós contendents. El 
gol s'aconseguí a mitjan segona 
part i demostrant un poc més 
d'aguantada física els al.lots de 
1 ' Avance sobre els de S. Servera, 
les fou suficient per a mantenir 
l'avantatge del gol amb què 
acabà el partit. Desitjam que 
aquesta victòria les servesqui 
per aixecar-los la moral en les 
següents confrontacions amb el 
Cardassar i Barracar, equips 
inclosos en el mateix grup, i 
aconseguir noves victòries. 
C a d e t s 
A v a n c e , 5 - C a r d a s s a r , 0 
Gols: F. Barbón, 2 - Grillo, 
Isarael, Miguel 
C a r d a s s a r , 0 - A v a n c e , 4 
Gols: Toño, F. Barbón, Grillo, 
Bisbal (penalti) 
Doble confrontació amb el 
Cardassar a l'inici de la Copa 
President, sistema eliminatori, i 
que acabà amb l'abundant 
tanteig a favor, per la qual cosa 
se passà a la següent ronda. 
Com bé ho mostren els 
Patrocina: T R O F E U A LA REGULARITAT 
Classificació Final Benjamins C . D . A V A N C E 
Classificació Final Cadets 
F. B a r b ó n 
M a y al 4 5 B e r n a t <•) G r i l l o 
J. A n d r e u 4 5 C a b r e r 7 T o ñ o 
F e r r e r 2 6 C r u z 7 B i s b a l 
S a n s ó 2 1 R e y e s 7 Israel 
G u i l l e m 1 9 M . G i n a r d •1 T o m à s 
V i e j o 1 7 J u a n M a i C e c i l i o 
X a v i 14 G i l 2 M i g u e l 
I v a n 1 1 E m i l i 1 E z e q u i e l 
P a s c u a l 1 1 B i s q u e r r a 1 N i e l o 
M o u z o 
M u r i l l o 
M o y a 
D a n u s 
Jordi 
Lópc/. 
h a n 
R. F l a q u e r 











P . C a n e t 3 5 
R. F l a q u e r 34 
J. G i n a r d 3 1 
T . F e r r e r 
E m i l i o 
G a y à 
T o u s 
G o n z á l e z 
G r i l l o 
T . F e m e n i a s 16 
T r o y a 
P e ñ e i r o 
R o c h a 
G i l 
V i v e s 
J o s é M i g u e l 
G u i l l e m 
T . C a n c t 
M . F e m e n i a s 
[Taller i D e s p a t x : C/ Major , 107 Te l s . 83 62 80 - 83 50 5 I Fax 83 53 1 8 
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resultats 1 ' Avance no tengué cap 
dificultat en ambdós partits, ja 
que desenvolupant un joc més 
be mediocre, no es veié mai 
estret per l'equip rival, conjunt 
el del Cardassar bastant fluix, 
com ja ho demostrà a la lliga. En 
el primer partit, a Ses Pesqueres, 
l'equip de Sant Llorenç estigué 
un poc més entonat, tal volta 
amb un poc de massa duresa, 
però així com avançava el partit 
i anaven els gols en contra, fou 
perdent força i joc fins acabar 
totalment dominat pel conjunt 
local. El partit de tornada fou 
totalment de guant blanc, més 
quan l'Avance s'avançà en el 
marcador en una bona treta 
directa a càrrec de Toño als 3 
minuts de començar el partit. 
Aquest gol minvà encara més el 
conjunt del Cardassar, que fou 
incapaç d'acostar-se al portal 
defensat per Bisbal i posades 
així les coses l'Avance sense 
desenvolupar gran joc anà 
aconseguintels gols fins un total 
de quatre. La següent 
eliminatòria pot ser farina d'un 
altre costal, ja que ha 
d'enfrontar-se quasi amb tota 
seguretat al Poblense, a pesar 
que en la lliga, no s'ha perdut en 
cap confrontació amb els 
poblers. 
Infantils 
A v a n c e , 5 - X i l v a r , 0 
Gols: P. Canet, Ferrer, Rocha, 2 
i 1 PP 
M ú r e n s e , 1 - A v a n c e , 2 
Gols: Ferrer, J. Ginard 
Dos nous triomfs de l'equip 
infantil i van vuit partits sense 
B E L L P U I G 
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esports 
F u t b o l sa la 
Benjamins: 
L o s A l m e n d r o s , 5 - S a n t 
S a l v a d o r A r t à , 3 
S a n t S a l v a d o r A r t à , 1 - A l a r ó , 4 
Amb aquests dos partits els 
benjamins acomiaden aquesta 
pri mera temporada al futbol sala 
federat. Tot i que a la segona 
volta les derrotes no han estat 
excessives, la superioritat 
d'aquesta categoria ha quedat 
de manifest durant tota la 
temporada. 
Cal aprofitar la finalització de 
la temporada per felicitar 
l'entrenador, Jaume Febrer, que 
tot i saber de la superioritat de la 
categoria ha estat capaç de tenir 
motivats els jugadors fins a 
l'últim partit. 
In ic iac ió : 
S a n t S a l v a d o r A r t à , 1 
S a n t A n t o n i A b a t , 3 
El partit que s'havia de jugar 
el 6 de maig no es vajugarjaque 
l'equip de l'Arenal no es va 
presentar i ben segur que els dos 
punts són del C. E. Sant 
Salvador. A l'altre partit els 
d'iniciació varen perdre 
l'oportunitat de proclamar-se 
campions del grup a falta d'una 
jornada ja que la derrota dels 
d'Artà els obliga a guanyar el 
darrer partit al Campos si volen 
acabar al primer lloc de la 
classificació. L'emoció està, per 
tant, servida. 
Avda. Ferrocarril, 1 4 - Artà 
Te l s . 8 3 6 2 4 8 - 8 3 5 8 9 6 
d i s p o s a m d e d o s s a l o n s 
p e r c e l e b r a r - h i e l s a c o n t e i x e m e n t s m é s i m p o r t a n t s 
N O C E S , C O M U N I O N S , 
B A T E J O S I 
S O P A R S E S P E C I A L S 
(qu in tos, pand i l les , espo r t s , e tc . . ) 
I M P O R T A N T : 
S E R V E I a D O M I C I L I 
(ens encarregam de tot) 
conèixer la derrota, ja que s'han 
aconseguit 22 punts dels 24 
possibles amb un bagatge de 26 
gols a favor i 4 en contra. 
Contra el Xilvar a Ses 
Pesqueres, equip situat a la part 
baixa de la classificació, no 
passà cap dificultat per 
aconseguir un sobrat triomf. De 
principi els de Selva es 
defensaren amb ordre i es tardà 
per part de l'Avance a obrir el 
marcador, ja que el primer gol 
s'aconsegu í per part de P. Canet 
ja ben avançada la primera 
meitat. A partir d'aquest primer 
gol se va descompondre el 
sistema defensiu adversari i 
foren encaixant la goleada amb 
que acabà l'encontre i que molt 
be podria haver estat més forta. 
Del partit disputat a Muro molt 
poc se pot contar, ja que a causa 
de la ventada era impossible 
controlar el baló. A la primera 
part el tengué a favor el Múrense 
i en aquesta fase aconseguí el 
gol i mantengué el control de 
joc. A la segonapart el tengué al 
seu favor l'Avance i passà a ser 
el controlador del joc i aconseguí 
els gols que li donaren el triomf, 
un dels quals amb l'ajuda del 
vent, que fou un córnerqueentrà 
directe al portal del Múrense. 
Tal volta pels mèrits d'uns i 
altres i el factor vent el resultat 
més just hagués estat un empat. 
Avui dissabte acomiaden la lliga 
a Ses Pesqueres en front del 
colista Petra, esperam que sigui 
amb un clar trionf, per rematar 
aquest final de lliga tan ben 
entonat que han tengut. 
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B E L L P U I G cloenda 
La present foto representa una 
pandilletadejovençans quan tenien 
16-17 anys i les curolles pròpies de 
l'edat. Poques feines, moltajuguera 
i ganes de divertir-se, cosa ben 
normal i amb les poques «eines» 
que per aquelles saons disponien. 
Els cotxes eren pocs i no en parlem 
de les motos o mobylettes. Bicicle-
ta, i tira milles que és tard. 
La foto va ser presa dins el corral 
del llavor quasi únic fotògraf de 
què disposàvem al nostre poble, 
Ca'n Lluïset, i en blanc i negre com 
es suposa, ja que el color només el 
vèiem a les pel·lícules. 
Són sis els retratats, i els 
presentam, com sempre, d'esquerra 
a dreta i començant per la fila de 
darrere: Pedro Domenge, Blanc; 
Xisco Alzamora, Capeller; Biel 
Servera, d'es Molí, Toni Serra, 
Pobler; i tanca la fila en Monserrat 
Santandreu, de Sa Torre. Acotat i 
solet hi trobam cl darrer, en Sebastià 
Tous, de Sa Talaia. 
E N D E V I N A L L A 
d e P e r e X i m 
Solució a la publicada: 
L a p a n a d a 
És molt bella i plantosa 
no la volem ponderar, 
a devuit es va ampliar, 
és elegant i airosa 
i també molt senyorosa. 
Al dirigent resaltar, 
que la sàpiga guiar 
Déu vulgui per molta estona. 
i ... EN 6N0HO! 
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